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O I J A R T A

PERIODICO PO LIT IC O  FUNDADO POR D. «ONS5ALO CASTANON
I JíLNSA A S O C IlO A  I>E L A  B A S A N  A ,

TBHBGBAUA5.

iV ií ír a  r j r t ,  (jc fK íire il .

E l oro  se c o t iz ó  ceta  m afiana 'A  l i e  J.

Zímit'És, iSém, ídem.
L:\ I re lac iones  d ip lo m á tio a s  en tre  H o lan - 

(b  )  ''en ozu e la  se  lian  ro to  á  ososa  de la  
im  . oncion  d e  (« ib ilitoB  holandeses d e  Cu- 
ra z. ■ '^n loe asun tos do  esa  república.

.Tfatirid, id. id.
//«parc ia l d iea  qu e e l G cUlerno, eon - 

testaudo la s  «om um oaolon es del V a tican o , 
d ec la ra  q n e  rospetarA  e l Concordato, e x c e p ­
to  en  aq u e llo  qu e iu to rren ga  en a su e to s ip - 
terio ros ; m ióntras ad m ite  que e l C oaoo rd a to  
li3  B;do v io lado , d ice, d eb e  acep tar loe h e  
cüoa consum ados y  m a n ten e r la  to lerancia.

M il  hom bres se em barcaron  a y e r  para 
Cuba, on C ád iz , y  e l im órco les  ea id rán  m il 
qu in ien tos más.

K O T IC U a HSBCASrTIt.*B,
tf'ae T m , octubre, ll t M'r.\ áe la tafif.

( i-i ? 3 o-j
9u/-j cspaCcl;,? A  ,
M em  tc\ejlú;^aff i  15.U.)
Pci-i espaholcs a  bij ots.
M  olcaicaiKjK,'', /
I«t ) J jm n n o v c e i  
M u  o m ontCarlv á  2 d  ¿ í ' p . g .
Cajb • sobre . L/mdi-e* im u iitu n f-s i «  , f  1.80

Bnnofc .SO d e  loe É-.'Ü . TTílí? i l á o }
N t  j a  ou i-oj.-.,, 7 j  a t *  f ts .  k. 

si'enlTÍfugSi í i » , l l i l d  b * á O i ots. ft.

»  , ,  ,, 8 % :»e j  Hidü cajas
E e e a la i l  buen rd in o  7 f  á  9 cts...lb.

' , ' r 'e n t íi¿ '4 i) i } bocoyes.
M :- se. p S F c », de 50 i 

g r a d e s . . á  c t a  
M .'is.-jbada 4 c - m . . , .  , .31 a «5  o u .
M anteca. prí,-nc, fia  u -¿ , 'p * fi,« j- ;,o * ,a u  e u

TL .M C id , ííwar/-:,^ 4 133 ota .b. '
JftTcr.' 17 d J8 ct5, Ihi! •

ífuíTU Q ríf a»«, ooiitbre Si pvr ¡a larOt. 
H arina , .Itip le  e x t r a  f t l i l  á O I ’ bérrtl. •

Ii£»dre$, octubre 'J por la tarde. 
A íp e t r  N *  l-¿ [T .  f i . i  á  a o w  á 22,0 á  2ar 
Con<>olida'!o2 A 1 3 Í ei-Jatoróa. 
S t'iisan iorlca .noH , . I . a o a t U j í  i ; 0 i  ex -ca -

I.’on, ''  .
D freu on te , B abeo  d e  In g lá te rra  . •

Liverpool, iiem, íosm. •
i ¡ .  -i * , ‘ i jd lin g  op la n d S lA  6J d/ Ih.

Pieria, ídem ídem.
Beirta, 3 p o r  lOO, (75 fr. 'So o. éx-iu terés. i 

•Habana lü  do o c tu b re  d e  1875.

& S.

que redoblasen su celo y actividad, tal como 
Jo exigían la8Cíi6uC9tanolasquo.ála sazón 
ae atravesaban.

Al'oneontrarme yo por mandato dol Exmo. 
Sr. Gobernador General, al frente de esta 
misma dependencia, debo también dirigirme 
a todoi los empleados de los diversos ramos 
de ]& HaclecttJs, recordáiídoles en pritner 1q 
gar las justas y laudables prevenciones con 
tenidas on la_ circular do 2 do agosto, enyo 
espíritu y objeto, ni pudo eor mas recto, ni 
más tmblo, ni más patriótico.

Las estrechas circunstancias doentónoe», 
no han variado, antes bien, hao*ido agrjváa 
dose progresivamente, al compás de la e*- 
caeez délos recursos del Tesoro en estos me- 
*w del aüo, y por lo tanto excito con la 
energía de-qne soy capuz i  euantas depen­
dencias están enearpadae do recaoclar ofha 
bor público,- á qub empleen todos sus taedioa 
y eefuaraos en aumentar los lagreeos, hov 
más necfsxrios quB nanea, por loe motivos 
expraeads/s.

Sien la época presente del aiio son esca­
sos loe readimieotoa ordfanrios, ésta falta 
debe auplirae ooo una inteligente y constan^ 
actividad en el cobro de lo mucho que se 
debe á la Uacienda por el concepto de atra­
eos en todos los ramos. Acerca üoostepud- 
to reoiaiu* muy pariucularmente el celo y M 
.filieaz coopanacion de ios centros y oñoirise 
reoaudadorae, bien entendido que en ello 
prt»ewráa itu eoúalado servicio ¿ la causa de 
la patria, q t »  les sabrán agradecer, así las 
autoridades superiores como todos los bno¡- 
nos españoles,

la

í'¿

<isp- l’ alma, o»p. 6o 
a 0. dtj la  l'iH-dlls.

ENIBADAS J/E TBATASU.
Dia-lti!

D «  Rockpoit en 4 días vap. am*r. AuWin, cap. Mor­
gón, ton. 5U0, con ganado, á .VoKoJíBr, í.ulinu 
y  en. > -6

— O. Uueeo-vlv. arapr. E. L . Eogers, cap. Pierce, 
ton/.3l. eon pe>co(ío, 6 U. Suare*.

•— -Ji. YnrkeuS difta vap. oraer. C itTo fM etid *
 ̂ 0“i'í,Jve‘ uoUP. tuu. l.VM.onn rl'ootog, ú Zaldo 

y  op.—Pfcps.i. 5.
-----Santander en .M cHa»

i'ocica, ton. ci
Jila IJ;

Do Mobila en !/ días gol. auier, ílaiiantico, cap 
Kuiidlett, ton. ló l, ooq maderas, á S. C. íínr- 
nUarayep.

-----St. Na»aite, Santandur, Snatoiaas. Kort lie
iranoe y  Poin1o-a l-ilra ,j-j-.-l diaa raii. Irán.-. 
V -iiodoBortUaus, cap. OííVet, ton. l,it S, wm 

• efeotoj,* ü Dncruty, Chhl'l/Miic j t i ) . —Pasale- 
nhj ti. . " ‘ T -
l ’aaa (JhriMian en lu d ía» burg. itig. Ilobin. cap. 
1 adinr, tuu..SUificoii matlei-as, ó la drdt u
niar. ^a l ib is .

' ' " ‘ ■t.or s E S ío iS :
D ia 10:

Para CM U vap. « p .  P.iorto-Kijo. cap 
gnert, por Satni, Sotoloiígo y  cu.
-^Tannah bca. eep Autora, cap. CantS, 
b ln f^aoiooeclieayop.

-----C -iíuaso r iv . aiüor. Sea Bird, cap. Romero,

Cha-

por

^or_M. 8u«tez.
H u íiogo l.'am et. bV. G . Vanee,Img

N. Orlsana giil.
Eudicutt. ,.
0 ia  ti:
No liliiib.

cap. St W 

Emnia D. Kndicootf, cap.

Admite narga para Santander y  pasajeroi para 
oapuBítoB.-

L«)ep8JBi)one« Sff SntrcgarSn alrocib lt los bllle- 
tee de paaiijei

Las pdUaaa do carga eofinua.-ii por loeintorcia 
dos áatsadeoorTu-Usain Dny.ortquietto secan nnist

N o  no admite cai-gs más que hasta ej dia-13, n i na 
joe qno eicodan do lOtnlIlares del,al)acoB.
. J>v n̂í̂  pon/’ «aopM iibpMifh-Ao en» ecnirignxtartt', 

SAMA, 8ibI«>T,OHWO Y  üOHV.
Butrt^fon, 1’.

R l r.tpDr-ccrrco ««panul

E S . P A Ñ A , -  .
cap. Sogovl».

SaMr.t I * ' viaje extcikordinm-lo para C á íir  e l 13 
ilel uurrieiue. llevae-iu U  córre-pondeacla páblins 
y  do oticic,.

L l u e a  d e  v a p o r e s  
l a  c o s t a  a o l  S u r  

y  T o r r e .

e s i m ñ o l e s  p o  
( l e  S a n  P e l a

Ueguás A (Sihan

V A P O R E S  B 8P A R O L E S

M A N Z A N I L L O
Capitán  I> . F E L IP E  A R T A  7.A.

O J ENFUÑOOS
Ó apitm i D . V A L E N T IN  L/VV IN .

EetoB maguitioos vaporee «ales do liataband baa- 
tA S a s t r e  >]o Cnbs

T 0 I > ¡ O S  L O S  D O J I I K G O S
. .jaM4e^Uegada<]aUcendnlauiar>a/u, toca 

to en Cler.fÍu-20«,,Ttn!Íilad. Tuna», Jícaro ft !\>r» 
Santa ( V i l  T Montanillo.

SÁ'N GÜINTIN
i»d en a i!«c . ' ’ I • > v . , . . .  . i ,  _ i _ _________ r7__tOHÚe panaje.
Lsa. punzas de«:arg i «o litm m ín por 1m  intsro 

eadesancea Je ^>orr.u-.83, em cuyo reqoiiito  serán 
uii'ar.

No B 'adn iit’i cargB m is que h a it »e l  dia Iv, ni 
osJaB ijtu! exeodad «le lu miDalle» de táiiico».

Üe cuíÍB piroiuo pro» itfonnarán auBp:ufiaiBaá»a- 
rio», liaratillon '.':i. S i . t í i ,  SOTOLü.'fUü Y  U.'

Spemer,
U1-; -Ljj!s»-

S U S C S L I C I O I V

L A  V O Z  D B  C U S A .
_  KN L A  O A B A ’ i
E n  b i l l e t e s  d e l  B a n e o  E s j i a ñ o L

Por imano, adelantad»...-................... M í i
P oru a íem «tr6 ,jd »a i.v ,| -... . . . . . .uj. l i ,  . .
Por un trlweatre.idoau....... .
Por on mee, lúeTn............... . '
Lo Ddmoro enelto..............; ..................  ' « ¿ f í .

EN BL rN TK R IuR  0 E  L a -JSLA: '
E n  b íU e t e « i  «t<4^,J3uiicu  É s ^ ñ o i .

Por un afio, adelantado........................
Por an eemeatre, íi*ra ...................... . j u , »  ;
Por un tn m e«tra ,i«lu i* ..,..,............ . s-?5

I AS A S r iL L A S  y ’ E T Í ^ I ^ f p U ü L Í  , ' '
H ISHANO-AMEfelCANAS, '

(Con oorce de ootree.)
Pot iin iSo, a d e la n ta d o ... .. . .. .. .. . ..  y
I»ar uít»6m*8ttc, i4am ...<.......... .

JiN LO S'üEU Xs. P A ÍS E Í L IT R A N J E K ü a
(¡MU poriede correo.)

Por nn afio, aiielaütado....................... fl7  j
Por na eemastíe, Id e m .. .. . . ; .............. jo ro .

A c^ sa rx sB .
C e iroy  J «M i del iluníB4>.,yiaRcaro Guaiolrt.
_  . (Siui.'a Aü *,íi I
Gaanaliaooa..................  Knal -ir.
Casa Blanca......................Ralvadot fiaM.

tes  HI. n fTR R tO K :
Artenilaa........
Alaocanes............. .
Aguada del C 

. Arroyo Narau. 
Aloufnr...

. .U . Praudeea d«< la Sierra. 
PabloPalasioa.S a.-. .JuaoBosiwe.

I . . ........... . rr.inr - Lerdo

BoIundron .......v..v,
Bejuoal.......... .

, . de Ttijaila.
. ,. trau. -.■.i A te»». '  
„  Agua ..I ’J'rcmoleda.

.  ....................................-  Pranc..«-o Borrego.
Batabantf.......... 1..'....... .. Felipe Eudarre.
}>“ ■ « » » .......................... ..-rraijnwotiKid.
B em l».............................   Jueí Al? ^ralaMahna.
B a - ^ o ...............................Juan OrUí.
Bahía Honda............. . „  Ignaoio Iglesias.

C arbaU o.................. j  ”  A Iomo.
C. Falso d « Waourisléé.. „  Pciratlnd'SelyM.
Cáidenas.......................... . Jo»d LApe«y Sanchea •'

.......„  Joan Porra»Jjubrull.
Calbanen......  ....... ... Cin-iido Item-ndea
t^naottoum del Ndfte... „ 'la )ren ío  Kovelia.
tiesflM jns/.  .......... „  CéBáreo Ouerro Aratjgo.
LouBoIacion del S u r...,. „  Dionial* Eeiir»da».
C i^ n le d ....................... ... Kvaristo Peres.
C a l»aa í............ „  NieoliU Rcíueiro.

........................ . . lo e a jií Piáeto.
Latabazar'de Signa.......„  Xíviiriato Pérez.

C a »d » l » ia . . . . , . . . . . , , , ,  „  Hinlon Rh^ero v  Uno.
^ ° ‘^ b o ...................... ... Agiotín  Hovuelt».
CuBTltas.........................  Caaimiro t o u m .
Cimbrones.................... ... F r a n c iV o íW
Calabazar.......................... .........  Joan Ferraftdo.
LarWgena, ........................   lIaMar«í A, «-manUéz.
Caimito H an aeana ,,...,, ika(M“ ,iUnirea Oabiuii.

L l  C «n^........ ................... §éfnai*do tVruftudí»,
iap tranza.....................(.-Tomás BoilriguTt
Enorucijatla................... ... Everi/toPerez. ■
biianq / a y . . . . . . ............ ... jo e é  P. Alvarafc

................................ Pdimngo UoiTmnd»» j-.. ■ Eodrixdcz.
U iiM ff»,......................... „ ̂ g o r io F ’ísrliináagdela

uuira 06 J U a c u n g e s . Kiilix Kateva.
............................„  Sebditint Canil*.
............... ............. „  Síifion Sttftrez j  Ilen iM

....................
luto Nuovo..........

................. . vvee.iuarezuen,-aatlUo.
Jagüey Granda™.. . . . . . . .  Bouiiaeio Gom<̂ .̂

..........................., „  José Román.
Loeae.....................'I „  Pedro dol Collado
P M » » . . ........  „  liionIsioO. í£ua,

I^Palaoxoa.................   „  A im itili limg
f * *  Cruuea...................... „  Juan K. Peruandea.
Lm  M aM »»........... Luis ÍJarfoquii.'"*^

............   „  JeeAdol M «e .
« « r i e l . . . . . . . . 1, í Jatusmno N avm b.
Matíüzw ................ : . . .  ”  Saaohozycüu
MansamUa..................... José Gre|oria,

-■............... „  Manue! É rtí,

Si loa rendimicutos son ahora escasos, 
diligencia, el oeáo y ol trabíjo asliino, puo- 
deti multiplicarlos; pero es indlBpouaablé 
para lograr esteobjeto, que todos losfnncii^ 
narios de Uaejend» so inspiren en el ságra- 
do- espíritu-del deber y compiondan que en 
épocas de wjgustiaa como la presente,’ todo 
saonlieic es pequeño cuando so traía üe tili* 
mautar y pertrechar á los fwblados que cotn 
hitan aetuaiment&fll ónemíRii en campaña, 
y »lu9:quooBtán próximt/s A Hogar <Je la 
Península á cempartir con ellos las fatigas j  
la .gtori» 4 » devolver la paz á este '‘ terri­
torio. . . ,

Es en todoe -tiempos digua de vituperio )4 
B^áügepcia’de Iba empleados púbíicoe y tiiá» 
vituperable todavía la falta de integridad ea 
el manejo de loa intereses del Eruiio,'poro 
en las eiríunstaneias aoiuales esto fiUihio 
deba d« considerarse delito excepcional, qué 
toma ol oatúcter de crimen oonti-a la segu­
ridad del Estado: y tan es asi, que oaantdá 
pqr torpeza órnala fó'contribuyen á di»- 
mmuir lü6 ingresos del Tesoro, coadyuvan ú 
loa Infames propósito de nuoMros enemlgod 
armado», privando Aloa soldados do la pá- 
tria de loa medtoo indlspensablos para com-i 
batirlos, - ^

En fuerza de tales címsideraclones, no 
crtwque haya.ningún funcioaaíio público,, 
tanv-eícasoAa •boncienela y de patriotinmu' 
qiloA sabiendas eo haga cómplice dcr-los ene-’ 
mlgf/R -de Eejlsfja. Foro al por desgrtieiH 
existiesen algunos que haeta tat-punto olvt  ̂
dasen an bi.fwstvo sus di-ber», prometo: 
awconelíoa íoí bi>-pL'«. ffltiro gii la eíf-ra 
de mis a t r i b u o i u u . B , . . „ m í »  extensa 
dsl Exino. Hr, Gooemaaor o .. 7.. , ii 
Isla, que me-tia promeiidatíe antemano toju 
*R/ip«/yo, para reprimir abasos y especial­
mente para castigar ol fraudo. Así lo exjien 
tes cirounstaocíBS qoe atraviesa el país, e! 
decoro de la Adminlaeraclon y ios mísengra 
dos intereses de.ia hádulga aaclon á que te­
nemos la honra de pertenecBr.

Pormia qoe-eonsidere mny breve «1 pe­
ríodo en que ho.deeslarencargadode la ges- 
lúou «ie.la HacKffiila, iiay momoatos en qne 
oierloe deberos son Inelndiblea y los actua­
les-reclaman imptriosamente el paso que doy 
0;>nSando en-quo mi v o z  do eerá dwaten- 
dtaa.

Habana 7 de octubre de 3875.—El Diriec- 
tor general. Mif/uel timree Vm(.

PAS A JE R O S  liLEGAJHW /

OI:
lliup.

MeroeiUs 
Hur­

ón el x-jp. fr iiic . VlEeDra 8t. Nazaire y  ea
de Ba/J(»ux :

Crampette; Sob-wartz: Ju- 
íi® ^rp iiíu tl; A . V. R eve» Vablt-
A ’ TÍfrrraV’s^P  Aizgura: J. Cautoiv;
íf,.a r »  i ’ 5  5ux'r-i Magai-da; i>. Bu«mo; 3.
?  I ’ A¡ Líiisporniir; Felipa Garda; Na-
riaudej A lou so ílard »; Jojá I>„9edra:VaJÍ!m Marih- 
■'7»t;J»M5Uu-,0TO; Luis Haoe» Vusida; Euriqxie 

i-z, Vollroraj: P. Garoí» Gmuez; P. N. Garda 
Alegría; J. A . Heinandez; L . Izuuiardu: F .  C. ] I « r  
raaclez y  «eao,a: Kzíquieí liamos; A. K. Guaixilxe 
i. 3. c.oJa Veg.v; WuDCMlao Villa; S iu rtiiray .

PASAJERAS JíAtlTlOM.
I™'*’ ’- f^reacent Gity:

N e w  O v ic ñ m i  F l o r i d a ,  &  n a v a n r .  
M a l í  S i e u j t u ^ b l p  C u m i> u i > y .

‘P A R A  N E W -O R L E A jiS , 
toM ido  en Cayo Maoeo y  Csd/ar Key*

£1 vapor-correo ameri«»Bo

MARÍÍARET,
Cap, Baker. - ^

«a i . lr i  pata diohos pueí+oe ol mléríoléS 13 de «xitu- 
bre á tes ooatro de la  tar<le.

E_ix Coiiar, ̂ e y »  ( »  11113.1 ovarecta bota» de nav» 
gaüiim d é la  LabaJia/ «noútxuaráu los pasAÍeruanj 
troa so ftaro-onrril dn !a Florida, qns Uacssus TÚ«Je» 
E’i.'oicetíon n n  esta iíu.-a, ptoporuionsedo en aué 
-ilfercnte» tramos I »  V « t q ) t  de t3wxi¿srtar»6 áooal 
itu  • punte do k>e listado» IJnidoB iwr ferro-oarrií s 
Loip-xzajeroepareulNorto 'asiefjW áa lo» m ate»».! 
v jK  ijmwi «le « a  !»rg ’) m jc  dfl mar y  esfiMídliof atr'' 
-isóoCabo Haltera*. • “

PRKO IO  D E  PASAJE  f  H PRiargHA.
P «a »  Ne-»-Orieaní.........{IM

... C*dar K *.rs j,;,........................ !i¡í, .
. .. Já»*    10 .;

i i3  t a i » » *  ouuai^tiataiiix, 8 0 papqlratM da p „ 
«^ 0  pam .Ne-W r«,i-v-, PhíiüíldpUa, ¿állittxüreu G i»t  
leetril, SaTaneaK í'CTMFdÍjia; JtxufiipnTUlB.et. 

A .ix lte o ^ ga S fie te . '

C a l? lta tí-D ..JÜ A N  E S P IN O .
r » «  sílfda» «to esté vjtjKjr, dadieailc. w t lo n l«^  

Aentft 4. tíeriw la caíga (fia  110 pnedan wlraittpa 
quouoe «rupoiei, m  aiuiMia oportjiiiamcate.

Serepibaoarifpraralo» punte» exjFi6»a¿9» iodo*' 
OB «lia» de 1» seiniuia, ex(«ipto el sábado, entregan 
lo to» c«>no<átniopto« en la Car* conslgnatarin lo> 

atániób 3lAs d e '&  ilMpnobo.
liosáre». iw jM D »  deber&n ealiida  la Babam 

loe ^ a n flfca en p l tr^ .que eqle «lo ViUannovaá 1*/ 
t  y  -to de lu niáfiíinu, opn .Bruoolon á Bataband.

sla lgm i pM!(}«ro Ijuiere eritaiBe la molostlsdi 
auulra|ar'. puede ¡oé S&bado» saUn eft ei tren de la« 
¿ y  í5 á e  U'líinÍB,3-,eoinery <i«ínair «n  e l vapor, es
taiiilo áate» pañoleta on la, oa»» cotuignattula.

A la  llegada<l(} esto»vapore» la-Émpiesa tiem 
I preparado na t « t i  extráonliiiario en Itetabaní par» 
chtetofiir leu pasajATM á la  Habana, iln  demora al 
gana.

UM». aozxalgaata-

gu ra  le .

Parra Cádiz enc lvsp .eep . Puorto-Rico:
J>. tarione Ke.t; Ramón L--<>a; Manuel Iraefa; 

S a lv^u r 0 »m | « y  T.xrBabalBi Leoncio Lnnlt y  Fl.^ 
ret; JiuxB CriüUrt Garete. ‘  •'

e i ix 'iw ib A  M i fA P M R N S  PD Ü  L í  CGS'í Ia
' b E  D L  J j i A h  P E L A Y D  1 -  ' i ' « M ( K E .  1

JE .

Bo*oli, oon Ú  

coa 50(’>

. . .  . e s t r a d a s  D E  C A B O T■
Do Srerta-Jtorenu gol.' Union, pat.

inair. uim cata azúcar y e f 
-r® a - gol. M irla  Teres», tiát Gv^rM miwicra ,  ̂ ^

p a l lloeeli, 000 SOpipaa
asnari)ci)te.T 3 bulto» Biuablea. '  ^

P’ b Caláfell. «ren .33(1 
^^*‘” *7*’ p íp n  «g d a id ien tc y  varíoemu^-

-----B »y in o ,o »¿
piewtf «aobtt y  oadro j  i

Eocaudnaon de loa Tmpueitos Extraordina­
rios de L'sclat'ie y del in  p.^ sobre v t lli- 
^ueza Urbana. “

Koetal'leMdxi de la rocic:Ue mforraeilBA que me 
1»  t"UJ«lopor raBoaeio <)« mefl j  medio iirirauD do la 
Uiraoaion ile iaiaurgorio»; tongo « ]  gustode partí- 

impar ai pú&iiooea gouerolqu., desdeoi lúuesxl del 
oomeiite vu«ivo í  liac&rmsosrio de la Recaudñoiim 
-^ io e  rmiiUMloj txtraórdlnarioe do E»oJav-e y  tle 
13 p-o soüio 1» lín|s«Aa ftliana . ce»»u«lo por oetc 
m ouvoidpodw-eoiifoniloá D . Fráneieoo i>omib- 
ffuez quü lia dMompoñado dicho carao dxirsute mi 
cnlermDflad. -

HabixU o labro '> lit-'lSr.’í.-R ic jr .lo  Mcnootl,
o Ibo-j

-Baiaíba-bdro, San José, j ia t  NaBér, c.Jn SOO »a- 

^ r t ig o »a y B »i»o «> a b «fa  Cocüia Manuc-'a.pst. 

diunt?' ^  ^
' J IE SPAC IIAD O S.Ir« VJ

Para^Muriel gol. (sabolita, p a l. Blanco, «on <̂ feo-

-----5 í‘ ntua gol, Woida.1, p a l  Tci-roB. oon id.
l ’sL  Eaeeilit, coa

M i.^ za s  gol. J farf». pat. Carboixell, con id.

CUQUES ( jü l j  SE IlA iv  D E SE  AG UAD O .
í?^’ '■ '•«f-.V/Ilede Dordoanx, cap. 

pIlretj^^porDurrutj, C liB ífr » iiy  o .
DetráuBito, ■

-----v i iíob «iner. Kmma D, BndicoU, cap.
l.ndteoM, por Durra'y, C ba ffra isy  op. 

l.'iJb cijasazuear.
V .ccjoaM .

---- vap. amer, Au.^íin,
McKoUftr. l/>liiijp y uií 

Kn laetic.  ̂̂
-----(I. Uuoao u V, amer. W , G.

t;'ig, por M. Snurtz,
Kn Tarlre.

. V a p o r

MANiZAMlLLO
Capitón Artuzs,

Este grandioso y  Búlidn vapor saldrá do! «urgide 
' do lUtobanó para Sautiauo da Cuba 00a  esoala 
X Cxenfu-gos, Trinidad, Tunas, .Jácaro,. Santa 

Cruz y  ManzaniUi) ■ ’ . •

ÍS I  d ü J D i í i t j ü  i 7 ;  d o  o c t u b r e .
Odmiüoailopaaajuroa v  «arga pwxJootiití^nopaeí 

recibo carga para este v a .K H T ^  UIKS 
0.1j aIU  Jád do la imsiuo» afuea * *

T O D O S ' ’ l 0 8  D IA S ,
L a » gtuaa y  coaroimleji í.o» ae vntreiarÍD  en la  o i­

sa cousxguatArin ef nuem-i día de eu deenasboobjeto de nb e u .^  ¿ jp -.— - . * 11/ .•
tabanú. Loa señorea p, 
mfriipmiugo-ezi el tren 
UB b 4 .ile  1

CAU'KEWA U E .F O M E M ’O  i  N A V E tíA C ll 'N  
D E L  8 C R .

JEICIOS- 30, (P L A Z A  DK SAN FTiANClSCO}

V a j t o i r  O J B I S T O B A L  C O L O N *
Oapinar Ü3LB.

Saldré ^  BMabanJ t ^ o »  lo» aéliadoe por la tarde 
0 ^ ^  «leí tren oxte»nrdinario, para

RETORNO. ■'
w laárt^  á 1*8 dea y  nitjdte , l i  la tin te  naldrá de 
n, y- ra la » tree de Colonia, amaneéiendo loe uxiér 
* eu lJ«ul>«iOj lot Pífioiftí, pasajoroi oa*

&An belipe, á ftn d $ to n ^  sHí el expreso' uue vien® 
ntanzae a teta oapltD.

V . V P ' O R  E S P A Ñ A ,
u JAUBEGUiZAR.

d* m M i f ,  í  por la tarde doopae»
dé la  U eg^ a  «fel tren oon deeiSio á D»Tant«xa». 
Ponia-tiaáJartai B bUm i y  Cortó». ^

: RETORNO.

1 seSorM.pasiyeroa oaoontaaiAn on tren que lo » eon- 
v ^ C O L ^ ^  *“  t e iw n a i forma q»eáJoB«Íc]

^  regreso to- «  eJ ijp f  (ihínft, en enyo
bVXüUÍ̂ iiÍOt\ Uíí¿̂ l̂ ÍiU:ktgi& íixi

y  -Colón
ficree ,.*í?‘S.?®qAuoiiio» ’

'te Ncevltas io* dlAs ji, U  7 SB y 
lO «0 ,1 6 y ‘76. '  ^

Je Gibara ídem d, IK r  Mi, Idem Bar arara, 
t e  B nneo» Ideái 7, if j  ís, ídem Cuba, 
t e  Cnba Ídem 3,18 y  ÍÓI. ,

REGRESA RAM.

M ^ * Ow
D o R ^ im a ’ldeai 4 .M y3 4 , id-ii, G ii‘H r a 1- -, i;.'. 
De Gibar* idoix. b. i,l y  ;ü,-ideio NneviCne, ¡Cj'tf

„  v i j i o j l  COBA,
SaJdréona ve » al mesan el énten «iguienu- 

Oa  U  Habana e i d ia lf  y  Itegart á Itfiraftuji-».
^  Bueviiw^id. i.’.tei. OilMn-íq X')J. 
t e  Gibara ld jj. 'j , ; ,L lÍ^ ,p . do ¡¿zap.y, ai.
t e  ^ g n a  3bfíM j-,W . 57, i5 .> .,’r«~Va, • - .
teBfcrsraoaid. át!, u,' (fi'nantfinair ra, •’
De Coba, el nx-.r.mr; <lu.

V , AIRGíIESAUA.,te  Liiba el du. jUg^á q lir.rra,*,,, ..1, p*.
t e  Jlnr»cdai4,a*7id Sás'i»  éra'P.áBÍiK. • ' 1

t e  l'áiumo i-l::tfl, h l f««b»ra, ,ij,
t e  Gtbarra xd, -.á, i , l  Nuevisi», i.- 
te -N n ev it . ' <b 1. ‘.Já.

NOTA.
Lo » Tapere* N lAOAM éi v H á !í,vr(K (A  

aCraoadtiB a l* m l lo  de hm donde rra«hirine-.r.-a 
para Curaa, Hwaooft y  íMb»ra, «le 1 n al U ..lo l in *i 
«  y iia l~ .'«J  J.' ; y .p »r »b ,a »y lta *  loe «lia» a, l a y  ai! 4e cada mera. . . .  1 »  —

E l vapor CÜBA ol ml»itioinnelle_
■ «Ha 14 ai Ti-

,.................. llej-rraolMté la. e«p.
g  »  para loe puonoe de bu n,«xala del «I' '

El oranglgnaUrio. *t. Torre» y  Samé.

U & c a  d e  V a p o r e n  É s p u ñ o l e s  c j i -  
t r e  l a  H t » l m í i a  y  M a t a n z a s ,

DE

P B E G I A D O ,  O K E S P O  V C i  
V a p o r

MAME], TOKRENTE,
„  , , oipilan, D . Jt)i«', Itee. ^
K its  bmrne «alará cwn regnUrídad de ¡aU A B A - 

á la» d « la tardo y  de 
MATAMBAS los Mne» y  jiiéve» á ]■» g ,io noche.

Faramáa poriiienoree in fonaoriu abor.to, d «u» 
« i^ g n a la n a * . GÜow» 10, HAlllUOS, TUI.UÜN

f  por !n« mncilM ,te fUn Joeé
?fíSÍutí2n¿xtó l '^ J lL u » ,  cxiyra aviso sedará

«tención «¡o lo» dlwnoB'iifi
ee^rM iim eu.os ailoado» in  la »  linea» do foiro- 
o.»rnlo» tic Coíxeco y  Sab-xnilla aohi-a el aíiorro que 
pueden Uacer euibaiv.au,lo bu»  popes'nya-
por r  Bjemlo ocibaroiilui ,eu .Hotsooi.i pori fciro. 
ünrri 11

M itW iíc» & e «. Precxa«l«.
cri-spt, v - t í  Beeni>*rj¡«a «le t u l l i r  al punto ’ 
dcetinoloa bilIetuB que por» las pubiaoiones 
da» «iu ainbaa IfDeaaO» remitan 
siempre que en Jlalanza» 1 
faga ipataetó» d o '(I« i» i x-:«t

por Cito V» 
JA  persona que
uíTOtohe». nisSil

P >|pl v *lm «(to  
Colon

>J5._9íT.13K^ÜÑp^^^

objeto de nb e u .^  «tefflera eü los almacóneé i e  B Í  
«uiajero» deberán -aalir él mi»- 
,n oeeoB íja  «teT ílian atTaá  

la 5iaixan3  Bx » j
ro madrogor paode éalic el gá____ ___
9! tívn de ¡a i do» y  45 do la tardé, comer r  d.) 
eu el vapor aftdaUdo Eritoe papeleta en la Casa 
sigaatagiA. - - • ■ .

D o má» p ^ s n o r M  ir  fqi'qi-Vá.: »  osaa «xnmigiuta- 
ir- Alnn.rguri> t„ , S.-m Fftisyo v ''"orre •

V i  p o r

eu 
docuilr 

con-

oap. Morgao, por 

Vanee, cnp. fivee-

CLARA, -i
Cap.fác Rqó.

Gilu¡i-á, Guanpíuamo y 
Lata  el du  15 dol eorrientó á lae cuatro de la tarde.

fcatrtáaa-utvid.^jiníBídledeSandoBé por txojuie 
atlmitc tftrga y  p»i»;croB.

Do iaiB jKjiaicB.iXB» m.püpAré en eor«iign»tarloi 
do Paui% a.’ 10 esquina i  U  da___________________________ Blípfop

ficre» pBoájeriW
b» puateSAque'í^ d lio jA '

flln iM iiM ^S  í j o : '  brettswido ja r a  las atenofomj 
qwBAtie«ldiiúora«rvtraroidd!A.Bmpi(BB. • 

« í e i e i a »  A i > e e l i ! u : 7 . V u l i i z i ( a r t o .  
PATRONES P O l íA H f iS  X VÜIL 

loma ' ^ * * ' * “ ^ vicrae», « m  la eargu d » Qj-

.  ■ RETOSÍÍO ,

V A P O R  C O p E ^ D E  VA l.iW ASKD A,
CUpitau G UTIERREZ. ’

Cante, desde .1 puerto

ADVERTENCIAS.
ea'dBinÜS <pe se dfi^an á Vnelta-Abgjo

jmÍToa y  aábmlo» respeoUvameute eu el 
t iw  exp ie^  que «xou doatmo á Matanza» luda do t'l 

ynueve BuBuioa «le '¿  
de m m í f e o  do San Felipe, don

WrsopdfsffljO qu® i «
Btiadvierce

da á b  CHpítal en el trei
sefiqrea

1 tren eili-aon'

- lo» 

?n«T8tt

D. Jo»é liórc, 
Sran Ivixraralrr

T IE N R jy  A B IP K T O  MXJ R F G IS T n o ,  
ParoN-OrlM na y  escala» vap. am«r. Margaret, 

?./ por Lawton, bermano».

.... „  terpvdoHandTiby.
„  Juan liernz.y U itier*. 

Joaé .Suatez del CaatlUo.

. Ilafiílííoüion de Betirados déla Halan!.
lo » haberes do lo » rétira- 

Ho9 ífraídeuteg en la l'enlusuU quo cobren p->r Ja
étoBm'iííaSxeft^'V ?i® oori-69pou«licnfM
6 l0Bm,jae» d6 »bril, mayo y jan lo  últimos; loiiue 
a v ie jé  loe uie<iio5adoa, rntuirsetánd,. «e, uae el i,a-
p  e itaraab iaito  eneata U »b ilji»«noii. '
Siete «lo la  m.taaaa haeiq las «lo c de la 
Ice dian (O .il y  1 de) mes actual; y  que Jos o.««uu» 
nabert» lorán saorafechoe en billettoi «iel Banco Es- 
pauol. «Jen e ( «.umooto del teeent» por ole.ito 
FrÍ.‘ í f i “ ’ n  *J iB T i.-B U ia i„ü tado ,
trttticwooBosque y  Uoiie»*.. 3 lUo!

B.^t a x ¿ 0 5  d i  HojrsADo.3 B o j ib e b o s  d e
L A  Ü A B AK A .

- A n tom alopd r Excaio. Sr. Geirti1ilSnbin«pe^ 
» r  del Cuerpo, so.aura U- reoluia jmra cubrir lúe 
oaia* qim eguten, con arreglo al articulo 9? caic- 

>i'2> ® «fiJ ». 'p o d rá a  solicitarlo W c »  
lOíSollvldaOB da la olee» de oolor qus reuniendo

SAbS

rere; C s »^ 5 ro  y  Foatóü'ro,‘‘k i  ''ou'lí'.S^Tu. vez 
forüiglidadoa oorrospondleu- 

testsegn* t i  ariíonlo 3?. qapfcuio 3?, quedarán

P D L IZ .4>  r s iR m o A S .
Dia 9

s rúcor. Íiaíaa......................... .
Mi«ldqpui-ga,. bocoyes..'.'..'..'.'.’ . ’
Teroioa da tabaso...........................
TaharoB tcrcidoe.....
Caj. cigarros..............i

e-jra
13

4'i>
JlO'xífO

10348

V a p o r  « « { l a f l o i

B A H I A  H O x ^ H A .
Capitán D , Vicbarxaoc Ctsiñ 

Vim r setmmíea de to Habana á Buhia- 
MioBlatieo, <3te« (bmtano 

»  . - ^  .^ato fi-.ásw aa, y  c íc«evi#a .
‘ i. ** áiaeJOdolano i

M a l / s A & o s l ú í r a i ^ ^ * ^  ¡«d o m in g o s , y áAguas loa Idui 
Regresara a Baht 

pnerto para 
sho.

a Bahta-AoirtlalcB siírtce. v  d « «, 
la dloboe dias 4 f ¿  ^  de ia^

E ^ i c j & a . ' i K s x H Í i i r
•1 “  IJM cotita» dUBtluailnB á Cortes y  luüon dib*. 

l o  w m t o o  «a ae,>d,ito teVihanSí^a^lM^d® „  ^

de Cdoma loe ruióreoW 
1 la«6 do Colpa los

Dayaüiguas sii qdmiten los ló'nos 
niártes, toiórnos v  e á b a ^ ? .  M r o a  eL so tva - 
H  la mayor exaeVtad 0111¿ refotonte ú las 
cargas de los áemas deatín'oa.

4 í La » cargas do ofeoto». n..n.iorf. .  -n *  » « , » .  
w  J « « ! « «  fltertcé en ero, ’d o f f i o i a ^ ,  1 % %

arroba.

n m  SAME.
üapibn Jofrs. •

V IA J E S  D E  L A  l íA H A N A  A  C á R D E N ÍS  
Y  V r C E -V E Í iS A .

l 'E K K O -U A R H IL  D E L A  B A H ÍA  

DE I.A  n A l!A N A .— 6 irH E Z .U ;ÍA . *

ller 01 escravlb de 8 acciciva «!o cata K-sipr«a,, lua -
S? n  v "  ‘ s * , ' í •' '■ perlcn6ái1.tfo, b1

wlieitandó'sra nre-

de ias a«lj«d jcabrla
n  h , i . f  ftt to a e sc r i.oazo D. u.ibrlel- Rainire», o»B»muipntn á la  «11 ei-

re el •x’ itTfaikn-to de B U ^ t }u io  o « 'r o  pl oapr, .min gr, lin--,,*. 
<(cier..o. b e »v l «4 s l  públieuiHjr

Usbáiia eptubre S lio tS-M _ f i  
no, Juan Migiul Jterrer».

ANÜáM DE IOS ESTÍD0 S-D.V1O0 S.
a r « . W E 3 E N B E E B E B  V  C O H P ,  W  - S . . .  T . r t . _ C m » ,  a í . M „

MaFsbü LeíFsr'ís, S i ,

No.-2 0 E í ;E£MAN STREET,
Á K iy  T O R K , E . u .  do A . ,

Pü íJ i'irnntr <lc 

M a »  xtKAr '.'sé

M srshaü  Brothers fiC o .,
2Í GtHAfiDAeiiE.PHIUDELFHIll,£.I).dflil.,

i » 3 . . a,,.
_ _ _  Fabtic iJ tíes  de
h i e r r o  c o r r u g a d o  G A L V A I7 IZ A D 0 ,

cono t iM io x  iiu US -
y 7 «»í«r/ if ís  JS^íuiladae (.Paiailt iKMurshatt}, 

««Upiaiíi parlicBitrrDBate par»
Tetóos, Oavmií-tro», Tramiao» «le AclUoyAIambl*»»» (nan 

•ledilar liuui; que fenerslioeatn so fabrlc»* de cubrs 
rejo, ruuleu flhtenerjeí iptnosUel» ulUd del m »l« 
•le lo» hltlnio», yc»i-gursiu«>< eumpleU ««tIsAreion.

 ̂ CTiJuyckinck,
y N>«w ¡.m (.-s en

EFECTOS DE FERRO-GARflIL.
d o  M A Q U IN K T A S  ó IN G E IT IE E O S  ’

■>o u r,-i , J o n y  s t r i : p: t ^
X T i i e - v a .  ^ o r l s .

í i L . l  VO.S C O U T A p b s .^ Y i\ ¿ ¿  A  Y A7ÍPa. ITiPVPrS V Aa s.a.1. . W*__ . »  "Hierro y acero de toda» « 1» » » » . '

M ü ^ I S .  TC IIE E LE lt'A 'C O .
-k ,t-, i....u,,...,u,- . u  g j ¡ x r a f „ K ; v V ^IOS Nurljct 4!,, I'luiidcjjjhu.,

i-M Í.V . L IN K l  D IR E íT .1  .V I H U N m .
1.>r',re> « erreo» dra U C0IM!„l*,-a llrUerBl Tr»l.-,lll*.(|e 

:y-ir« nrw vos* i-.iu n.x-,-,u,
p,d/xn <lnN-«-T«-ii Us ItiluilcB.

¡ñ c j's  a x : ; js a A  ác«w . a  5 r«iv ir. s e » . jc *

M .V T I '.K J .u V L K S  l l ü . ^ T J ^ T  \K• s . Ji. 11-HI J  V- . ,q
' : ■ . ...

- '^ r r U ’. L n K  F I . \ O s 7 l ' a D r í r R a t e  « « «
i- T. T i iC íi j : ; » .  ,

N... rqi y„,„ ,,

T jgM tin iJ r a l im  11 I

_  _____

HIERRO CORRUGADO
/■<//.'« i  TECHOS. 

G a h - a a l z a c lo  7  s in  g a l v a n i z a r ,
i ' j i io  r ijin iE x  DB

íI IE B R O  E N  P L A H C 3 A  0 E D H T A R I0  Y ' 

G A L V A N 1 3 A D 0 .
TU m e jo r  h i r v r o  d u lc e  a r a U a d o  

c o n  c a rb ó n  v e je ta l,  r r/ ln n -  
d o  y  ro m m K

A L A M B R E  L IS O  Y  G A L V A N IZ A D O
páro Telogra fos y  e l Comero'o

<io Í,í>l8,  SoltiatioRt, y  todos los «Jomas '
M ftltlfH.

,h -J ealálogos.
»rter*o tos  pueden  v e » . ’ 

a  la  XbposKjíeqj d a a io t lo ic o  do Chile.ea

Í  O Í  I V A  P A H .A

7iAHDrfON, litIY.VTi.lN 3 C.V,,
■ 2St Vot-r StT,-M ej*,* T-'it

i ; r r

M O T f > : \ n s  i> i :
r-i-, ll- iil-re-, .-I ,r-i-'qx,..,,

í i ' - n s '

l ^ \ r í : ^ T F .  <•<)>

‘ Ls!l},,S r-

V a p o r  f i H p a n o i

«ecTeifii-io iiiieri
"oelll

l E W * -  C A V P i R O ,
U iF czJ ii “  ' * '& * « ) * .  D *««aa , awnBHurenay

p g »
el tren p »ia  b  l i r a ' , P t u - i o n  («las i

«Mlauoüw-

•t.lñlO.N ES y X O C l.V fiT A P A U  \ I> \
fs'.'eHt wlcn.

f'n,Ut3.Ii.8 D . 8.VBIN.
, 2J Wzter Btr«t. Xe,r yrark,

T IN T A N
r.J-'re, « r, .

1>K ESCRM íIIt, fJOU V,

GIRO

«O TL 'SriESÍTO S DE F R U T O S  D E L  P A IS .
d é lo » bnqoes d-spraabsdo»*-

o r í i ^ n ó V T , ^ , D E
Dqu Juan Je Po

9171) barii es barhia...................
iCüO id. id .. . . . . . . . . . : , ................. ”  1

Palma, de Santander:

i-llá
191

« l ’EIXE HOF Jí.
Ponibo, de Santander (i la

■;¥s:siT.'teKrŝ  ̂ I “5? *”■ “í»!i * —B.
1 áj.8ordo al entregar»» f in B te c ífí^  nchfNfire'ral! I p iedr» T  vjóctal se rognlatá por

LEms_ 
bTíw,IIWÍ 1' fiíRE2 SA.V

O B & A PX jL KT* 15,
, « “ M«-MwcadapoiyKanXgn*e4

Giran letraraen todas oantlds-ia». *  oór
Ingraurr-a.

.  l l ^ '  rnhldo» y  capim W  Oo U e iií
i  7  Prtnoipale. pntb^^

larga
-aUrr-a,

de Ia»la

. lambían B<! pagan________
I desúacba ku «ÚDsign.jt«,rio.

■c«ajBB ftrfBEénfflÓB n óh o ó i^ ft í I oarbas'd^l^a*^'’  P !*’* '?  I.
an i  b «)»io lo «>o«q }eB  I
msxgíuHMrio. tiblspo 30, Coitne « S ^ r «  n" Vivifa i  bordo.

« « 41* objeto
_L«a rreotes dp pi*«i»_»a^_6i,réi«atw,-

"SañaVDRBE08 DE LAS ,hTlLL>S Y 
TRANPQRTES MILITARES,

Ráo.

biiriiles liarin ».....................

I • •-» «*w Uuo 1 C láU
iM aoBdietuaies d «  buen* condneta v  esnidan 

dB Aibaf.il, Carpinjero, 
reco, C s »^ o ro  y  iontanoro, b a  ouaiea un. 
Mmitiiloe ppéviM la* fjrüialidadoa oorresnon

ariíonlo 3? oaptcuio 3«. quedra.»,.
Piítilieo y  t e l  de Auicias. 

m u í. Obrap!». lítóau a 19 de oc-
tp1>r»dclíiNj.—UJ íoniente Coronel Primer Jefe,

b¿ooPedro Toni j.

■Intendencia de Ejército de la Isla de Gula. 
Iteb iwáe prooaderee ¿oodtratar nuevánjenta al 

H r ií í í f i*  ^ ̂  b w n «  « e  vapor entra el sur- 
y  'puerto» de Clanfuegos, 

l^*“ « ; í ’Pb'itiM, Portal (Júcmo), 
SjuMaCpii, Maniaiiulo, Cuba y  vuje-veca*, tn  cuín- 
plnalentu do lo ordenado ^or «1 Bxomq. Sr. Oapi-
tónilteDqrái.de la lela en ‘ «ato prd;i:imo pa-

, ,  ....................... ,» Kvaristo P w ca

, Jo«á Ex Lhich. 
.A '.itu lsxoo iap . . 

. M V>lvbiUn Cabal. .

3I ÍS’ p®"  p resera  á  n ¿a jt íb lio á y  
W ^ I  Iigitaciu» para la  una del dia di«a V a e is  dé 

5i,®“í*_Iuteüdí9eiaj sita oa el cuartel de la

Melena del Sor......... . . . 'T
Wautua..........................
Kueviia»........................
lixMtesQrandáe.
K nthaélo j  San Juan «le

l9 »Y «a» . . ............M, CalixtoFonte.
.rsu^ dola» V epae..,, OabparPone.
.xudMRm............ Mar«»» Mijaxe..i JttQ'rrÍDMnA_____

.17 "**** »» r CVMIU.
-emiueJ0«ii,iel8ur).i„ i'Inrenaío A lvaid».

1 looyMwtecilla........ . terti-eoGoin-fc
1 -̂adaro TotrteiKí....... ... Manual N u e^ .
fi ,rebraü9i¿n. ,̂.., .̂..  ̂iLAiedMUíi.___
y - . «v a n ............ ; . . . . .  „  Komanlo.lJondra*.
l  emadodeOiliaesi....,, J iu u jR ed ri«M ..
l-uuehth-Veloz..............„ Juan. R j u a f ^  .
l-M hueJo....................  Sres. Ro&rlgaez m
*‘ ■ " ^ 0 » ......................... ...  AiSnso,
....................................... . la rraW eyC ?

SsgualaGreude.....'.'..'' Pedro Pozck ' ^  
S w ^ S p Ir j^  ...........OKi»,

Sraa d« lai iiallos. Aranlo
SuatoUom ingo*.,..,., ,  • -• '
San Diego «i» Nuñez,...
Sx-.'i Juan y  Martluct 
Súbalo.
8:orta J
SuitaMari* del líssiinij.
b.uila Isabel d o la s la l : ! - .Juzd y 1 ^

^  L ifli........................ , 'F o ó a w v c j,
IXdo» M  \anam»_ ~  Joaé Lo 'lb i^ ;
b-guaJa t i ie a ................. Vega, iii—  „  m.
Siüi José de la» . . Jow

tiftalta . . . . . . ,, Jú^(tenejivá.
i«8d».ha»T»...................  í'aín.u-.ic PuJlon
"BU............... Juealteeijufc

..........rtidrii Kx-fu^vl^n

t i , .  1 c ,7 f  f - —“ “ '-yv.íx. o.ia ouej cnariet ae la 
(Verza, bsjS liw  bases y  re g )»» itel pliego de cooOl- 

y pro|*-’ «'oioB«e qhfl re hallan te-
náiMrot Í80 de H  de 

tu w iem bro^d  aBopróijjno p « » l o y  U.'4 deSrida

«te Bianifieete'^ón Mt”  
le  verificará

( e -io -
éatem o Lépaz.ds Cádiz y  Piierto-Bioo:

4 j« barritem an teqn illaG lIM . 8 qtl.

ib l 10. id, salas tómale M oieto
y  >T>.......................................

Diego. de Liverpool:
300 saco» arroz íem ilU .
200 Id, Id, o i i i i ia s .........

EapaSa. So Santander;
• 100 vejas latas sardina» en toma-

Rofineila, de Belot;
5800 oajas aceite de oarbcu.........

Almacén:
.3 pacas orégano flor...............  $50 qU , •

« Í Ü Í Í T A  n a  G O B Í E I Í I ^ O  
0EI< C O LLD IO  D E  N O T A R IO S  i ’O S E B t IA  

L E S D í !  L A  U A J U ^ A .

Edo.

35 ra  2. 
371 id,

$1 rs. lata.

h i e 4' o “ ^ ? á í ? ? L r ' l d O « ^ f  I De üatubaiui lí

éste puerto loaÓJtó §.‘ ' l 3 r » “ dB‘& ® t ó t ó '^
I  uertu-aioo, 6 t íhom a» y  oséalas li>» del S v  di

cán de 
. pora

?  Iwngaton i*l o t l 13, «een^lo»'M ^ileíl 
Utos itiueracioe que se publ^qrán «íportunam mtr

vía

Davaníguasy viec-vorsa.. 
I Coiom» V Colon ídern ..... 
Pnntft de Cdrtas IdeiS,-.;, 
Bailen y  GorfcSBldeta...-,

P<y>ajProa

Pe Paycotifuíft ¿ •
Colonia j  Colon ¡dem........
Punta de Cartua ídem .... 
Baiioa y  Cor,ís iilftio:..

-Dt Gtíonifl y Coion d 
Punta de Cartas Idopi . 
Bailen y  Corté» Idem..'.,’ "

Edo.

.imites quo se hallan 
' cretana, onyo acto

>tnmagb~..............  Vieanle Dma
Jiejod» N u ü o i,. . .. ,  JíaumaVaBela.
'aanjMartiucz.........CtJ<x!ohí?f[. tnxa.
« y - .................... I. PanlinoddVsl.
‘ ............ ... Porti aaetrani

^ *" prevenido por Real

í '"® ?  •'® ,o»n?íituirse W l^ribunal 
y  qaeoAüdo 6lWig*ios Jos Ücitisdspea oae lasonhan 
La« propu4|flíoî 8 prosoftto» <$ le n ]
^ 1 ? r e “ t e t e  laanbastacoB 

a^U B  puedan dar 6 p«jdir la» explwaolone» 
qiw ee avoeeitea y  en »a  oaso aceptar y firmar el 
aotií «m a te .— riabaua, I I  de setiembre de IbtI !

I S~wtaries

f S o c a u d a c i o i i  r t e l  I m p u e s t o  e x  

' t r j i o r d l n a r i o  d e  g i  e r r a  
s o b r e  e s c l a y o e .

Mercaderes 15,
A p road o  por 1»  Superioridad el padrón aimeral

en ' í¡*.?2 d e V « r r a
Ü - ^  “ S** yd l* iiao «to  p arla  Ad-

S f  nura^^ir ^  t e  «s ts  ciu-
“ ‘ ‘« ^ ‘ «twneutó á  sa cobro, ei 

M <«a«(l»dopqiio snsonbra participa al píbiíoo «me 
»Sa.jl.priiieipmt4 e ld ia )9 í«|  corítente-, qub Im re 

I »  Administraoiim^e Eenta» 
«no tendrá otro

t e  n r m i ^  coa oí asonilo de

o u D * »4* o e ^ ) i .  ambo» oon la corona real arriba

^ ‘1“ ® ^ tonainar abalo ron 
cualquier duxiató-

teM erijadere, n? 15,

tel875.-E Bo,ia,^dor,
---- ---------------- .d> SOm

fjv e iq w d ............
íAzutron y - oemsa 

1 t ’iá

CAMBIOS,'

iBoino
, , - a o r t e ';

'W te ....... .......... ... i9 1 i2 1 P o to  eofiiv

nhmburgíi.........................I j a g  i>

P * ^  y  demái plaza» de » a i ;  )
f u a y  t e  B e l g i e a . . . , . . . . . . . . . S S á C I P o r o

Ei

Ub

o ^ ü -xIG ĵ  o P i C i Á r ^

DlCIttlOS G s ig liéL  D i  lÍA L ’áZXDA OK 
u . D í a  d s  C v b a . -

dreular,
Ciiaiift *á' EtÍEú;M ‘ ásl pasado m es do 

agoiW í i l í g o o j  nalograde a n t f t q e ^ ,  «a ,  
hiio c«í;o  d i tata p.recpibj2 ge iie ra l, á it jg ió  • 
auaacorlnfl» Toíitodoe snesúbordínaaí^ í, 
c a l»«J e ra  econdmics,eicitindoíea n o  so lo ' 
A l chiiipliiiiiflnco eitrieeo del deber. Bino A\ A. "

afOTiaUE7T0
D i

V A T O A S S  Día T a A V E S I A .

&E ESPERAN.
0-Kice 
>-3£i«o 

.laciUí 
.. Nazaire.'y

10 C ityof .V eiite ........................... .*
iS MoctOIUm». . o.
)3 <s., o f t e r a o r n z . . . ....... *  '
H  P e iro J  P S d a l...L ....

ürlean» |

Onrrenoy.

4i 9 ,5 D ofo

C a D 60 <1¡7

I
Oro MpaSí.1'..........................

Desoner.to jnercantll...........

F 8 á J 2 8 iP  ., 
A ltó  3 de 1» tafile 
lOil'Jannal

ACCIONES.
Banco rnilBBtrial, 2ÓS I2u p 
Aloieoeno* de Santa Catalina, «  á 10 D

lisa w C . i ¿ r a , ^ “il¿” ‘ P®nuo lineo

PFr̂ Cl?oroXÍ5tr̂ of”
SaSO BSS COBEKDOREa DE SEMANA

D I oxKBios 7 aa o ioa u
D. Juan B.Cantero.

^ D  JoeéM. Duran, ap iilia rd t l colegial ü, F ilipo

r, r , „  v*nro«. .p. Jorobo Pattereou.
D. Rafael Daudini.

rin '? í’ ?2n“v!.'v‘l '’l , r á . ^ “  187.5,- E l  Sindico Inte-

Pe Punta de 1 
Baijen 
Corté»

I Cortéa
Ve MaUen d

iáda....

7 50] 4 50 
15 7 ^ 0  ro 
,7 a ^ o  *  
,8 oílireo

, s 75I 95l 0 tó
: 75j!0 00

7 50 
IS 00

6 00
9 00

4 50

4 50 
7 35

CWa-
dae ee
eJavoi

3 76
7 A-,
8 60 
9 00

4 75
5  .10
7 85

do ro. 
cuno y 
eoJm 
Ufir.

J.
O B IS P O  2J,

BAICES,

7 50 
15 7,1 
17 25 
33 00

30 !>S 
15 75

OÜISI O 2J
n»í(-PioBa, Billuxo, Bíir 

U.rdobit UMtafion». CAerre», 
ilranauai, Gurona,JñctM d*»la

Saixtimitó- &(víh ,i . r R.'

, Oauís, tnlru
•uaras, Gnndaliyc

Logrofio, Lérida,
5?“'

u. L. l íO l 'K L L t i  FOX.
m  tVHluu Mtc-I, V,,.,.

A C K IT E S P Á H A  l i 'K K í io f  u r : i «
.. ...... t-tx.. .le «ui«-lor rexY.„q ' '

■fOHX E . B ü l L ^ f c i ) . .
' Iruatütic*!. .Vr,-'.-..rt.

^ ■ ~ ^ £ h b a ;í i i í : .\ t /./
ptre II'ídHtrr.v, I vfVrx.|..T(«..i,u..,mi 

H i t  l ‘É<K, KTdW ío
«V J te ib tr »  Hi„

í ' f . X T l U A  V
U  I !-| ¡,

<Ií»LOEtKS,
T. F T K V F V :, y

I -2 W. b:r Urr.hS KiIrtliMr,

1S I L L  V í>dra!.Jtóc»UxUde«. eiiTi.
. V-'r» lu Dljiortetaii.
• -  .•■■lgt?VT)a;o., Br, i f t a t  8i.. HtTTea

J S M O M li, P J lU x V IJ L E S  Y T O C í . X O
•lOUX D O irX E T  T  Cx\.,

X.). IT Pv-mt Strort. 7ew Vork-

Seofgg Matb’s I m ,

i'áB ?j(u x :^ i n c

TINTAS m IMPRIJíTR
n m  r  de cqlobes,

tintas litoííráficas,
X fiG B A S  Y  D E  COLORES.

So rcinitca d quioa los pido, e l L IB R O  D K  
IIÜ E S IE A S , y  la liiSÁ do jiw c io » oa eaj^HoL 

Viri/irac v i

No. 60 Johu Street,
KÍWYOEE, E. U.’dciA. V  

^  • » 
t » c « » p ¡ « í p  sttrUdo dñ roiuirot iffct-i; «•  l.iSari 

n\la Eiposieionil' ,1.

“IRON CLAD PAINT.”
( “  P i n t u r a  d e  B iu iu c s  b l iu d a d o s . ” )

Be mamifuchiTa um « ’. ma* r'x."'' y niu.* .lure mlniral dra
hierro. Ulcu*I»a-4 W!.;;T:x lin;, r te . XíUbrohra <íh 
muñera,qnr.n -ixii á l.  líempo, dol tguaydvl
-ftJPgv. F.i lu I*:-itiira mvjor.m»» eronOmicayms»diii-a* 
dex-U| qao ,r .-..tir,. r.. i«ra pistar TECIIOS. OlilUS IIF. 
lUKIUtt). < t.StS PK r tg p o . t'KBfAH ú «^niUÍ.Vx. ' 
I 'lT y . 'K l,  I'AUKIIES Jit L l l in a u » ,  i r . ,  i r .

So e«iri»rin i 'rrulareg yla fa » de precio».

KMPIBE H O N  GLAI) PA IN T  COMPANY,

Xo. 30  W E S T  D n O A D W .iy ,
N E W  Y O R K ,  3S. N . de  A . ,

se le  r.t-M teB anoopM 3,líl«[‘,'0,3. título 10,408 que*
pri'-»«l> «B ja ii !»  del ttfli <i¿ i‘a73 i „ ,  „o

:“i:rnr;Tári7A.rlS
ioo.Kua«ni«>deN«-.a5;yed;:

A N U N C IO S  V A R IO S

t o A v t e t y  C *»tto i»j; c *  
OulB, C iidajc«x aikin, Gr 
de, l*rávííx. Vralá do Lena, 
«e ioB », Jnífigtw,—E li: 
das lira B ey»í, Corona.

gtó dft l'ineb. Cxtsgas de 
do, La.w«*, Llaae», Ovi».

l**l*», V ilí».
tUiiitM, C»!«

3 75
6 00

3 00
4 .-tCi

e tb.

6 00
9 00

4 .00

V a p o r  e s p a ñ o l

MARSELLA,
i Capitán Riostra. 7

ríqje eztrq^dinario á Cuba, llegando á 
Kingston {Jamaica.)

Obre. lA -S a ld rádeU n aban 9 á te5 d «i)a t«,rdo .in  
• í  llWíatá á Nne-ritas é l 15.
!'k ii'* á .a ibn i» «1 36,
i t '“ Íx y llegatá-é Baraoró el:17.
1 ft “ iA° teu®®®®,? ’ ie íM á áCuba elJg.,- 

. .0.—De Cuba 7  llegará á l^ngstpa el 2i.

tr. fiETD S ifO .

S;S SsiTffssr" iss
„  CO N siüÑ ATAB lbS . '
NnevJtae.-Sr«. D.Pisaro S .D o U y ro  ,  • .  ,  -------------
G íb»ta.-Lengaria, M uuillayop. }  qoxxgkaaívmí, la Eoprraso W u
BaMooa.—iliB íéB ií¿ye. te iiis iio  tóí T illStuevi
Cuba.—3. y  Jj, Ros j  op, I *>jeto. y  no se aflffiws más 6arva ¡ûgstoa.—Nimoa fe

CANCO í  -UMAÍ'JVíEfj pj- saj,'ja  
_  . . . . .  HSfJx.
íXxr íonossion dn 1* antígoa Mmornua >1. t-.h,. ..

BU w  m ío íí^ ?®  ’ tetubre.préxim o »S
te íis A Í^ ^ .t r Í? 6X*üa^lin\“*°áVn“ AÍ'’^ “

Pá'UaiOMDi BOau nc«mtameii..
11 «U1

noflhelacoi-renj.oartfinuia cu aj

Jtetlclpo al nfililloo m  gonenal, ene 
pl»«»M on roiábir á  nxat-; Bxuuo 1

« l u o  D E  i j i r a s s .  ’

Z Ü K R Í L L A  Y
O B IS P O  N ?  20.

«9 de 187.1.— El AdnuDis-i trador. F ranoteo Salgado, 1 j-lo

Giran letras (Is oam bioáoorú Tist». nn ~_

1"  i « i «  teie.ro» 7

, , , T tp V A .u i» ¿vísa.” iTixtefe'Ks
olitlad de la l!»n|>fe.

Nueva y « r i ,  Lúsdro» 
elraahle. y FÁrSi. Se laoen  aago» por

anoldoA '

DCKS'AS.XSft, S A X iB Is f
S A »  IG NAC IO  64.

r  o*

C O M P A M A  D E  CMAIIKOS D E  H IE R R O  
D E I l  H A B A N A .

J‘ur<aspo»ici«)n del Sr. Preaidents. v  ________
piev*mdo un ol u  (ionio s i del'w ^|a% AA,

minro 'II «anereJ on liuari» e l do.

Ah )m  oncBtaa reap«utiriux ni

L o» toes. C'ASAíU ITJA N a . IIB IIMANOH Y C« 
han tr^ ltón .lo  su o»cntorio y  alxuaoeum iló

entre B irla y  Tcnim iv-B-'v. *  4 |i¡o,j '

ou esta fv^i-a q iu -il rovuoaiío ol podvr g«,u*ra-
fV i— ' ' " ’ T ' ' ” ®,’ ';  '  '•"'>^'*«'10 á D .L-onardo
Viutórez. dviBiFlohien .«R Ihimm»  01111 ion v  fama, 
tuaiirajay, « tu b ru  9 de 3a7.''.-Frunoisc* t ía to » .

■1 11 Mt

A R N A U  Y  C .*
han tr*»la «l^Q »u eseB torio  ydop<Rito de 
a la uasa a.‘ bj du U  calle de Agaiar, sai

TivBiea 
Agaiar, ewiaina á

30 S8.Z

tabaroe FL<iB DB 
I »  ^  E li IJ i lL X i 'O  está aitiUMlo en
I»«sa ltó .loU  Cunan'.*a. «loiid,, »e  reuioe vdeiD a. 
cliixn árriéne» oran im n ir if  d t  «xeirrarn ílfl'25«t

— -------- _  - I - 9 L  6 7 1 3 0 ? . '.7 ,

E L  OLIM PO.
O RAS B S X A B I,E C liir í5T 0  

DK MÚSICA r  IFBCTOS M ILITAR ES,
G a l l e  i » b  l a  h a b a n a , n ® 113,

Kn rete ncreditado e»t»bIeoimiento so reolben 
eonstaiitemente Jos piano» do P level «lo doblo «oran 
I » ,  lo » mvjiwes qne hasta e l día »o h»n ronnraiAn 
para el clima d « les Antillas. a>f raoiuo «Je l<w f*  
Bncanve» BOSÜLOT. U-, M AR SE LLA , G A V K A Ü  
eco. etó. lostrnmentüs .Iramttsica para fu n e s ta  v  
«ara banda militar, partitura», métodos nar* tZ 

“ ,.'“ T“ “,®®-‘ .'?*',**'wv,trio«.fnarietP.Vt.xeto.
es, para todora ) » »  
O mu barloa. Ka la

Gruí surtido d© el’sctu# mUitArea.
c l^os di'l ►.fárjíto, uiiiLna y  voit 
n *J " *  í"® «iTnlldu, afinau y  romnoaenP«ftnô  é prprios mediros.  ̂ ':íi>.?oe

* P a r » fteiUtap las reailglones' t  Dar» ft-“ « r

mg QhpíedeA-
®̂  ¿h Loa d « t e  e l 5 1 « t r a a tó  »o qáe«i»rá t e ® ¿ “S  te taban í'

e t  adolante per «1 m uílle de Luz, “  ? I I r ^ s ^  K m p r ^  ^  itóponaable á loe peiíSofreii
. Se «iHspaoh» por Ramón de Herrera, San Ignacio I «re l^xTS® ra f“ ^ * ' .  “ 8<“ ioia d a la  ------  --»

«nauiv ga waosioB dlas en ci eacntorip la j 
ffliratos delaeBrp*,j,*.j

bóttdwy fenutoritoífc
^  extraido i ros anoflos <m Iob alina^enía de !a ¿nl>^ *

E M P R E S A  D B  V A P O R E S  
í s p a t e r o s  p o r  e l  S u r  d e  e s t a  i s l a ,  

d s M e u e B d e í  y< »> ja i{)^ d e  
• C l e a í ' u c g o g ,

V a p o r o e i

TSOTD4.D, 
GtLORIA,

oapiteu Miuilatogtú.' ^

y^Ai^So ást’

g e o e ia ,

P f l L L E ü O  R f f í M ü f i  p
Salx'áJ-

AYISO.

TODOÍi.
CaidtstiMajuategnl.
o íi . io s

ni 4 U
cgiOÍ.DETENEhlFE yCEÁN

. C dN A tclA  — Ha lifAdn an a&1í/1a ^  t i^ j1 .. ------  lijid o  au sel id A oara «fl I.t Í i

til ilínnover.................'Á'

S A L D R Á N .

TiWíISIl.

Sto;-gu£
n  ChyJrfMenée, Prujireso. Campe

weroz, Ao.. hasta N. Orleanr
; ¡ I ............. -’ - W s ^ ' j Z m o :

S I RaAnover,......................Bremea y  Havre

V a p o r e s - c o r r e o s  t r a s a t l á n t i c o s
d e  A i  L ó p e z  y  C p .

Bl'yapor-corree ««panol

AN TO N IO L O P E Z ,
siiO apittAJ M. de Janregtilzar,

Saldrá para In CoroOa y  Santaader «I 1.1 rt«i rara, 
r ^ t o ,  nevando to «wroípoadenoia pública y  de

D O líD ÍG O S .

bañé loe

Mino de quinob dias, devanearán 
da nno 7 otro» dos reales nór cail. 
M  ooííinrten depo^taáé

dos
■presa en e l l

?KS;r5?fsa«s's.̂  5
JO y  «feotfte, ao w  2_ 12^»

% t e i ‘ r r . ^ ■ • . M 4 a v K

 ̂ i ía h a n a : In q n is ld o r  3.
M a ta n za s : M agd a len a  n,
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Ketlramoa nuestro oditorial de hoy.

I'tibi'ícHCioii do azdcui'.

Publica La LeaUatl de Granada una into- 
rttaanto Mcmoitii sobro el progreso de la ía- 
lirícaeion do iizOcaros, oacrita por Mr. Luis 
Jouvo Uay, químico francés residento en 
aquella capital. Croemos que nuestros sus- 
emorea IcorAu con gusto algunos do los da­
tos y oosorvuciouos que cuutiene, tratándose 
dü uua indnstrla que ha adquirido en los 
ditimoa liompos tan considerable dusar- 
rollo.

Los addautü.-i principiarou A Beñalarso 
desde quü la reiuolaoba vino it competir oou 
la caña de azúcar. La primera fáurica do 
esta clase so estableció en lieriin el aüo do 
179(1, sin que sus resultados fueran ton sa- 
lisfactorlos como se esperaba. Establecida 
la nueva Industria en Francia y protegida 
por el gebiomo, estaba todavía ton atrasada 
en 1811, que el kilógramo de azúcar de re­
molacha salla 6, cinco francos. Solo los pre­
cios oxhorbitantes quo alcanzaban entónces 
todos los géneros coloniales pudieron sosto- 

' ner una fabrioaclon tan costosa, y la paz do 
1816, restableciendo la libertad de los ma­
res, hizo sucumbir á todas las fábricas esta­
blecidas. Las dificultades para aclimatarla 
en Francia continuaron durante la restau­
ración; poro vencidas A fuerza do constancia 
y con el auxilio de la ciencia, llegó á proda- 
clrso tal azúcar de romolacha y a tal precio, 
que las colonias francesas, viendo amenaza­
da BU prosperidad, pidieron protección, ob­
teniendo que so coartara la fabricación del 
azúcar indígena.

El progreso, no obstante, ha continuado. 
La fabricación del azúcar do romolacha ha 
llegado así á dotar para siempre los pafsee 
templados y fríos de Europa de una produc­
ción considerable [en 1867i’ayenla evaluó 
á 580 milloacB de kilógramos] do azúcar,

' ántes producto privilegiado ae las fórtlles 
tierras de la zona tórrida, cuya alta tempo- 
ratura necesita el cultivo de la caña, y ba 
contribuido poderosamente á aumentar el 
bienestar de muchas proviucias de Frauda, 
su segunda pátria, y de las naoloiies quo 
Cambien la bun adoptado.

La fabricacióndei azúcar de caña bubiera 
debido seguir más de cerca la progresiva 
marcha dolado romolacha, apropiaudoso 
sus procedimientos y aparatos. En Anda­
lucía, donde el cultivo de la caña viene eu 
continuo aumento, los antiguos ingenios han 
sido reemplazados por grandesfúbricasmon- 
tadas Con todos los adelantos do la época; 
pero en Cuba, fuente principal do la produu- 
don azucarera de España, basta 18411 no se 
había introducido ninguno de los nueves 
aparatos; y en 18ó(l, es decir, ocho años an­
tes qso estaliase la horrenda insnrroccion 
quo con su toa incendiaria ha destruido tan­
tos ingenios, de los l,fi(>U qne contal^ lamer­
la de las Antillas, G5 solamente, es decir, ó 
por lo o  eran de aparatos períseoionudos. 
Desde entónces, su empleo se ha hecho un 
poco más general, y á eso se debe que su de­
partamento Occidental, quo hasta hoy di- 
lihosameute nq ha tenido la triste snone de 
loe departamentos Central y Oriental, cuyos 
fórtlles campos han sido convertidos eu de­
sierto y dumlumás do 600 ingenios han sido 
quemados, produzca ahora tanta azúcar 
como la isla entura producía ántes do ia re­
belión.

salvo demasLadas pocas escepcii^nes, las 
fábricas ó ingenios, en casi todos los paises 
donde se cultiva U caña, están todavía en 
su lamentable y viciosa rutina. Sin embar­
go, eu ninguna industria el progreso es más 
necesario que on la fabricación del azúcar 
do caña; puos no hay quizás industria que 
haga mus pérdida del producto quo procura 
obtener. '

Se sabe, on efecto, quo dicha fabricación 
es todavía tan imperieuta, que de los 18 do 
azúcar criatalizabls que 100 de cañas muda­
ras contienen en término medio en América, 
lo demás sieudo lu de tejido leñoso y 7fi de 
agna (Peligot, Payen, etc.), los antiguos in­
genios du Ultramar obtiene á io más seis du 
azúcar do mala condición; es decir, una ter­
cera parto solamente de la que tiuno la ca­
lla, perdiendo las otras dos terceras.

En las grandes fábricas montadas con to­
dos los nuevos aparatos, esta pérdida no es 
siu duda tan considerable; pero admitiendo 
que saquen de 9 á 10 de azúcar (y ninguna 
llega á este último rendimiento) por lüU do 
cañas, pierden todavía cerca de una mitad, 
ó sea, si se quiere, más de una tercera parto 
do azúcar cristallzable que contiene lu ca­
ña-

Eu alguuos de los grandes eatableclmion- 
toB fabriles andaluces que compran cañas 
del país, Bs ostrao de ellas, á costa de gran 
trabajo, hasta el 75 por lüü de jugo, haolón- 
dolas pasar segunda vez por los cilindros. 
I^s molinos perfeccionados han hecho, puos, 
un progreso uvidente, aunque todavía que­
dará algo que desear miéntras no se evite to­
da pérdida.

La pérdida que por el concepto de la me­
laza tiene la fabricación actual es, en los an- 

. tiguos ingenios igual á la mitad del azúcar 
que obtienen üel 190 de cañas. Aunque en 
las grandes fábricas es mnebo menor, llega 
todavía ú una sesta pane del azúcarcrlsta- 
lizable que obtienen de dicha cantidad do 
cañas. El informe que Mr. Grand, in­
geniero francés, acaba de presentar á la So­
ciedad de ingenieros civiles de Complegne 
(Francia) sobro laindustria azucarera en Ee-
Íiaña, evalúa on efecto su producción do me- 
aza de 2,6 á ti por lÜO de cañas y se sabe 

que tiono una mitad do azúcar. Esta dife­
rencia indica uno de loe progresos obtenidos 
por los nuevos aparatos y procedimientos du 
fabricación sobre los antiguos.

Como la melaza, resldno 6 apua madreña 
las cristalizaciones sucesivas del azúcar con­
tiene, término medio un 5ü por 100 de azú­
car de su peso, han sido muchos los ensayos 
hechos para su aprovechamiento. El éxito 
no ha sido basta ahora completo, pero si 
bastante satisfactorio para continuarlos. La 
importancia del procedimiento que llegue á 
suprimir la melaza eu la olaboracion y refi­
no del azúcar es extraordinaria. 8olo la fa­
bricación fraocesa y de sus colonias, quo es 
casi toda de aparatos perfeccionados, repre­
senta una pérdida para el consamo de lUÜ 
millonea de kilógramos de azúcar cristaliza- 
ble cada âño. Sugnn los cálculos de Mr. Pa­
yen, se puede evaluar on más de 1,900 mt- 
Oiones de kílúgramos oí azúcar cristallzable 
que pasa anualmente en la melaza, toman- 
qo en cnontu la fabricación de todos los pai­
rea prodnetores. Por otra parte, el mismo 
autor, que ha sido, con ol ilustre Dumas, el 
creador de la química industrial en Francia, 
indica en 18ti7 que en todo el mundo se pro- 
dneen 1,950 millones de kilógramos de azú­
car do caña: hoy esta producción llegará á 
más de 2,000 millonea. La pérdida total que 
hace su fabricación actual en el gabazo (y 
esa es sin ninguna ntllizacion más qne las 
cenizas), pueUo evaluarse á mas de 11,000 
millones de azúcar cristallzable anuales!!

£1 autor de la Memoria á qne nos referi­
mos creo haber descubierto un nuevo méto­
do que dará resultados muy superiores á 
cuautos se bau venido ensayando hasta abo 
ra. Dice quo lo dará á conocer tan luego co­
mo todas las naciónos productoras le conce 
dau los oportunos privilegios de invenOion 
que lo aseguren su uso exclusivo; pero entre

tanto, ha prosontado á la Exposision de Gra-! 
nada las siguientes muestras:

Primer boto: Azúcar do cañas ((JI J UU 
Olí quo llamo do Rey para que recuerdo 
quien la inventó, directamente blanca y re- 
liiiada sin necesidad do purga siquiera, en 
hermosos cristales, fabricadoa por mi sin 
producción de melaza.

Segundo bote: Azúcar do cañas, obtenida 
también sin melaza por el mismo procedi­
miento de mi invención, pero algo colorada 
por provenir do jugo qne no he querido fil­
trar sobro negro animal para dejarle su gra • 
to fp-bor sui/jéneris, (Mr. Douroau, en su 
OEcelente periódico especial Uowm«¿ des fa ­
bricante de ¿iucre, ha oapresado varias veces 
este deseo, que se pudiese conservar iil azú­
car de ceñas dicho sabor 4ue recnerda el do 
aujugo.) ,

Sin eaifiargo, claro es quo mi fabricación 
habrá do sor principalmente de la primera 
ciase para que pueda obtener do toda mi 
azúcar el precio de la refinada.

Mi renaímlento, añade el Br. Jouve Rey, 
ha sido siempre, on más do cien ensayos, du 
coda la riqueza sacarina del jugo sin haber

y aunque nuevo on la Tala do Cuba y on os- su política no 09 la pOiítlCa IntíllCBígonto y
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tenido nunca una gota de melaza: asi, estas

ROTICIAB YABIAB.

debemos añadir que la misma, por con-

ces al Exemo. Sr. Capitán General, dispon­

ía población, ol motivo de avecindarso en 
olla lia (le estimularlo >i auxiliarnos oiiob- 
soqiiiii de la misma. I’or lo que nos permi- 
timoH la conlianza de ofrecurlo las coliiimias 
(le osta publicación, para cuando t«nga ol 
gueto do hflurarlits cou sus escritos.'’

muestras quo provienen de jugo de 9* 5 
Baumó, me han dado 17 de azúcar oristali- 
zada por iOU de su peso. Cada fabricante 
pudrá ver io quo hubiera sacado el de eeme- 
Jante jugo, y apieciar así de cuánto mi pro­
cedimiento os superior al suyo, y de cuanto, 
por este concepto, aumentarla su produc­
ción de azúcar, y por lo tanto eu nenellcio 
actual.

Terminaremos esta reseña reproduciendo 
los siguientes detalles que el inventor con­
signa en su Memoria, y creemos oportuno 
reproducir.

“ Mi azúcar, siendo directamente blanca, 
aun antes de purga, para ella ios trabajo» 
de barro, tnrbfnaciOD, clafreope y cualquier 
otro modo de purga, como los de refinación, 
son inútiles, puesto iqoe no tiono ni color quo 
aclarar, ui melaza interpuesta on sus cris­
tales que expulsar.

Mo 08 táii fácil presentarla al morcado en 
forma de panos ó pilones por cristalización 
rápida y confusa, como por cristalización 
lenta y regularen forma de cristales afilados, 
iguales á los que expongo, ó bien molida en 
polvo tan blanco como la misma nieve.

Por mi sistema aimpliüoo, puos, la fabri­
cación, economizo trabajo, tiempo, gastos 
de negro animal y de combustible, á la vez 
que obtengo más y mejor azúcar.

En cuanto al primor establecimiento ó ma­
quinaria de las fábricas que usen mi modo 
de fabricación, me parece Inútil decir quo cu 
ellas se ahorrarán ul costo de los aparatos 
de destilación do la melaza y rectificación 
de su alcohol. Dichas operaciones, que uti­
lizan el ozúcár quo hoy se combina quími­
camente con sales alcalinas y materias er- 
gánicas que impiden su completa cristali­
zación son ya inútiles. En mi fabricación no 
habrá tal combinación, puesto quo todo ul 
azúcar del jugo cristaliza y de una sola vez; 
eso me pormitirá vender como azúcar de 
primera clase y directamente sin osmoso, ni 
procedimiento baritleo, toda la que hoy pasa 
y se inmoviliza eu la melaza.

Los bellos, pero tan costosos aparatos do 
triplo efoclo, como los de cochura en el vaoio 
y en granos, que han probado que no pue­
den hacer llegar la fabricación y la refina­
ción del azúcar más que á una perfección 
relativa, los reemplazo por los míos, que fon 
mnehlsimo más sencillos, de mejor efecto 
para obtener la verdadera perfección, y 
que no costarán ni la décima parto de di­
chos aparatos.

Resumiéndome, mi invención hará, como 
lo he dicho, una completa revoluciou en la 
industria azucarera. Cada una de sus parteo 
sola hubiera sido uu progruso considerable 
entre los muchos que ilustran ya esta gran 
industria (hoy no he podido indicar más que 
los resultados de la parte, por cierto muy 
importante, qne no haco melaza durante la 
fabricación;) poro su conjunto h i de llevar­
la á BU más alto grado do perfección.”

Suscripción.
Se nos remite del Casino Español las si­

guientes lineas:
“ La Junta Dirootiva, en sesión del 7 del 

actual, acordó por unanimidad, dar su apo­
yo á la suscripción promovida en favor do 
la familia del Exemo. Sr. D. Cayetano Bo- 
nafós, contribuyendo cada unu do sus iudl- 
viduos, con la parte que gustara.

Además resolvió la Junta, que se invite á 
los Casinos hermanos para que lo ayuden 
en su benéfica obra, quedando desde luego 
autorizada la Contaduría de esto lustltuto, 
para dar el destino conveniente á las canti­
dades que se le remitan con dicho objeto, y 
á las que perciba de los Bros. Sóoioa. Lo que 
de 6r(len del Sr. Vioe-Presidente so publica 
para conocimiento genera!.

Habana 11 de octubre de 1875.—El Se­
cretario, ilf. Eulale.”

Hacemos pública con el mayor gusto esta 
doterminaciondei Casino Español, quo prue­
ba lo mucho que se estiman en esta Isla las 
condiciones de honradez y laboriosidad de 
los funcionarlos públicos.

Ayer hemos tenido ocasión de ver forma­
da á la brillante compañía Guias del Capitán 
General, que hoy manda su digno capitán 
D. Manuel Anguera, y que en nada ha des­
merecido desde que dejó su mando nuestro 
distinguido amigo el Sr. D. José Olano- 

En el paseo del Prado estuvo haciendo 
ejercicio, probando loe indivldaos que com­
ponen esta compañía el excelente estado de 
instrucción en que so bailan, debido al 
inteligente instructor D. Juan Conde, sar­
gento primero de la misma.

Yya que de esta brillante compañía ha­
blamos — que todo se lo debe á su digno 
fundador y al no menos digno D. Manuel 
Anguera, que al frente de ella se halla —

ducto do su capitán , ha rogado varias ve­

de sos servicios, tanto en esta plaza
como las qne en campaña pueda prestar.

Sabemos además que su buena charanga 
dará ai mes dos retretas en ol parque de 
Isabel II ó en el de Rodas.

Hoy por la manana ha llegado á nuestro 
puerto, procedente del do Saint Nazaire, 
ol vapor francés Ville de Bordeaux, el cual 
saldrá esta tarde con rumbo á Yeracruz.

Según noticias telegráficas de! más auto­
rizado origen, el 9 de esto mes, deeembaroó 
en Nueva York, llegado en el vapor Aiden,
procedente do Kingston, el titulado Prest- rena

OBClusivista que algunos desearían. La Iberia 
poniendo condiciones á su afecto y aproxl- 
nniciuD, pide separaciones de gobernadores, 
desmoche on loa Ayuntamientos y Diputa- 
dones, cambio de jueces manlclpales, como 
si eso fuera posible, y no sabemos cuántas 
cosas más.

Adhesión quo para significarse solicita el 
monopolio, no es adhesión, y el gobierno se 
mirará mucho ántes de oír los cantos de si- 

Ni siquiera el señor ministro de la
dente Aguilera, con cuatro de sus compa­
ñeros. Los periódicos neoyorklnos del día 
II) publican relaciones do las penalidades 
Bufriilas pnr este hombro desde el mes de 
julio, sin lograr penetrar en el territorio de 
Cuba.

vapor americano City of Merída, en­
trado en nuestro puerto ayer domingo pro­
cedente de Nueva York, saldrá mañana
para Yeracruz y escalas.

El día 7 del actual ba salido de Barcelona 
con tropas el vapor “ Castilla,” para Puerto 
Rico y Habana, según telegrama que ba re­
cibido la casa conslgnatari».

Ocurrenr.laa.

Nuestro colega ZaAKrom (iel n  de 
Matanzas publica las sigaientes lineas: 

“ Damos la más cordial y afectuosa bien 
venida al Poro. D. Manuel Pueyo y Marial, 
Catedrático del Colegio nacional de esta 
ciudad “ La Union,” quien como licenciado 
en tllosofia y letras so ha hecho cargo de 
cuatro asignaturas délas que, pertenecioates 
á dicha superior facultad, deben enrsar los 
que aspiren al título de Bachiller.

El Sr. Pueyo es además escritor público;

Las del sábado son las algulontes: •
£1 celador do la Punta remitió al CuaHsl 

principal á tres individuos.
Pll de Tacón remitió á la Cárcel un indi­

viduo por reyerta.
El de Marte remitió al vivac un pardo 

por ébrloy escandaloso, y ála Cárcel nu 
pardo por portar una nav;^a de afeitar y en­
contrarlo on reyerta.

£1 mismo funcionario remitió al vivac, 
para su ingreso en las Becojldas, una more­
na por ébria y escandalosa.

El del Arsenal remitió al Asilo nn moreno 
menor por tirar piedras, y á varios mncha- 
chos por tirar pisdrae y andar vagando.

El do Pueble) Nuevo remitió á la Cárcel 
á un asiático por hurto.

né aquí ahora las do ayer:
El Celador del Angel rumitló al Hospital 

á un individuo por encontrarse enfermo y 
faltar á nn sereno.

El do San Francisco remitió á la Cárcel á 
un individuo por indocumentado, y al vivao 
á tres marineros por reyerta, de la qne sa­
lló uno con algunas lesiones.

E! de Santa Clara remitió ai vivac á un 
individuo por reyerta.

El do la Punta remitió al vivac A u i mo­
reno por tirar piedras.

El do Colon remitió al Cuartel principal 
un individuo blanco y uu moreno por ame­
nazas con una navaja y cuchillo de punta. 
El propio funcionario remitió al vivac á tres 
individuos, por quejarse uno de ellos que 
los dos restantes le hablan hurtado una 
cartera.

El de Marte remitió al vivao un individuo 
por encontrarlo en royort.i y portar una na­
vaja.

El del Arsenal remitió al Asilo un menor 
por tirar piedras.

El de Chavez remitió al vivao un indivi­
duo por hurto de aguacates.

El de Ban Lázaro remitió al Castillo del 
Principe á uu imlividao por lesiones.

El de Luyanó participa el deaerabacco 
de 401 roses vivas por los muoUos de Ha­
cendados.

El Inspector del noveno distrito remíció 
ála Cárcelá un individuo por considerar 
sea el quoroclamael Juzgaíío de Cienfue- 
gos.

VAPOR DE ISTEYA-VORK.

Ayer tardo entró en nuestro puerto ol va­
por amorlcano City of Mériáa, a\ cual nos 
ha traído periódicos de la Madre Pátria cu­
yas fochas alcanzan basta ol 10 del mes pa­
sado.

Du ellos tomamos las siguientes noticias: 
DEL 1(1.

Según dice Ja Gaceta, oí general Trillo 
participa quo en la mañana do ayer so to­
maron al enemigo las posiciones do Urcabe 
y Arcale sin gran rosistencia, ocupándose 
en restablecer la comunicación con Irún por 
la carretera, y qne el comandante militar de 
Irún atacó y tomó las posiciones de Zubulzu 
y Elaceta, causando álos oariistae cuatro 
muertps^un prisionero y muchos heridos.

También el jefe de la primera sección de 
la primera zona de la Itñca dol Ebro anun­
cia qne el 13 salló de Mayóla en persecución 
de la facción Cuto, qne dispersó el día ante­
rior, volviéndola á alcanzar en "Palma, de 
donde la arrojó después de dos horas de 
fuego, causándoles cuatro muertos y bastan­
tes heridos, no teniendo su fuerza más que 
dos de estos últimos. Se le presontaron en Ja 
masia de Perello 12 carlistas á Indulto de la 
facción Cácala. Por último, el jefe de la pri­
mera sección de la cuarta zona salió en la 
noche dol 13 de Granadella, llegando á Pal­
ma ántes de amanecer, presentándosele tam­
bién á indulto 24 carlista de la partida Cuto, 
19 de ellos con armas, batida el día ai>te- 
rior.

Otro parte de Barcelona nos comunica la 
Agencia Americana, en ol cual leérnoslas 
noticias siguientes:

“Barcelona 13.—Menudean las presonta- 
ciones á indulto en la provincia de Gerona, 
habiéndolo efectuado on los últimos dias un 
centenar de carlistas con ocho capitanes, 
todos procedentes de la facción de Bavalls.

La partida cabrerista que enarboló la ban­
dera “ Paz y fueros" se halla enol Ampur- 
dan.

En el Bulsin quedó anoche el consolidado
1Ü.40 dinera”
—No abundan mucho las noticias por el 

distrito militar del antlgno Principado, se- 
giin dice á E l Imparcial eu corresponsal en 
Uatcolooa; pero se sabe que los carlistas re­
huyen todo encuentro con las columnas, y es 
una fortuna para las columnas poder dar 
con ellos, como sucedió el dia 12 al batallón 
de Manila, que pudo alcanzar on Conangla, 
cerca de San Quirico, á una facción compues­
ta de parte de las fuerzas de Savalle. Este 
batallón conducía uu convoy por ia orilla 
derecha dol Ter cuando divisó on la otra 
parte al enemigo. El rio iba crecido y no po­
día vadearse, asi es que el fuego se sostuvo 
de una ó otra parte del Ter por espacio de 
tres horas, retirándose los carlistas á Ripol! 
con bastantes bajas. La tropa tuvo unos 10 
heridos, que faoron oonduoidos á Yioh.

Para evadir mejoría persecución, según 
el mismo corresponsal, han incendiado los 
carlistas todos los puentes do madera quo 
había entro Yloh y Ripoll.

Las facciones valencianas do Gamundi y 
Boet han desaparecido de las provincias de 
Barcelona y Gerona, Internándose en la de 
Lérida. Créese que, desengañadas como es­
tán del auxilio y protección qne se figuraron 
recibir de los catalanes, van á intentar aho­
ra penetrar en Aragón y seguir el ejemplo 
de Dorregaray, bien que este propósito lea 
ha salido frustrado cuantas veces lo han In­
tentado.

—Uno do estos días saldrán para Cuba
,000 hombres de refuerzo, y la empresa 

López tiene dispuestos seis ó siete vapores 
para el rápido trasporte de todas las fuer­
zas que hayan do enviarse. Loa señores mi­
nistros de la Guerra y de Ultramar no des­
cuidan un momento tan importante aten-, 
cion.

La Correspondencia recuerda con datos 
oficiales que desde 1868 se han enviado á 
Cuba 107,000 hombrea, y hay alli aotnalmen- 
ts, contando las fuerzas movilizadas unos

Gobernación sale ileso de los titos de La 
Iberia, cuya benevolencia no conqnietará si­
no volviendo & políticas, que creíamos olvi­
dadas p^a siempre, y eu loa señores minis­
tros de Amonto y de Gracia y Justicia con­
fia ol Mismo periódico para realizar sus de­
seos, como si ámbos señores, cualesquiera 
quo hayan sido las vicisitudes de los tiem­
pos, no tuvieron una historia muy reco- 
msudable por su adhesión sincera á los prin­
cipios conservadores, adhesión deque.no 
han de renegar ahora.

—Casi todos los periódicos de Madrid se 
ocupan con preferencia de la circular dirigi­
da por el Nnneio de Bu Santidad á los obis­
pos del reino, atribuyéndole la importancia 
(jue indndablemento reviste, y discurriendo 
sobre las consecnenclas que puede producir. 
Creemos que sn opinión debe ser conocida, y 
vamos á dar cuenta de ella á nuestros lecto­
res con la concisión qne la falta do espacio 
nos impone.

E l Imparcial ha extractado los arlículos 
do varios periódicos, añadiendo quo la con­
ducta de los obispos de Cádiz y Corla, se­
cundada por algunos oradores sagrados de 
Madrid, ha venido á aumentar la gravedad 
del documento emanado de la cancille­
ría pontificia. Emitiendo hoy ol colega su 
opinión sobre el asunto, recuerda la prero­
gativa do qne se hallan en posesión loa mo­
narcas españoles para conceder ó negar el 
placet á las buit» y comunicaciones proce­
dentes de Roma que versan sobre determi­
nadas materias.

El colega cree que la clrcnlar de monseñor 
Simeoni no estaba exoeptnada de obtener ol 
permiso réglo. Por lo demás, habría deseado 
quo la Santa Sede no reclamara hoy de 
nuestro gobierno el cumplimiento de algu­
nos artículos del Concordato que se oponen 
á las exigencias de nuestro actnal estado 
político, y que no tienen tampoco la fuerza 
de obligar que se tos supone. Sobre el Con­
cordato de 1851 han pasado hechos que no 
pueden ser preferidos. Los pactos de esta 
indolo son, sin duda, respetables, pero res­
petable es también la voluntad nacional, y 
las ostipulaclones de osta clase pueden re­
formarse como se han modificado en otros 
paises. £1 cardenal Antonolll, concluye A’f 
Ifí^afpial, no debiera haber recordado la 
exwtoncia da la guerra civil á nuestros obis­
pos, sino como se dirigió hace poco al clero 
de ia Herzegovina, aconsejándolos que ex­
hortaran á someterse á loslnaurrectos con­
tra el gobierno de la Puerta Otomana.

En eu número de ayer el mismo periódico 
trataba asimismo la onestion dedicándole 
BU primer artículo. Del lenguaje de los po 
riódlcos ministeriales deduce que se piensa 
en adoptar una actitud enérgica, aunque 
presumo que tal vez no todos los ministros 
80 decidan por las medidas extremas. De­
muestra, reproduciendo varias citas hechas 
por nosotros recientemente, que se puede 
opinar en este punto de distinta manera que 
la córte de Roma, sin dejar por eso de ser 
bnen católico, y pone de manifiesto la con­
ducta que sigue el clero eu otros paises, 
donde existe Ja libertad más completa en 
materias religiosas. EL de los Estados-Uni­
dos, dice, 8010 se ocupa con una constancia 
y actividad admirables, en propagar pacl- 
íicamento los dogmas religiosos y en atraer 
adeptos por el buen ejemplo y por la predi­
cación de las sublimes máximas del cristia­
nismo. Ni se pide intolerancia, ui se ataca á 
los gobiernos, ni se sublevan masas fanati­
zadas. De lo qne más se cuidan aquellos 
respetables sacerdotes, os de que todos los 
católicos cumplan religiosamente con los de­
beros qne la iglesia lea impone, y de qne el 
explendoi de esta aumente, aumentando los 
edificios y objetos del culto, y consagrando 
enormes cantidades á obras benéficas.

El hacer lo mismo en España no seria ir 
por fuera de camino, pnesel indiferentismo 
toma cada dia mayores proporciones, advir­
tiéndose, en ol cumplimiento de las prácti-

abandonado las hoestea de Dorregaray, qne 
el dia 27 de agosto, ántes de pasar dicho 
oabecilla á Navarra, habla bocho fusilar á 
las cualrn do la tarde, on ol pueblo do Ríalp 
cerca de Ripoll, al célebre Arbolero, uno do 
los acides más temibles do Cucala. Como era 
un criminal, justamente odiado y temido, 
nadie ha sentido sn muerte.

—Eu la noche del mártes llegaron á Zara­
goza algunos prisioneros carlistas de la par­
te do Navarra, conducidos por fuerzas del 
ejército y-carabineroa.

- -De E l Noticiero Biliaino del 14:
“ Los fugitivos del Centro han debido lle­

gar desarmados á estos provincias, sin duda 
para andar con más ligereza, pues el Pre­
tendiente ha mandado que se loa prepare 
armamento Ramlngtxjn. Parece que D. Cár- 
iOB irá á revistarloa á Elizondo, desde donde 
según noticias do origen faccioso, es proba­
ble quo vaya á recorrer sus llamadas lineas 
de Aoiz'y de Lastaola.

—Los carlistas préximos á nuestra línea 
gritaban ayer á las avanzadas que no dispa­
rasen sobre ellos pneato que la paz se baria 
pronto, y todos éramos españoles.”

—Dioe el Irurac Bat del mártes:
“ Los carlistas han abierto al público una 

estación telegráfica en la frontera, en el pun­
to de Lastaola, anunciando que pueden por 
tanto dirigirse á cualquier punto del ex­
tranjero telegramas desde ol territorio do­
minado por ellos, y los que d<3l extranjero se 
dirijan ai país carlista deberán dirigirse á 
Mr.Bonchoo, negociante enHendaya, en­
cargado de cursairos.

No sabemos hasta qué panto puede tolerar 
ese sorricio el gobierno francés, y sobre ei!^ 
llamamos la ateucion del nuestro.
—Puesto que los periódicos do Madrid y de 

provincias hm hablado ya de ua nuevo alijo 
áe armamento verificado en esta costa, cree­
mos poder decir quo consideramos grande­
mente exajerado el número do 10,000 fusiles 
que han anunciado las noticias dol campo 
enemigo.

Loa vapores quo se emplean en servicio 
de los carlistas no son de porte bastante á 
cargar ese crecido número de fusiles, y ade­
más algunos cañones, tal vez no lleguen á 
cuatro, y un millón de cartuchos.

El alijo ha debido verificarse en Motrico 
ia semana pasada»

—El gobernador civil de Bilbao ha publi­
cado un bando disponiendo:

1? Todo el quo conserve en su casa cual­
quier objeto ó efectos de la propiedad de 
personas contra las cuales so haya decreta­
do ol embargo, será considerado oomo cóm­
plice del causante y embargados igualmente 
BUS bienes.

2? Será escluldo do la disposición ante­
rior el que en término dol tercero dia desde 
la publicación de este bando manifieste á mi 
autoridad los objetos que tenga en depósito 
pertenecientes á las familias cuyos bienes 
hayan sido embargados.

3? Constituyendo un verdadero fraude á 
loa iuteresos del Estado ia ocultación de loa 
bienes, rontas, valores, cuentas corrientes, 
sueldos ó haberes que on cualquier concepto 
disfruten las personas comprendidas en es­
tos embargos, los donunciadoroa disfrutarán 
los beneficios qno se conceden por el articu­
lo II de la instrucción do 14 do julio últi­
mo.”

DEL 19.

cas religiosas, un abandono que seria muy
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(Continúa.)

Cuando el rey hubo examinado loe pape­
les que Lord Oldborongh le preaeutó, man­
dó llamarlo, y le manifustó la mayor satis­
facción al ver que con tan poco trabajo y 
con su acostumbrada destreza habla descu­
bierto toda aciuella intriga.

En seguida mandó llamar al duque de 
Greenwioh. Admirado quedó S. E. cuando 
vió los papeles qne sinceraban (¡ompleta- 
monte á Lord Oldborougb, acriminando á 
Mistress Falconer. Solo esta Idea lo ocupa­
ba miénteos estaba leyéndolos.

—El comisario Falconer me ha engañado 
con la noticia de la intentada renuncia 
Lord Oldborougb no dijo una sola palabra 
que pudiera darle la eeporanza do quo tu­
viese efecto, liasta que el miembro del par­
tido contrario que presentó las cartas forja­
das, y todos los que sabían algo del asunto, 
quedaron perfsetamento instruidos de la 
verdad. Despnos que todos lo vieron triun­
fante y, por lo méuos en apariencia, tan fir­
me en su poder oomo siempre lo ha'bla esta­
do, oon gran admiración da su soberano, le 
pidió permiso para hacer eu dimisión.

Fuera cual luese el efecto de la Impostu 
ra con quo so habla pretendido, Lord Old­
borongh, on ol momento en que habió de re 
tirarse, se prosenfarun álamomuria do su

rey todos los servicios que habla hecho, y 
todo lo que habría de arriesgarse y perderse 
on lo futuro, no contando con un ministro 
o taleni» tan deepeJaiSo y de una integri- 
.ad tan á prueba; tan fiel, tan adicto á sn 

persona, tan celoso defensor de sus dere­
chos, ta i amado del pueblo, de tanta capa­
cidad y que tanto habla hecho prosperar á 
la nación. Nunca íué tan conocido su méri­
to como en aquel momento. £1 antiguo 
afecto de su soberano volvió á tomar toda 
en fuerza y ardor.

•No, Milor, le dijo, Yd. no debo abando 
narme.

Estas simples palabras, pronunoiadae con 
la mayor sinceridal, conmovieron á Lord 
Oldborongh de una manera indecible. Difí­
cil le fué resistirlas, especialmente cuando 
vió humedecidos los ojos del monarca 
quien amaba; pero su resolución estaba ya 
tomada y dió á S. M. las gracias, no como 
las dan les cortesanos, sino de todo corazón 
por sn bondadosa condescendenota, por 
aquel testimonio de su aprobación y por 
aquellas pruebas de gratitud á eu adhesión
que en un instante recompensaban todas las 
fatigas y trabajos do en vida. El recuerdo
de ellas', dijo (]ue seria la gloria y  el con 
suelo de su vejez, y que nunca se apartarla 
de sn memoria miéntras vivióse; pero en 
medio de estos vivos sentimientos estaba 
firmo en el partido que su razón le habla 
bocho tomar. Hizo presente oon el más pro 
fundo rospet.0, qne habla esperado nna oca 
slon favorable, un que los asuntos de la na 
cion estaban en tan buen estado y en que 
tenia tan pocas dificultades que vencer 
persona que 8, M. tuviese á bien poner 
BU lugar; que habla muchas qne ambiciona 
sen aquel destino, y quo on ellas encontta 
ría S. M. celo y talento, y la actividad de 
¡a juventud. Qne en cuanto á si propio, co 
nocla quo era necesario á su salud y felici

Se vé, pues, que los gobiernos todos de la 
metrópoli han mirado con todo el celo posi­
ble los IntoreBca de Cuba; pero ol gobierno 
actual, siguiendo los propósitos del anterior, 
está dispuesto á demostrar un celo superior 
en este punto.

—Por más (jue el ministerio por conducto 
de todos sns individuos y por sus órganos 
más autorizados repita una y otra vez que

del caso remediar.
E l Diario Espaüol consagra á este asunto 

loa dos primeros artículos de sus últimos nú­
meros. La primera cuestión del momento, la 
qne inmediatamente debe abordar el gobier 
no, es la de si asiste al representante de un 
poder estraño el derecho de dirigirse do ofi­
cio á autoridades espafiolas, qne funoicnan 
dentro de nuestro territorio, ordenándolas 
que empleen eu influencia en contrariar el 
rensamiento político que se atribuye ai go- 
)ierDo (le S. M. El cologa expresa suopinion 
resueltamente contraria. Inclínase á lae me­
didas enérgicas, y recuerda que un republi­
cano tuvo la entereza de reclamar y obtener 
del de los Estados-Unidos el reemplazo do 
Mr. Slckles. En su número de hoy se expre­
sa oon más decisión en el mismo sentido, co 
mo la demnestra el siguiente párrafo:

“  Por parto del gobierno español, dice, no 
se ha faltado, que sepamos, á osa lealtad y á 
esa reserva. Creemos que la Santa Sede no 
ha tenido el ánimo de falcar tampoco áellas; 
pero sus agentes en esta córte no se encuen­
tran, Bo conoce, á la altura de sn delicada 
comisión, cuando han consentido, sino auto­
rizado, que se quebrantase ol sccret(j, com­
prometiendo asi la buena fé del cardenal se­
cretario, y haciendo sospechar de la falta de 
lealtad con que la Santa Sede prosede en sus 
negociaciones con el gogiorno '

El colega termina declarando que ha de­
fendido y deseado siempre ¡a concordia con 
la Sede apostólica, poro no oon mengua de 
la dignidad nacional y del prestigio del go­
bierno.

En el mismo sentido, y acentuado aun más 
sus apreciaciones, se expresa La Patna. Pa 
rócele prematura en alto grado la circular 
del Nuncio, quo se refiere á un simple pro 
yecto, y que ha venido á introducir en núes 
tro país mayores perturbaciones que las que 
exisiian.

Para E l Cronista está fuera de toda eape 
ciededudaque el procedimiento empleado por 
monseñor Simeoni para comunicar con ios 
prelados es contrario á las regalías de la co 
roña que nuestros monarcas más religiosos 
han procurado siempre mantener. Los mis­
mos reyes eatólicos, en su pragmática do 0 
de junio dol año 1500, encargan mucho á los 
gobernadores, asistentes y corregidores, y 
BUS tenientes y alcaldes “ tengan mucho 
“ cuidado, cada uno en la tierra de eu gobor- 
“ nacion, de no consentir que se prediquen ni 
“ pnbilquenBulas ni indulgencias apostólicas 
‘sin qne primero sean examinadas en la for- 

“ ma establecida-”
Recnerda inego gne los republicanos, con 

sus especiales ideas de soparacLon de la Igle­
sia y del Estado, estuvieron á punto de dar 
al trasto con estos antiguos derechas; poro 
lestablocida la monarquía con beneplácito 
del venerable anciano que ocupa la cátedra 
de San Redro, todos han renacido, y el go­
bierno tiene el deber do sostenerlos.

E l Eco de España se limita á advertir el 
cambio do conducta de E l Imparcial, hoy 
defensor de las regalías de la corona, cuado 
no hace mucho tiempo pausaba de distinta 
manera respecto (le las relaciones entre la 
Iglesia y el Estado.

DEL 17.
En el Maestrazgo se ha sabido con satis­

facción por un carlista que en Cataluña ha

—Por el ministerio de la Guerra so nos 
han comunicado las siguientes noticias reci­
bidas en los centros oficiales:

Earagoeais,—El capitán general al mi-' 
clitro ue lu Guerra:

El alcalde do Puente Montañana, desde 
Biuafer, dice que el seuor brigadier D. Ma- 
onel Cassola habla atacado ol día 16 cerca 
do Tremp á las facciones del Centro reuni­
das al mando de Gamundi, formando un to­
tal de anos 3,.500 hombres.

Después do un sório combate habla logra­
do fraccionarlos, arrojándolos en dispersión 
fuera del pueblo. El enemigo dejó en poder 
do nuestras tropas 11 prisioneroa y efectos 
de guAra.

Las bajas por nuestra parte habían sido 
insignificantes.

El objeto de las facciones era pasar á 
Aragón acaso por la parto alta del Noguera 
Rivagonzana.

El brigadier Casada se proponía seguir en 
su persecución el día siguiente.

Barcelona 18.—El brigadier Gamlr dividió 
ayer su fuerza on dos columnas, poniéadoso 
él al frente de nna Iracoion, confiando el 
mando de la otra alcoronolD. Alejandro 
Picazo. Este último tuvo noticia de que en 
Argentera se encontraba la facción de Pau 
de Armootía, fuerte de 300 hombres, á la 
que atacó y dispersó, causándole 36 muertes 
y 18 prisioneros, incluso ol segundo de las 
foocicnea, herido. Además le cogió mucha) 
armas y efectos. Siguiendo la marcha, avan­
zó sobre la facción Baró, dispersándola del 
mismo modo y ocasionándole dos muertos. 
También le recogió algunas armas.

EL dia anterior el general Arrando había 
alcanzado y batido la facción en San Hita­
rlo.

Tafálla 18.—El general en jefe al ministro 
de la Guerra:

Todas las notioias comprueban la grande 
alarma y desconfianza que existe en el cam­
po carlista, habiendo fusiiado en pocos dias 
un capitán do Ingenieros y onco individuos.

ejerce gran vigilancia para evitar las deser­
ciones que son (recuentos á nuestro campo.

D. Carlos, Dorregaray y otros jefes han 
llegado á Estella.

—No son justas las censuras que al gene­
ral Martínez Campos se dirigen en nna cor­
respondencia enviada desde Madrid á La 
Independencia Belga. El (listinguldo general 
que acumula las tunciones de jefe superior 
del ejército do Cataluña y de oapltan gene­
ral del distrito, no podía, una vez tomada 
la Seo, desatender la cuestión social susci­
tada en Barcelona y un tanto agriada por 
recíprocas imprudencias. A l mismo tiempo 
quo entendía on el arreglo de fabricantes y 
obreros, como felizmente lo ha obtenido, 
podía el general Martínez Campos dar dis­
posiciones para continuar la campaña, y es­
peramos que ¡os resultados se tocarán en 
breve, por más que , reducidas como están 
lae fuerzas carlistas, les sea fácil evitar la 
persecución en tan extenso territorio.

De lo demás que dice la correspondencia 
no debemos ni podemos hacemos cargo; 
ann conatándonoe la inexaotltnd de los rn- 
mores exparcidoa para distraer á loa lecto­
res do La Independencia Belga, no sería res­
petuoso do nuestra parto hacor mención de 
ellos ni ann para refutarlos.

—Por oi ministerio de la Guerra se nos 
ba facilitado el siguiente despacho del Norte.

San Sebastian 16.—El general Trillo al 
ministro de la Guerra:

Como anuncié ayer á V. E., las posiciones
do Urcabe y Arcalo cayeron en nuestro po­
der á las seis de la mañana de ayer. Con 
ana decisión y arrojo (ino no me cansaré 
Banca de elogiar, los brigadieres Salcedo é 
lofenzon, ol primero con tres compañías 
de! Rey y nna de mignoletes, y el segando 
oon ol batallón do Estella, otro de Luchana 
y cuatro compañías al mando de su bizarro 
jefe D. Juan Logueidío, la batería Azoárra- 
gay nna compañía de zapadores, empren­
dieron el ataque.

A  la misma hora próximamente se apo­
deraba el coronel Arana, coa el coronel de 
Africa y algunas compañías de Galicia de 
las posiciones atrincheradas de Eabelzu y 
Alcatraba, que dominan la carretera, y do 
las ventas de Irún.

En Ubercabe hemos ocupado nn redacto 
casi terminado de bastante desarrollo y con 
alojamiento para 60 hombres, dejando el

enemigo en nuestro poder un m u e r to  y un 
herido y prisionero el titulado comandante 
Chetve, y además SI fusiles, 1200 cartuchos, 
munieiones de artilleiiá, víveres y otros 
efectos. Un solo herido que tuvo la colum­
na Infanzón ha sido el precio do tan satis­
factorio resultado.

£1 brigadier Yietoria, encargado de una 
demostración sobre Umieta partiendo de 
Hemani, verificó su movimiento con Igual 
decisión y el mismo arrojo conloa batallo­
nes Navas y Puerto-Rico. Esta colamna ba 
tenido sobre sí el mayor número de fuerzas 
enemigas, llamadas por mis combinaciones 
anteriores hasta la izquierda de su linea; 
asi se osplican las pocas pérdidas de nuestra 
izquierda, y qne tí brigadier Yiotoria haya 
sufrido la (fe un soldado muerto, dos oficia­
les y ocho Individnoa de tropa heridos y tros 
codtusos, cansando al enemigo numerosas 
bajos.

A  las seis de la tarde regresaban las tro­
pas á BUS acantonamientos, con excepción 
de las qne puedan guardando las posiciones 
conquistadas, y se restablecían las comuni­
caciones con Eernanl, interrumpidas du­
rante todo el dia. Esto se verificó con tanta 
oportunidad, cuanto que el enemigo trata­
ba do establecerse eu ella oonpando algu­
nos caseríos fortificados. Todos los cuerpos 
é institutos se ban condneido admirable­
mente, sobre todo la marina, qne me ha fa­
cilitado cuanto ha sido necesario para al­
canzar un resultado quo se fundaba espe­
cialmente en la demostración de nn desam- 
barco.

El ejército do tierra debe un triunfo de 
agradecimiento el señor general Polo y su 
brillante escuadra.

El brigadier Calvot me ha mantenido 
constantemento las comunicaciones con 
Rentería y envládome con oportunidad el 
convoy de carne y vino que dejé prevenido,

Me ocuparé desde hoy en fortificar las 
nuevas posiciones y establecer algunas otras 
que aseguren las comanicaciones entro San 
Sebastian é Irun.”

—E l Correo de Bayona dice que, habiendo 
ido D. Cárlos á Elizondo para pasar revista 
á los dos batallones que Dorregaray ha lle­
vado consigo al Norte, tiene propósito de 
permanecer en aquella villa hasta qne loa 
movimientos de nuestro ejercito le determi­
nen á acudir á la frontera de Navarra 5 la 
de Guipúzcoa, pues teme quo nuestro ejér­
cito efectúe alguna tentativa sobre la fron­
tera fraocesa.

Tembieo anunclaque Dorregaray jugará 
un papel importante on la campaña próxi­
ma en el Norte.

—Otra alocución ha dado D. Cárlos, fe­
chada en Elizondo el dia 13. Esta va dirigi­
da á les dos batallones que Dorregaray ha 
podido salvar de loa 12,000hombrea con qne 
salió de los alrededores do Cantavioja.

En este papel, D. Cárlos les promete díri- 
rigirios por el camino de sus victorias (po  
parecen ustas palabras unu sangrienta bur­
la, sobro todo dirigida á las reliquias ds 
aquella facción tan numerosa que sacó en­
gañada Dorregaray del Centro y cuya mayor 
parte se ha quedado ó derrotada ó dispersa 
por el caminol) á conquistar nuevos lanre- 
los y A tornarlos al territorio de donde sa­
lieron fagiilvoa, arrollando á nuestros sol­
dadas ysiguiéadole los suyos por una senda 
de trlunfod hasta plantar su bandera sobre 
los muros de Madrid.

¡Largo hau tomado el camino los defenso­
res de D. Cárlos para venir á Madridl

—Dice Correo de B(zi/o«a que elldnos
entró doña Margarita eu Navarra por el 
puente de Danoharinea, y que iba acompa­
ñada de sus hijos y sirvientes. D. Cárlos 
pasó cerca de la frontera á recibirla.

También dice el mismo periódico qne 
cuando Dorregaray tome el mando en jefe 
do loa facciones del Norte, Mogrovejo será 
nombrado por D. Cárlos para el mismo 
puesto en Cataluña y Boet para el Centro.

Por último, como las victorias que se atri­
buyen los carlistas ya no hay quien las orea, 
ei^riódico á que DOS referimos acoge con 
reserva una victoria que dan por ganada por 
Pérula con 7,000 hombrea sobre 12,000 del 
general Quesada, cerca de Pamplona.

Nuestros lectores saben que ni ha habido 
el más ligero tiroteo, ni mucho ménos victo­
ria alguna que celebrar por parte de nadie. 
Este es otro éxito carlista como el de la re­
tirada de Martínez Campos de La Seo.

'—Hemos oído asegurar, y lo celebramos 
vivamente, que el señor conde de Toteno 
continuará al frente del Ayuntamiento.

—Dice un colega, y lo celebramos, que 
por ahora quedará encargado de la secreta­
ria general del miaisterio de Esta(Ío el Jefe 
de sección Sr. Perraz.

—Leemos en E l Cronista, que al recibir 
el señor ministro de Gracia y Justicia á los 
empleados de su departamento les dijo, que 
él había aceptado ol cargo para hacer una 
política de conciliación, que creia lamía 
provechosa al afianzamiento do las institu­
ciones vigentes.

Elogió la conducta de su antecesor el so­
ñor Cárdenae; manifestó que no mirarla eu 
los empicados procedencias políticas, bas­
tándolo que fueran leales y adictos á la mo- 
nargnla constitucional y á la dinastía, y ad­
virtió que deseaba en ellos, además de la 
probidad, ol mayor celo y prontitmi en el 
despacho de los asuntos, pnea en las provin­
cias, especialmente, inflaU mucho para juz­
gar á los gobiernos la actividad en la reso­
lución de los negooios que resnelvo la a(Í- 
ministracion eu todos sus ramos.

Aplaudimos estas palabras porque de se­
guro serán acompañadas por obras on ana­
logía con ellas.

—No es cierto, dioe un periódico, que se 
habiliten buques del Estado para conducir 
á Filadelfialusübjetos destinados á la Ex- 
posiuion de dicha ciudad, pues no los hay 
con la suficiente capacidad para trasportar 
on pocos barcos los muchos objetos prepa­
rados, ni serla cconómieo repartirlos entre 
un gran número do embarcaciones. El via­
jo á Trieste del vapor Eemandoel Católico 
cuando la ExpoeicioD de Yiena,importó más 
de 12,000 duros; calcúlese cuánto costarían 
los varios viajes do Cádiz á los Estados 
Unidos. Crean loa expositores que la comi­
sión elegirá el mejor medio de conducción, 
combinándolo, si es posible, cou la economía, 
puoe ante todo atenderá á las mejores con­
diciones del trasporte para no estropear los 
objetos.

—Se hallan organizados en Santander loa 
dos batallones do ¡os cinco qne han de mar­
char á Cuba.

El que se ha de organizar en Barcelona 
lo está verificando con grande actividad, y 
ayer pasaron por cata capital con dirección 
á Cáaiz 800 hombres para loa dos batallo­
nes que se hau de organizar en aquella po­
blación.

-Ha llegado á Madrid el general Mo­
rlones.

—Miéntras doña Margarita viene á Espa­
ña á alentar los ánimos apocados en el 
campo carlista, ana carta de persona inñu 
yente en el mismo, dá seguridades de paz 
en un término no muy lejano, y manifiesta 
sns preparativos de marcha ai extranjero 
ántes de que los sucesos qne prevé inmo 
diatos, le impidan realizar sus deseos.

—Un diario noticiero, al dar cnenta de la 
visita hecha por el ministro de Gracia y 
Justicia al Nuncio do Su Santidad, dice qne 
la entrevista, aunque no larga, fué no sola­
mente cortés, sino muy afectuosa, deapl- 
dlóudose ambos muy complacidos.

También leemos qne en la visita hecha 
por el señor cardenal Moreno al Sr. Calde 
ron Collantes, su eminencia manifestó la 
gran satisfacion qne le cansa el ver en el 
ministerio á un hombre de Estado cuya rec

dad despréndeme de los negocios públicos; 
y quitarse de encima la gran responeabili- 
dad oon que 3. M. lo habla honrado.

—Milor, dijo el rey, si es preciso qne yo 
admita la renuncia que Yd. hace, lo haré, 
pero con mucho sentimiento. ¿Desea Yd 
alguna cosa, para si 6 para sus amigos, con 
que pueda yo probar mi gratitud á sus ser­
vicios y el aprecio que hago de sn móritof 

Soñor, la bondad de S. M. no mo ha 
dejado quo desear.

•SI no para Yd., para sus amigos, Milor. 
Deme Yd. la satisfacción do poder servirlo 
aunque sea por medio de ellos.

Nada poiiia ser más satisfactorio para 
Lord Oldborougb que aquella última au 
diencia.

Al momento circuló en palacio la noticia 
de sn renuncia, pero no fué públicamente 
sabida ó anunciada durante aquel dia. A  la 
siguiente mañana so llenó de gente la puer­
ta de Lord Oldborougb y de órden suya le 
participó Mr. Templo lo más pronto que le 
fué posible que su señoría habia hecho di­
misión del ministerio. Todos quedaron sor­
prendidos: muchos con pesar; y algunas 
personas, muy pocas á la verdad, de las 
más insignificantes que alli habla, incapaces 
de sentimientos generosos, que pensaban 
poder segnir sus mezquinos intereses libre­
mente, se retiraron, sinodespedirse de este

que es V. S. Lord Oldborongh. Con poder 
ó sin él, siempre el mismo á los ojos de sus 
amigos, y do la nación inglesa.

Lord Oldborongh hizo una cortesía reci­
biendo aquel eatisfactorio cumplimiento, 
dió una vuelta en lo interior del circulo que 
lo rodeaba, con un aire más franco y más 
alegre que do oostnmbre, y también con al­
guna emoción, aunqne no con ménos digni­
dad. Distinguió á cnantOB lo merecían, con

gran ministro, que ya habia dejado de
serlo.

En el momento en que él se presentó, rei­
nó un profundo silencio: todos le fijaron la 
vista, y todos pugnaban por lograr un pues 
to ventajoso.

-(-Caballero, dijo, dirigiéndose á todos 
doy á Vde. infinitas gracias por esas atentas 
muestras de consideración. Snpongo, aml 
gos míos, que ya Mr. Temple habrá dicho á 
Yda. que soy un hombre sin poder. ?

"Sahomui, d<jo uu caballero dietlegaldo,

algnnas pocas palabras adecuadas, quo to­
dos ellos recordaron después, y no dejaron 
de repetir á bus familias y amigos. Hablaba 
ó escachaba á cada cual con la atención del 
que procura granjearse la popularidad, y 
no del qne se desprende de ella. Libre de 
aquella opresión y responsabilidad que sus 
negocios públicos y ministeriales le impo- 
nian, entraba entóncee on los asuntos parti­
culares (ie cada uno, prestándole su auxilio 
ó dándole consejo. Apuntó todos los agra­
dos, y todas las promesas que debía reco­
mendar al cuidado de su sucesor; y llenó y 
aun excedió los deseos de muchos á quienes 
nunca habia dado esperanzas, cuanilo mé­
nos so lo figuraba. Cuando todos estaban 
satisfechos, y nada tenían ya que pedir, ni 
esperar de él, todavía se demoraban, hasta 
que al fin se despidieron de Lord Oidbo- 
rough con dificultad y sentimiento; lo que 
prueba qne la justicia, más que cualquiera 
otra buena cualidad, se atrae el respeto y 
gratitud del género humano. No hay qnien 
no conozca á su turno las ventajas de esta 
virtud. Esto ministro, exceptuando unos po­
cos casos, que siempre recordaba con pesar, 
nunca habia manifestado parcialidad en su 
protección, sino mera justicia.

Todas loe soliiritndes que hizo por sus 
amigos, fueron concedidas, y atendidas to­
das Bug, recomendaciones; de manera que 
tuvo el placer de ver que duraba su infiuen- 

' cia despuei ({ue bu poder hábÍK cósalo, AdS"

que el sol al parecer se habia puesto, sus úl­
timos rayos alumbraban todavía la perspec­
tiva.

A  las órdenes de otro ministro, no quiso 
Mr. Templo hacerse cargo de la embajada 
qúe se le habia ofrecido; prometiósele una 
recompensa correspondiente ásns servicios 
y á los muchos elogios con que Lord Oldbo- 
lough habia hablado de su mérito; pero sin 
esperar á ver en qne forma so cumplía, pi 
dió y obtuvo licencia para acompañar á es­
te en su retiro. Alfredo Peroy celoso y acti­
vo ou servicio de Lord Oldborougb, á me­
dida que el carácter de este grande hombre 
se elevaba en su admiración, ya se habia 
ido al campo á preparar cuanto era nece­
sario para su recibimiento. Por órden de 
esto se habia ledncido y simplificado todo 
el aparato de Clermont Park; pero la acti­
vidad de Alfredo volvió á reponerlo todo, 
complaciéndose on hacer, oomo tributo vo­
luntario á un carácter noble, servicios quo 
el más rico no hubiera podido comprar, ni 
exigir ol más poderoso.

Partió Lord Oldborongh para el campo, y 
lo hizo por la mañana mny temprano, sin 
qne nadie, excepto Mr. Temple, snpleso sus 
intenciones; pnes habia oido decir que el pue­
blo Intentaba acompañarlo en grandes peio- 
tones por las callos de la cindad, y trataba 
de evitarlo.

Cuando ya estaban fuera de ella, recordó 
Lord Oldborougb lo que con respecto al du­
que Malborough ó al do Ormond se dice; que 
al salir de Lóudres después de ser despedido 
de la córte, ninguno de aquellos á quienes 
habla servido y que lo hablan adulado en el 
tiempo de au poder y prosperidad, manifes­
tó la menor gratitud ni afecto háola él, ex­
cepto un paje, que se presentó á ia pnerta 
del coche y dió algnnas indicios de verda­
dero respeto.

—Soy (Uchoío, dijo LoriJ Oldborongh;, en

titud y opinlosea pueden sor una garantía 
para ambas potestades.

—No es posible leer sin profunda pena las 
noticias oonienidas en ios siguientea párra­
fos de nuestro apreciable colega E l Tiempo: 

“ Es ya del dominio público la noticia de 
nn nuevo alijo de armas para los carlistas, 
que, según eo cree, ha debido verificarse en 
Motrico.

Aún sin dar crédito á las noticias exage­
radas del campo enemigo, que le hacen as­
cender á 10,000 fusiles, gran número de ca­
ñones y cartuchos en abundancia, es indu­
dable que se ha necesitado tiempo y trabajo 
para prepararle, trasbordarle y ponerle á 
salvo.

Y  lo que más admira es la oportunidad 
con que se han proporcionada á los rebel­
des recarsos para continuar su lucha fratri­
cida cuando más los necesitaban.

Cabalmente en ocasión que emplean ea- 
fnerzoB desesperados á fia de armar el últi­
ma resto de la juventud de las desgraciadas 
provincias, sojetas á su sangriento yago; 
cuando loa pneblos resisten con empeño las 
órdenes que Ies citan á engrosar los merma­
dos batallones, cabalmente la traidora in­
tención do los enemigos de España samlnis- 
tra elementos de guerra á los nuevos reclu­
tas que, sin ellos, jamás llegarian á contarse 
como soldados.

No sabemos el sitio donde se habrá pre­
parado la expedición; pero sea donde quie­
ra, no es posible haberla aprestado sin no­
toria publicidad y asentimiento de las auto­
ridades territoriales.

A  nuestros agentes consnlares y jefes de 
loa buques encargados del cracero del Can­
tábrico corresponde evitar 6 prevenir acon­
tecimientos como el que lamentamos.”

Créese por noticias fidedignas qne el nú­
mero de lea fusiles desembarcados fué de 
5,000; pero de todos modos, es mny sensi­
ble que hechos como este por nn lado y por 
otro las discordias politicae, puedan fortale­
cer el decaído ánimo de loa carlistas.

—Comienzan da nuevo á llamar preferen­
temente la atención pública las operaciones 
del ejército del Norte; sin embargo, en aque­
lla zona no tomarán nna dirección determi­
nada ni recobrarán ia actividad qne exigen 
hasta qne los mozos de la próxima qninta 
hayan ingresado en caja y puedan ocupar 
mientras se instrnyen los puestos y prestar 
los servicios á que ahora ocurre una gran 
parte de nuestros soldados, que irán luego 
á engrosar las filas del ejército en el Norte 
y Cataluña.

—La Gaceta inserta un despacho de Ca­
taluña qne dice así:

“ El general en jefe dá conocimiento de 
qne la columna formada con fuerzas de Flix 
y Aseó causó á la dispersa partida de Cuto 
cuatro muertos y 16 prisioneros en el pne- 
blo de Muyáis. La ronda de Montblanch 
dispersó también en las inmediaciones del 
.pueblo á la facción Baró. Anteayer se pre­
sentaron á indnlto en Cervera ocho carlis­
tas con tres caballos y armas.”
" —También E l Imparcial nos oomnnic» al 
ganas noticias déla guerra en el antiguo 
Principado en carta de su corresponsal (ie 
Barcelona, fecha del dia 1.5. Hó oqní los 
párrafos más interesantes;

“ Han vuelto á empezar con actividad las 
operaciones en este distrito. Los últimos 
dias has estado casi suspendidas á causa de 
los continuos temporales, que hablan puesto 
los caminos Intransitables y convertido en 
rica impetuosos las ramblas y torrentes que 
cruzan la parte montañosa de la comarca 
que recorren las facciones. Han tenido, 
pues, ¡as columnas que resignarse á nna 
inacción forzosa, que por otra paite no ba 
sido desaprovechada, toda vez qne ba ser­
vido para quo recibiesen las instrucciones 
necesarias para desarrollar si plan prepara­
do por el general en jefe. No será indiscre­
to decir que á cada columna se ha señalado 
au respectiva zona, dentro de la cual debe 
operar combinadamente, habiéndose ade­
más destinado otras fuerzas que vayan sin 
descanso en persecución de los núcleos prin­
cipales de las facciones, que los constituyen 
Castells por una paito y Bavalls por otra.

De esta suerte, ocupadas militarmente, 
puede decirse, las comarcas favoritas del 
carlismo, tendrán qne abandonarlas forzo­
samente ó exponerse á un descalabro. A 
tiempo lo hau adivinado ya los dos citados 
cabecillas, pues rennidos hace poco en To- 
relló, se han separado, dirigiéndose Savalls 
& las fragosidades de Coltsacabra y; Castells 

las del camino de Castellar de Nnch. En 
)er8eoucion del primero salieron Arrando 
láoia Esquirol y Toni Groa por nn lado y 
Monleon por San Qnirico, mientras Cbacon 
bajaba por el Norte desdo San Boy de Llu- 
sanés; pero Savalls escarrió el bulto y frac­
cionó sus tropas, escapando á la persecu­
ción. No fué tan afortunado Castells, pues 
en su retirada á ia parte alta de esta pro­
vincia fué alcanzado por Chacón, que desde 
Gerona contramarchaba en en seguimiento 

Castells llevaba 1,800 hombres, y antea­
yer decidió agnardar á la brigada Calleja 
que manda dicho general, tomando al efecto 
posiciones en las alturas de la Non qne de 
fendian en forma de herradnra el puente 
Miralles, por donde debían pasar nnestras 
(nerzas. No se hizo rogar Chacón en aceptar 
el combate, y atacando de flanco y de fren­
te las Imponentes posiciones que ocupaba 
Castells, le desalojó de ellos, haciéndole 
considerables bajas. Continuó la persecu­
ción al dia siguiente, ó sea ayer, y encon­
trándole de nnevo, volvió á batirle, dis 
peleándole en el camino de Yallcebre á Ber- 
ga. Por la parte de Solsona y de Calaf ope­
ran las brigadas Cassola y del Campo, y no 
seria difícil que Castells fuese alcanzado de 
nnevo antea de lograr internarse en la pro 
viucia de Lérida, qne parece ser sn objeto 

Continuando, pues, el bnen tiempo des 
pues de las furiosas borrascas de estos dias 
no cesará ya la persecueiou oon tantos bríos 
comenzada, y el desaliento qne cunde entre 
las tilas enemigas irá en aumento todos los 
diaa. Tal es ya la desanimación que se ob 
serva, qne en la provincia de Tarragona no 
queda una sola partida, quedando rednci 
das las facciones á grupos de 10, 15 6 20 
hombrea, sin jefes y sin dirección.

Lo propio sneede en la parte b^ja de Lé 
rida. Estos grupos se dedican á recorrer al 
gunoB pueblos, cometiendo exacciones para 
retirarse con algún botin, pues dicen que 
ven BU causa completamente perdida. Por 
esta razón se ha ciíspuesto que las rondas 
recorranaus respectivos acantonamientos Im 
pidiendo á los merodeadores sns provecho 
sas cscuraiones, cosa qne no hubieran podido 
hacer dos meses atrás sin esponerse á un 
contratiempo.

Hoy una ronda de 50 hombres puede atra 
vesar toda la provincia de Tarragona y una 
buena parte de la de Lérida sin el menor 
temor. Además, Mariano de la Coloma ba 
abandonado au partida, que ahora manda 
Muxi; pero tan mermada ha quedado, qne 
le faltan dos terceras partes de sn gente.

Queda, pnes, concentrada, como digo, la 
campaña en una parte de la provincia de 
Gerona, donde se agita Savalls. y en Castells 
que no tiene base ni rumbo fijo. Contra es­
tos dos se dirige hoy especialmente la per­
secución que ha empozado ya á dar sos fru­
tos.

£1 pal', sin embargo, están accidentado y 
tan áspero que favorece al enemigo en gran 
manera; pero si no puede desde luego con­
seguirse el tal aniquilamiento de las dos 
principales facciones, se consegnirá á lo 
ménos redncirlas á la simple condición de 
gnerrilleroa, y en estas circnnstancias, las 
rondas y los somatenes, conocedores como 
son de las comarcas, -pueden ser de gran 
utilidad.

Nada sabemos de Gamundi y Boet.
Se está fortificando en el Brueb el poulo 

conocido por casa Massana, magulúca pedi­
ción estratégica para impedir al enemigo 
cualquier diversión bácia el Pauadéa.

La partida que apareció en el Ampurdan 
con la bandera de paz y fueros, continúa 
recorriendo aquel país y tiene su base de 
operaciones en Castelló de Ampnrlas.

Las presentaciones han ido en aumento 
estos últimos dias, y raro es el en que no lo 
veriflqnen unos ú otros. Lo más eigaificativo 
es que en la provincia de Gerona se acojan 
en grnpos de seis y siete procedente ds Us 
filas de Savalls, pues la facción de cHe ca­
becilla habla sido siempre la que más se 
habla distinguido por lo compacta y disci­
plinada en este punto. Hoy tos tres batallo­
nes que acompañan á bavalls no llegan á 
componer mil plazas."

DEL 19.
A  la falicitaciOQ qne por la elevación de D. 

Alfonso al trono de sns mayores dirigieron 
á S. M. la reina Isabel varías damas de Se­
villa, ha contestado esta augusta señora des­
de TYouviUe con la siguiente carta:

“ A  Joaquina Ramirez_de Arollano da 
Sanebez, y á las demás señoras de Sevilla 
que firman la felicitación:

“ Mi corazón se ha henchido de inmenso 
Júbilo al leer la mny leal, elocuente y cari­
ñosa exposición qne me habéis dirigido fe­
licitándome por el fausto advenimiento de 
mi mny amado hijo Alfonso X II ul trono de 
nnestroB ascendientes.

“ Lágrimas dnlcisimas de gratitud bao 
corrido de mis ojos al ver la espontaneidad 
y afecto con qne todas vosotras os babel* 
apresurado A demostrarme los sentimientos 
de adhesión, de lealtad y de cariño que han 
abrigado siempre vuestros nobles corazone*. 
sentimientos qne me colman de indeclblo 
satUfacccioD y que con toda mi alma agra­
dezco.

“ Muy justo es consigne yo aquí ana men­
ción especial do cariño á mi muy querida 
amiga Joaquina Ramírez de Arellano de 
Sánchez, iniciadora de ese delicado pensa­
miento, y le asegure, asi como lo hago á tu­
das vosotras, cl testimonio de laconstuuts 
gratitud y del más sentido y verdadero ca­
riño que 08 profesa vuestra siempre afectísi­
ma,—Isabel de Borbon."

tener pocos motivos de quejarme de ingra 
titud, Y  no ms lamento, añadió, hablándole 
á Mr. Temple, en premio de sn fidelidad, con 
toda la confianza de nn verdadero amigo; 
porque las pocas quejas que pudiera te
ner, han aleo cansadas principalmente por
errores mios en la elección de las personas 
quienes he favorecido. Sin embargo, doy 
gracias á Dios de que he dejado la vida pú 
blica, no solo con una conciencia tranquila 
sino con buena opinión de la natnraleza bu 
mana: no hablo ahora de los cortesanos 
paos nada hay natural en ellos; son segnn 
loa hacen las circunstancias. Si yo empeza 
ra á vivir do nnevo, no quería pasar otra vez 
las horas que con ellos he pasado, horas que 
no puede evitar un estadista, ni nn ministro 
Por lo qne á mi respecta, bien pudiera de 
cir lo quo Cárlos Y  cuando abdicó dijo á 
sucesor. Osdejonnacarga bien pesada; pues 
mientras la he llevado sobre mis hombros 
no he tenido nn solo dia de quietud.

—Desde el momento en que empecé la 
carrera de la ambición conocí que debía sa 
crifiear el reposo, y lo he sacrificado siem 
pre hasta, el instante de abandonarla. Logré 
el bien que me proponía y  el premio á qne 
aspiraba. La gloria de Inglaterra fué mi ob
jeto, BU aprobaciones mi recompensa, ¡Pue
blo generoso! Si he pasado fatigas y peligros 
trabajando en vuestra casa, estoy recompon 
sado, y nunca me oiréis decir que las glorias 
infructuosas no satisfacen. Poseo la estima 
cion de mi soberano y nada puede quitár 
mela; sn favor y sue sonrisas, puede darlas 
ó negarlas, según quiera. Jamás me oirá loa 
lamentos de la ambición chasqueada.

XEXIX.
Cuando Alfredo se fué al campo á prepa 

rar á Clermont-Park para el recibimiento de 
Lord Oldborougb, aprovechó Carolina la 
oporimnidad de volver con él & sa casa, don

De los periódicos franceses 6 ingleses que 
hemos recibido hoy traducimos las sigaien­
tes noticias:

Madrid, setiembre 19.
ün despacho oficial de fecha 17 del cor­

riente anuDCia que la brigada Cassula ha ba­
tido á 3,500 carlistas, causándoles grandes 
bsjas, tanto de muertos como de heridos.

En la ciudad de Tremp ha tenido lugsr 
una sorpresa durante la noche. La gnaroi- 
oion carlista ha coasegnido bnir hacia las 
montañas.

En Cataluña la brigada Gamlr ha tenidu 
nn eoenentro con los carlistas. Jos qne hau 
tenido 35 muertos y 19 prisioneros, entre los 
que se cuentan el segundo jefa de la partida.

Boma, id. id.
Monseñor Simeoni, nuncio del Papa en 

Madrid, ha recibido órdenes para abando­
nar á Madrid en el caso de que las decisiu- 
nea del Gobierno de España respecto ála 
reciente clrcnlar del prelado se tradazcau 
en actos qne puedan ofender la dignidad da 
la Santa Sede. Da todas maneraa Monseñor 
Simeoni abandonará á Madrid en la prime­
ra qnlnceca de diciembre, dejando un sa- 
cesor,

Madrid, id. id ., por la tarde.
Lizárraga ha llegado; hará mañana nna 

visita al general Jovellar, presidente dol 
Consejo de Ministros.

A  instancias del Sr. Cánovas y de otros 
personajes, el gobernador de Madrid ha re­
tirado la dimisión que tenia presentada.

Madrid, id. id. id.
Loa ministros no se han ocupado todavía 

de la circular que se ha de dirigir á lúa gu- 
bernadores para explicarles lu política qne 
ha de adoptar. Se tratará de este particular 
después de ia circular del Nuncio.

Madrid, setiembre 20, por la tarde.
De^achos telegráfiims de origen oficial 

anuncian que 800 carlistas mandados por 
Beret han entrado en Francia por Garamio.

El Gobierno ba decidido enviar á Cuba, 
antes del 15 de noviombre próximo 18,(X)lt 
hombres de refuerzo.

El general Eatóbau ha muerto. El gober­
nador de Madrid, Sr. Elduayen, ha presen­
tado su dimisión.

Mailrící, settemlire 21.
El Diario Español anuncia que el Conde 

de Xiquena y el Sr. Benavldes, lepresenlan- 
tes de España en Bruselas y en el Yaticauu, 
han enviado sos dimlatones.

Se cree qne el gobierno aceptará la dimi­
sión del gobernador de Madrid.

El cuerpo diplomático ha visitado al mi­
nistro de Estado Sr. Corde de Casa Yaleu- 
cia. *

Madrid, id. id.
Se asegura qne la Gaceta pnblicaiá ms- 

ñaua una circular del ministerio en la que se 
expondrá el programa político del nuevo go­
bierno.

Tatbes (Francia), id, 5íO.
Ochocientos carlistas hau llegado á esls 

panto.
La brigada de Yalencia pasando el Are- 

yon en Navarra, ba llegada á Garamie á 
consecuencia de la traición de loa campesi­
nos que guiaban estas fuerzas.

Hendaya, id. 21.
El titulado general Savalls ha escrito una 

carta al general Martínez Campos, protes­
tando de lo que él llama violación de los tra­
tados concernientes á los prisioneros, y aña­
diendo qne no hará ningún canje sino se po­
ne en libertad al obispo de la Seo de Urge).

La casa ayuntamiento de Hernanl no es 
más qne nn mentón de minas.

D. Cárlos y sn esposa se encuentran eu 
Irusita: dieose qne osta última partirá proa- 
tamente.

Noticias telegráficas de la frontera, dicen 
qne el prefecto de los Altos Pirineos ba ¡lega­
do á Garamie para presidir el acto del des­
arme de los carlistas entrados en Francia, i  
oonsecnencia de la traición de nnos guias. 
Dicese qne sn número pasa de 600. Algunos 
carlistas se niegan á entregar las armas in­
tentando fugarse biela España. Tropas 
francesas llegan á Pau para protejer el acto 
del desalme.

Hendaya, id. 23.
El ejército del Norte intercepta 1as ooms- 

nicaciones de los carlistas entre Navarra y 
Aragón, obligándolos á pasar á Francia y f 
internarse.

Madrid, tJ. id. (tarde.)
La Gaceta confirma qne 92 oficiales y"*J 

soldados carlistas han sido internados sa 
Garamie. Las partidas de Gamnndi yás 
Erient han sido derrotadas.

El general carlista Savalls ba entrado sa 
Francia el dia 18 de setiembre con sus dss 
hijos y machos jefes carlistas. En Parii, sin 
embargo, no se sabe nada.

Dioe E l Imparcial qne el cardenal Aato- 
nelli ba avisado al Gobierno qne él enviati 
átas potencias extranjeras copia de las ñu­
tas diplomáticas que entre el Gobierno (le 
Madrid y ta Santa Sede se han cambiad».

Afadnd, td. td.
La Correspondencia dice qne la nota di- 

plomátlca de monseñor Simeoni, reclaman-

de entró con mas contento qne nanea. Todo 
parecía sonreirle, todos los corazones se re­
gocijaron de sn vuelta, y ella gozaba el do­
ble placer de amar y ser amada de seme­
jantes amigos. Datante sn residencia en Lón- 
dres se había divertido y llamado la aten­
ción general; pero ana vida ociosa, siempre 
había creído y ya la esperiencia le ha­
bia probado, qne no convenia con su 
genio. Inmediatamente hubiera vuelto á sns 
ocnpaciones anteriores, ó no haberlo estor 
bado liosaora, qne tomaba entera posesión 
de ella, siempre qne no usaban sus padres 
de sn privilegiado derecho á oir y ser oidos.

—No te figures Carellna qne voy á dejar­
te tranquila. Mírenla, mírenla! ya está pre­
parándose á escribir una carta, como sino 
hiciera seis meses que estaba separada de 
nosotros. Yaya! si tanto te precisa esetibir á 
Lady Juana Granville, acaba pronto (íe es- 
presar tu gratitud, y no pienses más en es­
cribir, en leer ni en dibujar por el dia de hoy, 
pnes no has de hacer otra cosa qne hablar­
me y escacharme.

Sin embargo (íe que en general gastaba 
más'de hablar que de oír, dió esta vez tan­
ta preferencia á lo segando, y escaeha'ba 
con tanto gasto á Carolina, qae con loe ojos 
fijos en ella y variando el semblante según 
la espresion qae esta daba á sus palabras, 
se mantavo sentada en profundo aitentío, 
sin interrumpirla jamás, ántes bien, cuando 
alguna pansa duraba más de an minato le 
decia:

Signe Carolina, signe, dinos algo más.
Interrampióso la conversación por la en­

trada repentina de Me. Temple, y por lo 
prontó no tuvo el menor aumento ¡a verbo­
sidad de Rosaura. Mr. Temple habla apro­
vechado el primer momento en que sn de­
ber y gratitud hácia sn amigo y  antigao jefe 
le permitieron ir á las Montañas, y parece 
qae Lord Oldborongh, no obstante lo poco

dispuesto qne estaba siempre á pensar ea 
asuntos amorosos, hubo de recordar los de 
sn secretario; pnes la mañana después de la 
llegada á Cterment-park, cuando este le 
ofreció sns servicios, le dijo que solo tenia 
que ocuparlo en que hiciese nna visita en sa 
nombre, si no le servia de molestia, á n  
antiguo amigo Mr. Peroy. Dígale Yd. qne
ya sé muy bien que su principái deseo seii 
venir á probarme qne al hombre y no al mi-
nistro era á qnien él apreciaba, pero que sis 
prueba de su estimación es inneceearis. El 
querrá verme por otra razón: como filósofe 
qne es, tendrá cierta curiosidad filosófica ds 
ver como existo yo sin ambición. Pero él no 
puede todavía formar ningnn jálelo de sso, 
ni ann yo mismo: por conslgnlente puede, li 
gusta, demorar su visita hasta la semaos 
entrante. Tengo qne arreglar varios papo* 
les que quiero enseñarle, y no me es posibls 
tenerlos corrientes en ménos tiempo. Tss 
Yd. Mr. Temple, si puede pasar en sn raía 
esta semans, y no se detenga por mi.No hay 
qne temer, añadió sonriendo, que venga i 
inquietarme en la soledad, el espetro (loe 
persegnia en sn retiro, al Ministro dei Gil 
Blas. '

No ha habido nn hombre más feliz qos 
Mr. Temple, cnando sa vió en tas MontatÍM 
sentado jnnto á Rosaura, libre de cuidados 
y negocios, de las intrigas de los cortesasot, 
de las trabas del empleo, y de la dependes- 
cia en qne tenia qae vivir, y esperando qm 
se le asegurase la Bubslstencis como en pn* 
míos de sns servicios se le habla promstids 
con la idea satisfactoria da haberlo msrs- 
cido; y sobre todo con la esperanza delicio­
sa de lograr que la mnjer á quien amaba le 
resolviese á ser dentro de poco y para siem­
pre anya.
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do M campla el 'Concordato do 1851, ee na- 
gae al clero y so nombren obispo para oeu- 
par las si lias vacaatos, ha sido ya contesta­
da por 1<» Sres. C\«trb y Salaverría, mlníâ  
uo de Estado y de ll^olenda respectiva-

En ia circular que laGacets debo publi­
car se hará una llamada A todos Ĵ s partidos 
mouárquics liberales. En dicho documento 
no se fijaré aiia la fecha de las eleoeiones.

begun el periódico francés Liberté, Sa-
valis,perseguido por una eolumna alfonsiata, 
ha entrado en la mañana det 22 de setiem-!

acompañan ens hijos y 
vanos oficiales. Loe franceses fie ócupstn de 
internarle. ^

El mismo colega desmieníé de 1.a niauera 
mas terminante Ja noticia de qae el í5r El- 
dnayen, gobernador do Madrid, haya hecho 
dimî Bion. Por el contrario, dicho señor ba 
salid* do París con dirección á Madrid.

Ll duque do lílvas ha llegado á la capital 
de rrancia.

XOTlt'IAS EXTEA5JEEAH.

Vapor pe  Nueva YoEic.-Por el vapor 
americano Citff o f ilfertda hemos recibido 
periódicos de Nueva York con fechas hasta 
ol .5 del actual de los que tomamos lo si­
guiente:

Bsspacltos del 30 ie  setiemWe.
Xóndres.—Dice el Glolc do esta tardo que 

no 86 piensa por do pronto en aumentar la 
dotación do la marina on China. SI fuesen 
prec.sos má buques en un momento dado, 
»r fa  fácil suplir esta eventualidad con ios 
que están emoleados en los estrechos 6 en la 
división del Japón.

La compañía tetográñea ‘ Ánglo-America- 
na anuncia hoy que á contar del iúnes próxi-

^ por
El hijo primogénito del eminente hombre 

leEstado, Mr. Q!adtone, ha oontraldo m "  
irimonio con la hija mayor de Lord Blan-

^opor Linau que salió 
ayer do este puerto con destino al de Nue­
va A ork, lomó 140,000 pesos on efectivo.

cardonal Mac
S“ “py “ K-

Asistieron é Ja oeremonia muchos italia-

íl“ v m a íT “to® «na corta L d lo n  ante e]

d o l í ‘■-onflrlén- 
nrnnn .í A n ’ ^ de los dominicos
PO? Su alucucioQ que fuó oontestadó

-Dell?lie íictubre.
Lúndres.-Ea Kumania se ha llamado vra

3eo‘nTe«® lafdíaque es inminente un rompimiento.
Un despacho do Viena dirigido al Baü»

^ ,2  extranjeros
recibido instrucciones 

ála respectivos de que remitan
sV lLu f indloanioel

Icvestigacionea, y que al 
oue^eform“*^“ propongan á aquel gobierno

su sistema cubernamental on Bosnia y Herz^oviSÍ

..w.uu/o ía uusiB uluiisteriai a uua ae- 
c aracion que el tpríncipe Milano hizo en la 
ulliina seoien secreta del consejo.

.Esté fumándose un gabinete eonserva- 
.®oiv

Xo^^on.-rHan sido sentenciados á la pena 
de híirca los reos George Miller y ‘WUliam 
Smith, convictos y oonfoaos del crimen de 
asesinato A bordo de la goleta Jefferson 
iiorden, debiendo veriftearse su ejecoolon 
dn esta ciudad el día 14 de enero próximo. 
Los delincuentes oyeron la sentencia sin 
experimentar ia menor emoolon.

San Francisco— Esta mañana A las diez 
volvio A abrir sus puertas el Banco de Ne­
vada. Las calles afíuyentes al edificio esta­
ñan cuajadas de gente, pero no so hizo do- 
moatracion alguna. El Banco do California 

trabajando con toda normalidad. 
ofl(jq^Aaf._Mr. Wade ha notificado á la 

legacíOQ Inglesa en esta, que sus negocia­
ciones han evitado una guerra inmediata.

JJel a.
Zóiidres.—Dice el Times on «n articulo 

nuanciero que el metálico sacado aver del 
Jianco de Inglaterra con destiao á Ámórica 
ha importado 125,000 pesos.

El^nsayo de traer melocotones por el va­
por Canadá en una caja sobre cubierta, por 
el método refrigerante de Allegretté, ha te- 

®l_meJor éxito. La fruta fuó entregada

expendida.
El Times en su edición de esta tardo pu- 

mica un telegrama fechado hoy en Shanghai 
en que se dice que la Gaceta de Peklu pu- 
blioa un decreto peimitiendo 4 losjefesde

gobierno tratar con 
Jos ministros extranjeros.

us-ijinei ue u . Daniel Carballo. 
lonuMou parte uu la ejecución de ia' obra 

las Srus. RuJnf.ui z, García, Martin, y los 
sonoros chas de Lamotte, Galza, y Baladía.

La^»ñoras Ridriguez y García, y el Sr. 
CüM,. fueron aplaudidos diferentes veces 

La entrada regular.

rr.f'f^ f  “ *'* * '« « «■ «•  -Continua la obra de 
mág a La gata blanca siendo muy aplaudida 
en ei teatro de Tacón, así como los actores 
que en su desempeño toman parto.

El sábado, y domingo por tarde y no­
che, se puso on escena ante una numerosa 
coneurroticla. uiwubo

El miércoles será la última representación 
de esta obra, saliendo después para el inte­
rior la compañía que hoy actúa en Tacón.

K cv ts ta  e«íóKca._Hem os recibido' el 
número  ̂J4 de la Revista Católica, ai que 
acomunan 1)2 páginas del folleto de mon- 
señor Duponkup, titulado Estudio sobre la 
/racmasoneria.

C irco  a e J » r a a o -P a n  el miércoles se 
prepara una gran función en el circo de Pra- 

Ja simpática niña Guada- 
sire.) Lafuncion se 

compondrá de un bien convinndo programa.
En la puerta del circo habrá globos, y 

fuegos artificiales. *  ' ^
f^ o »i,tn ica a o  ~ D e  nuevo han 

otrecido unoho campo & los comunicados del 
"" i'®’ ŝ J'omnaa del Diario de la 

® syer domingo,
en dífenV^  ̂Pabiicacion de una hoja volante

Lá entrada 3cr.í por la callo del Ob’sno v 
Ja fatídaporla du Züiucta.

Con el objeto de evitar abusos , so advier­
te a ios señores socios que loa billotes para 
los conciertos son terííojíales é o t r a s - 
pRiBLES, y que es indispensable la proson- 
tacion de los mismos para tener entrada en 
los salones del Casino.

Suptícaao Igualmente á los señores aóoloa 
qae njen su atención on las advertencias q ue 
van impresas al dorso de las papeletas.

octubre 5 de 1875.—El Secreta- 
no de la Sección, J. F. Vérgez. 8pboc«

SECCIOxS' d e  INSTRUCCrON.

qao desde mañana 12, 
q oda abierta la matricula para el nuevo 
í '^ n  2  «ratuiCBs creadas ea el
Cwino Español de esta ciudad.
dir r? “ atricularstí pueden aeu-
M ^̂®  ̂ ^ ^ <1® Ja noche,

®J mencionado ins- 
niií^nn f̂J -̂rCiéndoae qne no se admitirá 
ningún alumno menor de 14 años.
ri« u ®’ ' J I  ''5 — El Secreta-
rio de la sección, Andrés Stanlslas. 4ocl3

C O W U W IO ^ O » .

<7«aíraM¡7.’a, p. E,, Diciembre LT de 1871.
-.«*.01 mejor éxito. La fruta fuó entregada ¡ ; ' ;V"r" í " “ ayer domingo, I Señores;

ElTimMflnsn a,  director, ó ptonutario. rt in n„« « i I  sangre y los humores, ca tanTccono^^^

S“ ' ™ » « «
cante JJ^ ÎSTOL, como pur-

De ustedes atento y S. S.

~  completamonro
autorizados para desmentir los rumorea nn«
0^0  cinsnlado en esta ciudad. De-

particular y querido 
n f t f  erl'^ escritor D. Márcos Za-
hní algunos artículos que

• “  °J Muza de ayer.
• Estaos autorizados por el Sr Zanain 
para dMmentlr solemnemente esta e s p f f

mdVdTeri^r^'’̂ ^
dacrorea del periódico liieral mds I r j y .

Del 2

ffac.va Imania di!
Rnmí’ ^ ®‘ « '“ pelador Goilteíufio DO irá á

Ua’grado, perifidlcó que

q b £ 4 V ^
D«^«r, veinte y cinco palos á cada ono
Do esta manera podrán oomprender á fondo

'“ ®"rrecto8 atacaron á'lílecx' nnm' 

y 17 S o  ®  ̂ °  ®“  ®J ®®tnpo

p S S 3 H i ~ ~
mavera próxima se Ies uniréa ta Bérvl* v el 
Montenegro eu an lucha coa»a T  ®
. ~^®®'doelegido miembro del píiSaménto por Weet Sulh'iiit \f i. JS l i^»nainea-
dor. Dice el f f i d »
picados públicos de’ rroptoíiía^de ’oaatT
SSs^'^° maltratado á algunos ¿úbditoa in-

E1 periódico T/ic Armij andNüVy Gazette 
dice que el almirantazgo ha resuelto séifir 
gue en consejo do cMrm ni

-Telegrafiau de Eangocai

Agnacate, casa de los Sres. Biada

representó la piecesita E. //,, por ^s n/ai 
tas Encarnación Amigo Terfisir.
y Antonio E

ü i ü ü l s

T . “ ‘-“ '«'OTia Q6 Dalle de qu
Cartlír ' ^ “̂PJttario, 6 lo que sea el 8i

iiñaolros, nos tiene sin cuida­
do esta determinacloD, así como todo lo que 
fn ®®“ “ t"«“tite na escrito. Hemos ya dicho 

>̂ «“10® protesta
Í I T C Z  °” ™” ■» ““■*
da^os''^m’H P t'l'lio a c ion  en hoja volante
do los remitidos contra nosotros, por núes

k r ^  ^  esa ensraq» menos tendrá.

BcH-eX De tal puedo cali
R^nA ^  «Peraoion que al eeñer D. Manuel 

¿ Ĵ ''i A?'' “ Pfuts del teatro de Tacón 
Josó^& n  facultativo Dr. D,
nek ■̂ ®t« consistía en
una elefantíasis del escroto, complicada con
o onTf “  derecha ó Mdrocelis, todo

lo fiusfuimabaunvoluminosotumorde ivein- 
S e b a f o ^ aP,®®®-' 5®® llegaba muy por 
KM Tî An̂ A- K® '‘«dillas; el cual conserva en 
ref,?HA« ,̂ '®̂ ® ®°“ ® testimonio de lo
S  DtfMan ^“® ,̂®® '‘ “ '•‘“ tea de la cien­cia piícaan examinarlo.

Satisfecho puede estar el Sr. Pulido Pacós

S r d e T o - ^ ® ®  ®® <J® ‘®® “ Ĵ®

rooibido el 
belperiódieosatírioo-burlos- 

0̂  con ribetes de literario que se titula i 7 
DainATtf'^'i gracioeos ó intencio-
rae d^SSS^^^^ *''®® ®J®®®̂ “ '̂ “® 

viJ íiTTnS if' 7®®T® larga y foliz

t iz f  tea .S ega a  hemos oído en breva

M n t iS J  ®Â '̂ ®“.''“ 'J®®’ yit*e Tacón no continúe cerrado toda Ja temporada.
fiCfk»

fos sM iíos.'-Por todos 
da ® A?"® ««Ifstial, señor Aloal-
oara J° Conveniente
ta on nn M a®' ® Usmaza no se couvier- 

T Í a ’ ^f,!K“ ®® ‘J® Ĵ ® JO Ja noche. 
faAn nn P'^bUca poedo reéontirae del es- 
tado en que la citada calle se halla.
che nflri.®A ^tuabls pase por allí una no-
ro7,írft? ^ ^ Oigame Vd. si tengo ó norazón en quejarme. *

n o f w o  ^^^ abundancia da materiales 
tenia,no? "̂ ®“ rorla revistado toros que 

^ "I®® publicaremos eu
nuestro número de mauana. Por hov diró- 

heneSdo. ®utisfaeer los deseos del 

IfamiMs.—Uewos red-

RAMON PONT.

lioM efervescente antibl-
te ??^®' ,^r«Parada oxpresamen-

Pafsea cálidos en la fábrica de

^  *̂ ® JJarcelona. Primeras
anaví^T^' ^®‘’“  magneaia es un purgante 
trato dfl ?®“ ’ ?®“ PJ'tza CCD ventaja do i- 
d?s«HDf?t®̂ °®A® purgante ó polvos
oionoa de i f  ’̂ '^eeeante.^Cura laíafoo- cienos de la cabeza, mareos, jaquecas v to­
das las enfermedades del estómago como 

e^®*"J'»®. tUgestiones 
rî nñ«i I ’ ublicoa, retortijones, inúta- 
mones, inapetencias, vómitos etc. Las reeo-
aswn'^SA^ *°® ? “ ° '‘®® Ju®uJíativoB q i¿  la 

^ul«rou administrar un^pur- 
Ráu? A®''® ^ obtener ei efecto dese^m 
Hálito Ú6 venta al por mayor y menor Sar- 
ro y Comp% Teniente Rey uúm. 44. Vlcen- 
?nn^'^r«“ ?®*’. J^brapía botica “ La Certrai” 
y on 1» Calzada de Galiano núm. 101 eacuina 
áSan José “ Botica Nueva.”  ^  S i?

PASTíLr.AS
KERMES Y LIQüEiY,
ÍJNICO DEPOSITO A L  POR MAYOR

calzada da Galiano 
de lamida ®° boticas

preparadas conloa 
principios wtivos del Liquen, planta vege-

de tenor buena aceptación, y  sus buenos v 
contantes efectos contra ’el^asma, la toa í  
^coqueluche, los catarros agudos y crónl- 
ooe, las ronqueras, el mal de garganta las 

A?® *̂ ® ®̂® ̂ ^uuiulo» y todas las afo^
I pulmonar lian sido causa
1 ?«« Â*̂’®.®®  ̂ «ñformos las prelleran á
a lS ^  pectorales conoddos hasta
difttn«t-5«?^ ® P®'^®̂  ‘̂ ®̂ ^utor en sin fin do atestados que acreditan la multitud de 
ooras que ee han verificado con ellas.
Calzada de < ? a ü ^  esquina á San José lOls 

BOTICA NUEVA. íífi 4 o

REMEDIO prodigioso;
EL ENEMIGO DEL PASMO.

Oe KedWm. y ,

*l» venta en la botit«* de

V.ALEJ^TIN . CATALA
DOCTOR EN m e d ic in a .

s s s .
■ s s s P S S i i s s___________________ ____  niŝ iíjl

S. CA8TELLM0S
MEDICO Y  CIRUJANO 

d s M a d H d y P a r fs ^ S u W ^ ^ ^ o s n M e a ie in a d e l

- A S a d t ^  ®® «ü lé ra ,,d a u „ d ,  ssOar., r  nlflos.
---------- i.> i?8ét

D? VICEJ^ T A  SURIS D E R IB J
.̂ JAESTRA superior

D E  L A  N O R M A L  D E  E A R C E L O N . \ .

■■-u’j}

CHAGUACEDA,
O lR t r X A H O - D B im S T A .

S o S f A v H r H Í T
r r . ; ; r  « j j í i i r

í r o c í e t ' * " *  t a p ic e r ía , - ^ ,p „ r  bordado sobre red rv.

^  TÍm“S í r E
?r^ convenclonílfs. ® pmicular. ,

Águiar 110, entre Amargura y  Teníeníe-Seif 
Habana. ^

Gran Kablnet* de C íru jia  JD cta i

^^p-Sere^bendnlsna. en inglés, franoé. ,  «p».
— W fT.

b a l s a m o

S A L V A -V ID A
Balsamo  sa£v l  v i'Ta ? « ®'
que en todus los m.nrv,. ,1a u 't  ‘ '̂'Uou I'»?a

a ia s t a s io I aaverio
m e d ic o - c ir u j a n o . 

sult«ííroS"e*a"d:r® «--fon-— --------------- _________ _________ Jwiioo

lilis. B. \. l)0BCil8STEIi.
PROFESORA DE

Í^ - Í^ A N C E S , i n g -l e s  a l p .
V  D E  P I A N O

Slirel^,,!, ii\u.r,s j  
Utt VI>«

I Un a r te
--------------------------  ai v»t

íJwpoíTTañte 
M 11, Di JOJis,IRTJiüt» v v -------  7

Se flagea tóÍier«.lpar».l6-o dn D .dero para aaiin,.,. ,i V,, .

N Í iX  X ' “" '
I

A R T lS T i E\V . H E C im ,

V SíuomíKos

geítrtr®  ‘  °‘-uÍ“ o. y al pflh,,„ „

TamUru no toda^,?l!'? ' '•‘‘batía.
oua«¿ penenT^a Í7a •*«

Maletag Ue twlaa iVnuaa nisoámoa.
-— “ *• mgioo

dot^eolocarao £u.e.?a

1m  ob 'M  del n iem do i1b* t  '  ’ " "  '"■“•'•''■i .• >-i 4 Ue IS75. " « * " 0  Ue Tacen. -JLdi.u j»

--------------------

S E  ALQIJÍl a
“  fspaoioa», y oónoJ^-,...................... ^

queden todeg I„ , j n . n t p . i V a l ^ e ’/ p t r ^ 'n ?

C.ter.pr-Ma,anaaa, dírdenas, Jovellanc, Cien-

-II !■ I ___

______ E N S E Ñ A N Z A h .

ACADESll íílavTli,'
1>E  i ; .  I L L A .

H

raegos y  Colon. maUluy

™ 4 S..P.E1? ™ , 1"! - . 0 - 1 r;¿v.y5f/r„'rp.“ "

P \ w ñ v r r “‘ g<‘‘ "®'*" laaoeis.iad
en el Hotel ae^el¡tf,a^?e,® íra“do""‘ ""'®3‘1i'í:

’®® “ Uvblea y enseres de los 
^ R T n f ? ?  ?.®®'2"®® sociedad LA 
an ■ ’ ®Ĵ uad08 en los altos de Albi-
su, compuestos de suntuosos espejos sille- 
ría dorada y elegante plano, mo^^’do bt 
liar, juegos de sala á lo Luis XV cortinas
estátuas de bronce, jarrones? toldos T ’
íetos ^ tapices, cuadros y otros mU ob- 
■' ' 12pb4oo

Sabana, octubre 2 de 1875.
Sr. Diiector de L .i Voz he Cuba.

Muy señor nuestro : reürióudonos A la cir- 
han fo?mt -.participamos á Vd. ha-
f- n, f  ̂ ®  ®®"‘. rooledad para con­
fía ?/  \ de la extinguida, la cual
g.iará desde esta fecha, bajo la razón de

J. A. c a s t il l o  y  CP.,
riVe“l ?r'"n comosócio comandita-

2;/°?® Rustamante.
de nuestra firma 

oiA ^n dispensarnos la misma confianza 
que a nuestros antecesores.

Somos de Vd. atontos S. S. Q, l!. s. M. —
G. A, Castillo y cp.

TRIBUTO
o i e n t i f i o o

oaiFaeioit de ud pasiaado.

8n d# oontóbm?^! ‘'«J 7 <»n el

d« 1m «“ «“ I*

Barranco del Castifio * “ “  egpoga, Maouola

ll.-H a lia n a  L n  E a tL i Temente-fiej
del s n to r r  ’ rMideno¿

nuSOab

C a lle  d e l  -A s-u ae«te  u " i'íG,
t*'®® 8"® ' «q n m a  ¿  O 'IíhIm»

LSTAÜLECÍDA JfACE VEINTE a NOS

Tene5uí“ 'M u ? o “ r ? r U m é r  dé
rior Toi.noont¡I;O rtüífalI»“ u t « t  " y ® " '* ] '  *"<’ *•poiutenoia uomeroial é ,a i,« ¿ aT ' Correg-
nc?I^‘' “ ®® ® ■*®' “ “  “  « - U e  y  de .cié é  „ „ , y ,  ^e la

lOuc

JULIAK DJTcOMIOVA
M E D IC O  C IR U J A N O .

CougQltae de onoe á una, Teniente-Rey 70.

V I í A a KEa K A
o z n v j i L i r o . j o ^ i i i r T i s T A .

Participa al ^  __  I uuoiií.
te s en numoroaa o l ie B t . lT k ru i 7  P s ^ e u le r n ie n - ------- -----------

li." m m m
N i í m e r o  5 6 .  ' -------

t J ^ »o a | . i t a fc ? 8 £ ^ ® ? ^ - í l , ' ’ ' '' ’ beo de esta ilua 
ofrece en. ic rv ic io a ^  ÍLm S.*"*
á tan delicada oom ?dW cil 
cuenta oon to d o g ^ s d o la n tS  ? ' f " *  '®

el dia, tanto M  U  « “ «dd M
ñwtrumentnl' uogap «s „.; í  «  oíontlBoa como en la

lor, empleando al « f « , ,L  i  Y dmeilea, gia ¿e-

fwr w ia  dJUcii,* ^
Pleto la . paradeg de ? ,*  i ‘ " .P ® '' ®°'“
por Ise oariea. liontea y  laolarej doatmldog

é '¿ e r a ? i^ r c f£ ‘ ^

a ¡e a l 
O

'  ‘ «a«*i¡* í'l I
'‘ do lu
_  “t *-o («,

-“fst

d e  ARMA.S blan- 
Mta^r.1* *̂ ®8'o. ol máa antiguo en
de* eú* oonoeimientoce eug diacíuulog, y  de le.

T 7̂  tCr.i “V® udmcTO» 7.;

m *  “ *J ‘'• o k o  L»paat>l, de ti i  10. maBaua y  noche. ’ “ ® ’’ ■* 
Mauiflcgtu i(m»Ii.,ent« ene en >n 

morada . . t i  u n a jé^ n  ^ S e Z ta  
7 cUaft los callofl aurtnUí ol Oán,

A J V U W C I 0 8 .

P K O r E S IO N E S .

• C(P _

p = i i “ p = ; =

e X P ?  “ «8troronsu habilidad/dolU

s i a P S s
ta » d . t  Caaino E s p S Ü e 'J i u  " S / , ™ ' " -

»1 S i.”  ™ “ “ P ' f l  I »  l'aola J

? = i i H = i S í l

p e t r if ic a r6 lia c c r  d e s a p a re ce r  lo s  ca d á v eres  g r e n e r a í

D? V IL ARDELE,
- M é d i c o  l l o m e é p a t a .

^pec ia lis ta  en e! VOM ITO, s í f i l i s  HKRiai,'ío 

tía para loa pob^"^ S 7 do t »  tardo, gioudo gya-

E G I O O  P f?  8 ,

®-5Í^Ü!^ÍZÍÍ£!Í!l ____________ mgfjn

F.r. DI CmeDACEDA
n i n r i i v A  nriBym.cg...

C O L E G I O
JÍACIOSAL Y  EXTRANJERO

b e  m  f a . ü - c i s c o  d e  a s í s ,
de J. eneeían.*, de 1? c la « ,  fundado y  dirt|.d’ ,>er |

JOSE ALONSO Y  DELGADO i 
Sito en el callead.. Ayuntamiento, álütu, |

S*S:5“S?ari*?“a''̂  --r
dfMn.liente, E a K t ¿  u  ?® "“  T

t  aaso en el Tulípin, ^  ‘■■“ •■•■I -U. .MuJ

0 '«u « .  Torrea y  C » r  Í ? í r  ?  * "  ®*‘ ®
Hum4 linog.  ̂ ■■ y  * “  -'latanzaa, lo* Srw 
----------- ---------- -------  3U Uioo

S E  "V E N D E
“ « h í : ?od?jí®'*£'Lütpt^P, J“ ’ L-> flob-an iu*F.

Sí"“ SSí7í;,aSslSffi5^

C A N G A .fvljixla .Ka4_af-

15 -Seo

/« 1

cialca®®da?do ua“ 2 ^ o ' ' ^ í S ” ? “ - Pl®*M »rtlfl-

{^rechtrdoenlagoultMcaMtaí^y’v®*®® '® ‘*®“®

vperauog oon 
proeodúntontoe.

4 5oo

1 IMSTRA.ri,
. , a b o g a d o

n/i03. entre Te- 
<:■ loo

ÍI0 DE LEON
a b o g a d o .

O HK lLKr N7 3,1 (alto,,
9oc

“ ''•“6*“ Liuu u o  üaDg0O5 * í Tl99t€8 d i

da eA.„ agente .diplamAtioo
? a e £  v \  M/'®*K®?®f® gbfcleíuTS ®  Puerta y á los embajadores extraniero* nn 
despacho en e) cual se d i r i g e n 'S o  « w

™ r  p T í o i V -  « ¿ g - ’e

4 M »  n í S  i  t fsemejantes escenas.
Belgrado— Los Insurrectos han sido der

®® «i

« 'P u «b ró “ 'SesmdeMis?hk^^ plumado

s lE s S S . » L S ^ : f

£sr.,t¿ ’s.
ta armonL“*^'“ "^®^ P«rfec-

Bel 3.

I . ----Y va asVSAIJUKU. DCI
<Ie onguial nos lo impidió.

Cairos^ '« «  solemnes
«I anualmente tributan en«ari
NRo“ s ?rf‘'̂ r®i "  «uExce!“ p?trona
¿ia d; 4 ; í “®‘ taragoza en la IgleT
bren enfa acordado se cele-

B r T s J ,  " « ‘ l » S « f4 o r „ '„ d S °  ¿ f . ', '; -  

eir ■ ^ ? í , “ '®® ^®)?istTal con panegírico á

de 1. r i g e ? ? ; , ' « , »  
haÍ̂ ® tango eí honor de comunicar á Vd

S S l H Í § | l =
r?ó£®d°á?f?®® de dicha famiüa entu 

‘®s T ¡ ¡ V % " Tcfitor.” *■ M.—U/t siís-

ESPECTACUJLOS PU B LIC O S .

.,^ ® fT R 0  DE TACON.—No so haroei

cion de la temporada: “ La gata blanca.” 
ALBISU.-No se ha recibido el anuncio 
CIRCO DE PRAD O .-A  las 8: Gran fun- 

artisms *'̂ ® principales

eu
es no padecer mmoriráconsecuenda áeema

naótowes ptitridas.
"  Jlág fácil eg hacer 
Q nedeghaocrlazM  de amor.”

1  mas fácil eg precavor 
«■.. I . . , tener «me remediar ”

l i i a i s l l l i l
C. D. A.

___  A R T B 8  Y O F J r r n f l "

K 'c u M p 'l S r é S í ^ ^ ^ ^ ^  é S í

viotog de í  su nume?oea o ia ¿ te lí  r

o - « o  de la  ta rd e .-H ab t¿® a/“« n : ® - i , ^ - ‘“ 
—I _________ 8 e-Zñt

rarÍM y.ocll!^orw ‘¿í 5*rL7® 5®*'"®,"®® Ut¿
no »  toda idea ,le g a n e n - , f u n d a d o r ,  age- 

I oientomente acreditado,’  no o iaJ tf? ,Íd i“ ®“ ? 
para ooneert-arlo á la miema «tguno
PM, aoaba de recibir iiu iv o c ^ lS a .'^ ®  ®® 
U parte  materia! del ed illo iirlín . “ “ >™f®r®*» ®“
oapMidad .¡el loo»l y iUa eíue?al?H *“  *
prálioa propon iona A I.,. *'t“S"'On topo-

füg gífloree i),ídros de íhmUia?n‘’^»UU» upeteoet 
de un» gdli.u y completa rntS-m ? ^
¡memae imdríu c-on i enel" g l vUniñ?.: ‘¡«ÍV I ‘" ’f  
‘“v^oon^r P®̂  “ «íinteni? *
« g  t e .  á to d ? “ d^*’ ' : . r  ®°'® ' “ tere-
AJftiiolu p6nfiíüD©8 tic>l lucro, eehui

I üoutinuaeioo ee eigniiíi.a- “ ®̂®‘5modo, eegnn i

1 a n ^ l’“ í l 'r o .? n e d f i“ n b , “ ° ‘ *  ’® «  *<1®-
tenioe. (Tod¿ eioroj ^ ‘°®

I temo, y m*̂ ioB̂ p?pUos*' '̂ 'tn.V*“ ®”í*4®* *'» In- I tfuidoe er. cuautMrSm,^ tmloe agietidog é ine- 
«eflanra. I n c K S í r h o m ^ &  ' *  L

I tpionftalo. en toda au nn„« ^ y e l,
i» Ooiu*

büeíía  gakga.
o 5üc

ATENCION.m Mr.ifi .

ríe el CUERPO i '
l-ararle uada dol IN T E U ló A  ni del ¿ X T E B Í< ^  
en cX ^ o 'ín  n *® C<?NSKRVk j ,  & PE R PE TU ID A D  ' 
I>ÜReZA^de'^uiiáprF®n?'’\“ “ *. “ *4“ teren la

t\tn 5 =  *  ‘'® te  tlO RK IIPC IO N
"R U T aT ? ®  ®.® FLORES

a ?
’jPéüd/r/^

O.

CIOÑ. hl^e m i  d ? T f f l í k \ “N( '̂s® cone'*''’ ^ '^ ''-

i i i í i i s á s

G R A & ^ ® y “ent?c'^n^?.H^.^.fCOy'^ían

y  ctncilier del imperio basóme cometido tres ó ciLm f robos siSuo
«leí consejo federal üua sucediendo ee cojiera instánia-

enmie^aal código penal por al s u X »  ^ los ladrones; por cuya razón cT
viene que se consideren eomo delito las los i *̂ 0 poDeía dispúsolo conveniente
p a c io n e s  p a ra  com eter un ertm eu. i l  m i r  P ^ ''»  a v e r igu a r  e l paradero  de e llos n^esro 

propuso se añ ad ieran  a l g i a s  h “ ® ñ o t ic i¿  d e  qu ien  nn
^ fu n c ion ar ios  del í i Í ‘f ? “ ? ® ’'l.^  “ “ “ « «S u ld o e s to  o rd en óan e^ e l 

departam ento E x tra n je ro , qu e sean  cu ln a  1 * * « 1  d is tr ito  acom pañado de fu erza  
^ i ° J « í o n 7 e  s e ? r £ s  m a n d a d lp o r » !  Sr. 1 ™ !

í i o r t í ? . ’ 1*  ® « ‘'^ « °  « ñ  c o n tra if le  l38  re g la s  1 5  m ism o, y  Sr. A b an d erad o  E s d m
r t ls f lv a s á la  cu s to d ia  do  d o q u x a p n t S S  ^  ^

" r W a . - i r o . v  ha teñid. 3  J  e r ia l

C K O N IO A  R E L IG IO S A .

V »  C ii¿ e ;.V d ír ": ii «j**w uv ou^^utrao 6Q un tífl- 
tenido íugV eílbstji l'ndandooon aiem-
senotnhrA V., :— ' * * «̂ ymal^a que faeilitán la huida

vez t '?  a l l ÍS «V í“ü“ a
dfrt ^  ouostít®, ee proce-
nnt?aV?® “ - ««"«sponúiente nottodose 
nua tabla remen rota, por donde desonea se 
supo que al sentir l «V a d a s  do K a r !  
días se hablan fugado tres de los criminales

ocultos en un
d eu  e? « « “  las tablas del piso
n e if consideraban seguros, tanto

®® ‘̂ «^* « ° “  «* Mcondite,
ducia af campo con una débil capa de tierta

Strotaaema valióestaestratagema, porque la tabla fué levantada
i S ' ^ e a y  <!« Orden'
i  úblicq, esperaba en extremo opuesta De 
allí s^eron desertores del presidio, y hasta 

ds color, d» Ltec»dVteí?an 
tenemos entendido m - 

^ ín ^ á  ampomsioode] Exma Br. C a p C

l« f  tres, que se

nn»r ^  WSiJlUO «Ig ir  Gfe'asti

Será permanente y cuenta nny. »¡

4S S S H » §
.r£STK£Z.ríif¡!,£?'“ -

- e setiembre, Mr Sd¿
¡odas Jas dificnitavi.. ® alia- c   

m m m m

r^ q io á ta  ley e r a u g ^ é l ü r r S  1“

S W p e T y t e ^ - ? .

- -

PRESERVATIVO SI I * y  ®“  ‘ ®s Lomentenog, del

extinguirán 6 concluirán por ACA&ARS-^^i'ntnr l** lamente !u  EriDEM lasí AvarjAKS^, comple

la.

o r to p é d ico s ,
 ̂ OBISPO :51.

i«.pí,ísn?r¿ .‘S i '■:? ■"• ‘”-
«ual cuenta w n la r^ g^ Ü M  de nráMl " ’*®’ l’® ''» '®
que lo permltirén iaraniií^í.“  ®® ^ «ecodios,

•oon todo á le  uua ‘teoJesUr-
oadoeriMpueg ^?u a  ¿Mrm,i,l',?®“ “ ’ teBri- 
prantioado en el puente ?.nv̂ ?i .''®«®“ o«¡mltnjo
rfl, d ilor eu « -

ANTONIO G MENDOZA,
A I Í O G A D O  i ^ e y n d ^ á  la  curación,_____________‘*"nfg‘l.?,“? '^ “'

te tec»^ -i»~ * • á0»2oo

J O ííE  B A I t O  1 A;srM«'“.!;?LiÊl>«ialí.sla y trabî ¡os

I _Cenoy aguUojm de lys. * '® *®'‘"te.

^^CADE;\fr7l MERC.iN"j'ir: 
calle de Aguacate 50, piso alto, entre 

Obispo w 0‘Reillu

Or.ogr.üa..ldU,m!.a .rfedo

CIO en iiue ha eHa lo 4 u b ie “i d ? ? r ‘
" itu ^ o  en U  eailB oeiuía dé ¿ Y ;7  ''■‘ 'te
del Mootej 6  génjA « „  « i  S u re . Jn ,.„
rio; ademát, y  coa el edíB^io  ̂PButo lie dicho bar- 
Me..lámpa.iaVteatr| v ü m.ie-
medjid perteaeneu. ¡ ¿ ' [ ( . ' ' í *  *  «boha
re» 'le  erta ciudad do I ’  lc( w ‘te Córrelo.

SE VENDEN FINCAS Y Ü a SAS
»,. «¡St^'ntan

yiw oH tt, (,ie n   ̂ San Ignacio a, -íi-,

s *  d : ? a r „ r  m".
cuarto*. ooo in aT*5 t»^og*ó?^  T  "'‘  ” 7». o n i f  ,<
ni.Um'ema oaiie lo,;

_m r » i d a s .

é a / ^ a í  t ó  / > A .

y ^ t o e e i ^ ^ ?  *te P“ - ropeüdog |

I  E Í 7

D í'A R G i j m o S A
W o tn ií  I—— 90 iOjl

w u*«^u, reninsttJa, Quersi

egclavltud eterna de^derooio ^ “

FIESTAS E L  MIERCOLES.
Mí8M aolwnnea cantada,_En 7b t  n e

Nicolás de IS a ru y .  7 ’ *“  J '̂ranci.co á Sen

i t n Z Z  ^“Ro“r f  d e fn ^ \ ? - . ‘ '̂’™®P°“ á® ^ »'te r  á 
ddMlaydft Guanabaeoa.̂ ®̂ ’̂ SanFranoUeo

^  ••''••vsaso SAV X10UMH3IQ
So át íetiem bre. i l r  W a n »  c ------«•
nar todas Jas diflcultadM^y on» 
comidera ya improbable. ^  »? gusrra se

Bostóuy.—Se dice qo© jo;^' v „ ^ „  
pe^ntado ia dimisión de j e S e í ^ í l ^ í

Del 4.
Cmnbagtie.—jjn incendio 

toráo del vapor sueco Z. f f  
vi»}» de Lubeelc á eete pMxto 
^Ido completamente perecfcn 
jem y 11 indiridoos du la uli 

El beq» era pequeño y fn. ■*
Gottembo^M !SS):I.

TAaaJaa^ TT _ J

» ® ¡ j i d o » in a w & i
wowido reíaerieê o Trahi 

El mismo peflMfco ptfHL_ 
í»»OieioiimttleRama Ha ch-v,‘”í  
coM úiM que Mr. Ítí®

Se dice ana Mr. r,v*.~«.-. Scíg.?.®*^™-

^  ®“  «o ñ d íc íon es  sin defen - 
m ás expu esto  c u ^ r o

y d e f t e í

u ro  Pttblioü, UD b iaooo  «a ©  ©© -i
m ism o que í a l ^ a ,  ¿ e  le *  a sa lta ron  h a . 

.ce  aigun U em po una e e ta n « ía  an C a a a « Ia n -  
< »•  y  p «  ú ltim o, on  estos d ia s  p asad os  se 

caotnrado un o ran  « «

ORDEN DE LA  PLAZA DEL D IA l l . 
SEE7TOIO PARA ML 12 

def*Bat?U^*-de®pSS“  S®'“ “ ® Torre, tercer Jefe

A r & r " * '  Botellón de W n n ta r io .d e

m Coronel Ssrgento Mayor. — BeoaBo.

-....«o IIM ni-iL>n,MlAS, ---
ia * 'á 'pm í?M i?a " ''® r '?? “ ' ’®« ™®'Dos de E V ITA R  
po otro PlU)UEDÍM IBNTb*'oue'’ r* ** “ '®“ ®
| g ? * ‘ 'ABKOEK de «n  M0^¿0 PR O N l^^y^^sT  
TER ?oá de los C^EMEN-

te M ORAL C R rs T u i^ fr '*  T“ ® ®» “ « l »  «e  opone á

oho minos á loa PRECEPTOS R E L IíU n «!í?c  ' 
b E L A R A N  nuestros M AYORES  ̂ "

I M ®‘  P?vi<5fli<!0 “ LA  VOZ DE CUBA”  viéme» 7
- £ .¿

U  Real Academia vle Cieucías Métlioas Físicas v 
C itS jS  “  ®‘  ®^tedo ProfaSoí Médloo

Habana, Junio 16 d* 1875.
LJ U LK Td  D IA Z  D E  ACEVEDO.

Beba disnoltola sociedad qne eirahasn

cargo de otra qae ee ha formado para oon^uuar «n I 
61 mismo giro Bajo la razón de Bufill y  c,“  de^n o e «

A 8 O M B R 0 8 O
M E D I C A M E N T O .

CURA DEL PASMO,!
público de

oene« da popdaito de S&n Jo€é, que ptuleela e l Téta 
no t r e ^ t lo o ,  y  iiebléndolo « U ü i &
^ la a  ‘c u c h a r ^  anütetánioaa del d“

el m é ^  qne las »o o m p o lía ^ \ a c S  
nw  da otra m e d ^ o n ,  se halla á la focha ¿ m í l t t S  
mente bueno, trabs^ando en las faenas d i  ̂ b L  l t  
maznes. T  P « a  o o n s f«u ^  e^ ido“ u l S

C U PO IO  F8.1.\'CISC0 p o m .
DOCTOR EN MEDICINA Y  CIRUJIA

AMARGURA 23, ALTOS. 
n s F a c i A i r i z í . a . j ) T i H

o ré n i^ , ‘'catarro y*tó Im U or^¿ icS M “ r * ’ üia do orina. Diaupí» p -^,T Incontinen*
teoelo, R o V & y ^ f e ^ ® ® «  J®i ,Cls- 
Hematnria, ¿istiria, &o d Í T . ^
sexuales y  de eenera,.¡on P í.H n  '^® .̂®® 'árgano#
potencia, IniferíeoeionM ^ O rotlfif® ^?®  ' f  ^ isarooculo, Iliorooflip ^  V^quitia, Orqulocele,
p e p la c a i i l i e n t^ ® :^ ^ ] * " ^ ® '® .  Desviaciones 
íimoeis.- Vulvitls'^divYr^. P - r ” *' y  para-
Vegetaoiones, C á n ^  E«oreceijoias,
doas en la m i ie r  d ^ i  s  “  enlfrm edodes ña­
ma, Anemia, Pyol,en,il^^*K^® ‘'®P“ “l>r«oion, Cloro- 
oa. Leucorroa^? MoHorro.?''"'®*® ?  ® |aeria üsioWgi- 
y  Níurosia Dem 'L.B. ‘'«beple», H U terieáo 
fioiencia de las válTula?“ in*fií?^’ .^ ‘*P®P*te, In*u 

I enformedadea de  b m uro *®- Las
mordedura sifilltioa con S I , ® ^  Cbanoreói
tisnio, el BscrüfSSmo?&o ” '^^“ ®“ °® «.jeljlterpe- '

F A B K i t ' A  D E

l r a g g e e o «.
I aparstoí^paro ®o“.b “ ler,t® ®,®''«™ye“  ‘oda clase ie 

------------------------------ --------

Cnbtplllbdíía^^aZv'l'bUrte te
i» calle de EgMo nMUenlrÓ ‘“ ‘'«v m

• ' •• •'» W
UOLEGIO NACIONAL V E.VrRANJERü 

S N -  F B A N C is S X 'O  D E  A S I S
■L’/tsc/TtiJt.Stí, íle Primera C la J

m it7 e % «á T b fo k “ ' i ; ' . ^ f ¿ ; “ ',*’ ®̂®- P®áres de fa- 
adosd; Seguid* K rreB tn za í “ “  “  '® . cinco
de 1875 á jP; m iím oLe 1 .  ®' ®’‘ ” ® ac»<l«mico
'■•ta compelentciiientB an fÍ7  'I " *  ®“ te Colegio
OederaldeJa S i l  m .^^^  ̂ Gobieroo
los rje-cluios para c f? r íd o  ®“
^exám enes^de adm^slon d¿ I j í  
rro »  m.ti'icuUrse en el primer .Bn 2 , " f " '
últimos Iiroientar .n s ro L .Í:. ® ''°’ ««biendo ios 
üiino, desda esta focha e n 'n o  rou?foiiAÍ“ í  
literarias del w tabifcim iciito ' “ " ' “ *^ 0  las tareas 

seticiubro I.-, ue lc7d .L jo ,á  y  j,,,.
3Up6bsUd

DelacalzaiUdelMonteálaPUr. i. ,
ha extraviado á D * i,i.«i « „ . ! * • ' ® ''•''■'i ■-“. '  > 

toca oon flnc'imrnt.w.nioM, a*me?t? i'"//'-' 
y  una pequeña caufidkd eu p » t “ í  * / '  '.'.'terei.i,,.
reclJaiueiite 41a persona om |í ,' ’ "  i
a ea rv .dova lver i*  a la c. d 1,I. , i ' v  
qU6Úm.4,de»grad....dVeU,;tM :,'''^,f/''’ ''^

L la l l a  dwde á mediad,. d „i ,

Poí ted o 'ú á p M ^ lfo ib ftH i® / ''’ 
aBog, loriado de laa mano. ''•'«■•Im.
na» y  con la marca *1» S ’s.  ̂ 1  «le cri
present* en dichY/ln-1' KV«iflcar4 al que lo

’te"

O K X A ^O S  H U ID O S .

W --:i

s *  irtí7cré‘‘et'pte‘.iri?g':t‘ '̂'i^r®,®"«te »="»
baña, te  oree está * .  v í L í .  ®" Ha
donde v ive  sn madre Fn la b o fr-" '‘i“  T^ '^PteAr». 
de deeúe J U it» ¿arán raroí, fi ^ I’ »®’’lcta
In oculte de tro, onza* de S^o^ ^ ® "^®  ^ ‘l '" - '-  
abonaráUoaptur..8u dneCo v?ve. « ^ . ^ ' 7̂ "
------------------  • L\C.̂

S O L IC IT U D E S .

i »  calle de EKldVn'náect'íe'r “ ®“ “ ®vo su taller m 
^ Ics  ea la >¿1 Aga'ill n" ,.L'| ““ 'i“  (aRaaia
do wn los cUmoLlos necesario* t “,V  'a  *** “ ‘ ®“ '“ - 
miento é Wdo* loa ncIMní ? dar ruiup8-

casimiroI ae^
M éd ieo -C ín ija a o . ’

LUZ nV 68.
„  ,  ̂ SarBOtAUDADM.

T O íiiS  (riíitJVátfO» V LliH i,
, ,  'LILIANO 117.

i ‘ * t ! l T U K 1 S iU  ífaoo
SE DAN CON HfPOTECA DK CA.SA.8 ’

JJB M a i t fF O S T S S . lA
Y -MaDElU,

•BN TODOS I-L-.VTOSV IODOS LOS ,‘ UKBLOS. 
j, f ¡̂ “ bion 80 eomiTan enma *„

j:hacB cargo de arreglo de tostamS'aris N

^  mero 1)7, entre San Miguel v Nnntnn« ^  
S  Sâ ifr*'' '1"6 está en Is calle dé '*
;? San Ignacio titulada, “Salón Orlen^i®-. 
t! ó enla escribanía de Gobierno T S o  *

D E  M Ü E D L E 8 .

e j e  rende una mesa de b -IlarTasi n ....Z -------- T~

^ I7 E B L E &

particular. ® ‘“ “ “ " ' l “ 6 y  Uampannr.©, ro.,,
SU .')o<-__̂  --  I , , ■ ___ *fy **uá'

D E  A y p L U jR a

equivalente eu billetes del B:n” r K ™ Â iii.gv

D E  C A R R P A .T R S

lOoc——  o
o vende una hermosa carretel» landú 

suspensión y  poco uso. San I^S u io de doblo 
H  8 8o

jn—oouoo. i  pocH oonstoncis

Hállase de vant» en la botica de Brota babel 
B ^ a  n.4, y  en 1» de La  R e u n io T lr o fo ^ ’

C a in o  E s p a ñ o l d o  la  H a b a n a .
•SSCGION DE RECREO X  ADORSO.

•• — ••— -r ÍJ»/ jp ®  n'MoO) oa estos dias pasadM“7 «
t í i id é ’áí 1 número d e ^ rca S s‘ cWijido al HsiM diñe qq»  loa vnr/«.. if— I I^ b m  han entregado á Iss autoridadas m a

espondía. aeioomo of.roa m a « j ,______ » .  «otr^ m|oho8 «neu- 
vida ngn sdkta para loa 

proido uoa gttlwrM-

E ^ í A t o r a  a¿ los  .«ife.-tCoaform oÍw ĴÉAÎ OAIAjÍa. ^̂ 4 .a. . ‘ UlU

anivirsario
aei aeacubrimiento de Amóriea, se verifica­
rá no gran concierto en los salones de 
Instituto en la noche del 12 del actuaU 

Las piiertas se abrirán á las siete vnioHin
p r l n c » T £

fa^^HÍSÍ”^®*^ «ntrada serán personales y 
onu\ l . r  ®® '̂‘ «"ííarán á los señores ®C103 que lo soliciten desde el dia G ai 11

de r t l M “, " r “  I^ ta ? ieae siete á diez d» Ja noche, y de tinca <i« u 
mauana 4 tres de la tarde del I2, oróvfa nri 
sentaoioB m  la Contaduría del recibo dei lil
i Z  T d l á  fam lliS 'í^consfg :,

nombre del sécio, el nú-

Z Z c ¿ l , Z S ’ “  ‘ -‘™

C O M É J E J V .
Se reoibea stíbos pora 1* extracción a* i-  

r®**/?' La, Cubana, MeroaUeres 1 6 ; peletería

P IID O M S  D i  RÍDÜCC10.V
_ CONTRA LA  POLISARCIA U OBEpf 

I'^CESIVA, SEGUN FORMULA* 
DEL Dr. DüPARC. Las píldoras de reduc- 

par que b^o todos conceptos son ino­
fensivas á la salud, poseen la IndiaDutahlu 
propiedad de disminuir la obesidad ó^^ce- 
siva gordura. Su administracieu ¿ a d f  iL  
contra-indica, el que se halle sometido á su 
mfluencia puede dedicarse á aas tareas or- 
híSa <íe sus costnm-

pormenores léaae 
C A T ^ n l ‘"n S “ ®r,ÍJT‘’“ P̂ ®® cada fra s^

_ 200 __

nomia ora la°mansedumbre°Te^a«fl “  prodominanlG do su flso- 
azules que derramaba “ bríllMtea desl«u 
enérgicamente arqueadas ntfa tron ««Jas

Su eabellernrrne^ró o„ ^ altivez,
abundante, que á vécesela haíítfosl®'̂ '’ ® 7 tan rica y
cunaba bájo su peso on t a n ^ ,  se in-
y  ondeantes guedejas á lo lnrtro*̂ Hf « “  luengas
de sus hombros inc“ mparnbkr “  ' '̂'‘ brastro  ̂y

locura,“ íero“¿óío“ua“ dia^^y otras S v S  ^ « « "
riño tranquilo y duradero.^ AoueUa^H^^
con froDoaí como'las primeras- ŝípmnn ««*■ “ mada

Su nombre, ignorado de loa segundas,
cisca y Jnan Marfa BerriSion tenTanroWbt 
ciar desda su llegada á París sr™ 'ff Prohibición de pronun- 
y necio en una señorita de lá - “ .f'í^5^^’ “ « “ bre pretencioso 
una muchacha prosá a ó en u n íS o i®  ®“
chiooro y encantador ea aquellarnmas ^«•
den enlazarla como una llor más A ú S*̂ '̂ ,'*«6tedas que pue- 
poeaiaque el cielo cuso en su fr L V  diadema do
do los mortales ^ «iiau fronte para gozo y admiración

. t í o í f T L Z  i r ™ ™ . »  “ » »
otras los realzan por el mwoh6cho°<íP°aor en tanto que 
, Aurora ae hallaba“  o?a en la estancb^ los postreros ravoa del '̂^“ r'do ospiraruu
se meditabunda. ^^«Pusculo, cesó de escribir y quedó-

rilloB y los boches;''más no'^L^Sa'^á los transeúntes, los cor- 
fundo letargo. pastaba á despertarla de su pro-

da o t S ‘írcíbez'’a“ *’°fljoí‘Ín e lciíb  «^bellera, echa-
mentalmente. Sonreía al Señor * ® •'°®’ o*̂ ar
3US borde de
empeladas mejillas. *  ® corrió á lo largo de sus ater-

peles de la°mesa^lo8*o™OMró’ en *°® esparcidos pa­
la cabecera do la cama. cqjita y escondióla tras

pañero “ ^'qu“ en“ tuviefe“ ?Íd»H ?° de un com-
Ea seguida amigables coloquios,

dió ai azar tres ó cuatro a e S s  ® ^

? q S “ ? a  t b i í  í“ P - ‘«-te.
blamoB há pocm «^'sado ei manuscrito de que ha-

—̂ JDl __

tiempo  ̂p a r ^ S  s“ “  pro|úaŝ ”  b’ras“ ‘'''‘

eran li^niítor¡r'de“ Auroro ío í'^
circuQstanciada relación do suf^mprlaioneste^-^^®*^®’
les como los recordaba y concebís.^* ^ sentimientos ta-

miarna'íu^o^a'^coD^teSbr á es“ rpregLTa“ ®'''‘ °í® 
hneim de su manuscrito, que

outerom?nrsola!?eí^^^^^^ - 1-,

8010.“ *'̂ “  <1U« bago pura dodicár-

de una amiga á quion conflar^os; es'ov^l^B^é^^*^®®' '''“ rozco
á nadie tongo sino á él. Cuandole ven añ,  ̂ «"te;
Im de decir ei nada me p r e S ^ T  enmndozco: jQué 1»

n. V o r Z S Í Ü . \ Z ^ i % Á  r i t S Í A T  >'“ ' " • " 1“
lineas han de ser leídas un dia sea ánt! a 'I " "  « ‘̂ ss 
muerte, no tomara la pluma parrtrazarias

“ lengo el presentimiento drque ht d« ro; ,
■•-Vo lo anhelo; poro ¡líbreme riin! a Pronto.

. “ Si moriese, éí llorarm
echarla de mónos hasta en el otro mnn!f‘ ®® !«

aan/'D »"™  ■>”  P > * »  « "  MI „ . a , .

pero tob?en“ “ ’o5 ™  ” ” »’S ° ¿ r o ? '  ®> »a o  «oye

Ignoro si me equivoco; pero se me “ * «eraion:
« i g a q u e  todo debe « a h e r l o ^ ^ í a r q u T t o r p ^ J :

de enfrom^d Z l  vi »nAyuntamiento de Madrid



O A B A S  D E  B A J L U D ,  
í  í U T í1 S P E ; í > í í ; S  y  P O N I J A t í .OOTTA DEL REY.

DB KAMOH V tU A
ftllft de KottLAT eetre 1a  del Monte f  In OeUndn

de Crietínn.
OB3DB 10 1)B M ATO  VKOXIMO S B a iB jL  M  

- aiCTUlBNTB T A R ITA .
8CKÜH1(J1U:4 Df£ BUANCOS.

Fot tm )  M
PoT medio efio ............. .......... ^  —
P o r n n A f i o M  ^

DnÜTAB DB BLANCOS.
Bn rmerto solo.........................................& ••
Idem dedos w D M . . . . ....................   4 ..
Idnmdeovu.trooAm>edmAt,6MakaltiD 2 » 
SÜSOUICIOM D B MORENOS T  CHINOS,
Fot im mes I N.
j.)ietes do loe mismos........ 1 60

<>uenfencededMoontaRlMes. InutirAy dertoses- 
tmoB ptovss, y  une esistoocU eerio |
i  cremiM oonrenoioaales.

NOTA,—No s* »>lralt«ti lenism, ni s ose »!»*  el 4 I

«Helins flohrps. I/os iQjUtaros, mannos y ejentee 
del oomercio, vitijeros que tonísn <me oru*»P pof 
lopares .w'it&nniins. dohon siomoro lIcTAT ronsif
verles 
raje

PÓ&YOB D Z a S S T IV O S .
Antlljlllosoe, eontr» el estretomionto erínlco.— 

Carna tod^ los meles del (H»tdniÂ o d intestina, 
itultjTMtlonwi, jeqaocASj dispepsiae, loe InfArtos dcl 
hilado 7  dol \>azo> Us HlnirnAa ordnlcni. Boetaplo*

wmerdo, Tiajeros que toDRon <me oruii»r i»v« 
kfoe pAiiunoeoe, dobon elempre IIcvat PonaíRO 
jieoaJMdcloe POLVOS yflBBIKüG08.-U 
I L| ÓO pepel. ms28jl

Ü E  í A < Í I I í N A R U

S erendeti doam<inn!uM de eoser de SinRor Be- 
l'orniadHs. oa«i nop\"is. I*or t'o uooü«)tHi;e«. se 

den en nrniioridon. Mnnriiiu» liW- 8 iKl.)

i f z i  i>. i i z r i K  x iX J -X L a .v z iB .x is r ]> ,

UXi y V f tU IA R  10(5
• l A I U n i !  B A l , S A M r « 1 0DE COGOLLO? DEFINO,

S. ■ .'U *VirTnTda '
Del Dr. JnU" .iwüito T<, Blverend,

l'mpsjertt»
V 'V » .  Cois Le-Uívereml, rem »f*atiou .

, BoU< 1

en»-a<s>
y d r o j r i u ’i i i iv d .o  8 A . f i  J O S E  

A g u l a r  l o o .
■sin jere1>e daistiuno eavenmentede por en Mitor 

en su miniepusft olientele. y por otros ssHores fe^- 
Ud.lvoadeleBabsne. diüure enternmeute da todos
los peotorslce proeonitiwloBbuet v <1 dle, pnesetuel* 

.yor perlfi <le lee *1i.oo!oneB. j.um iimohos otros

L l í-i

.MAQUINAN DE COSES
de UEMlNRruN roformeda sobro todas inAiiulnes 

Dupî sUo eoerat para toda la Isla do Cuda

OBISPO iT 90.
Uedfts, liilo, »ínjee y piesee par» todas las mi-

quinas ooiiuoidas
O B IS P O  *V . 0 0 .

mujor parí de la* Ali*ooíoneii. i *u m  ninchos otroa oo 
baotíu iJUip que oalmar: lo* Vrr*ni{Utt^, las IrrtUfllo- 
lUie áei las plw.wpÍHS, el ccyinelTiolie, loe
bAtros oi^xuaoe: las to<ps subs relwlclí's no pe«flten á 
so eoíuleo, DO pudieotlo PA'isnr nrinoa s>ocidentest 
pooA no cv)utiAi>H uu ¿trtino de ^plo. ÍCfl Además eil« 
cac^fJmo Hn 1m  imtaoiüuea é iaUjtís»*oiíiiice cronloae 
[I«nl ft» 6 antisrnai) l j'CXílio y  Ia  v b m At enterro re- 
tioalt yoeÍ6nté 6 ikLti^iOi tuuoosliLul de onnas sAn*

etc., y  on lo genoral todas las dolencias provenien­
tes dol mal ífatAfnwQtíV de Ja HííiUa en sus imwe- 
ro« cradoi. a L Bá)enmono solo curará la 6afortne' 
dad, sino qne además extraerá ooroplctAoicnTe el 
xneronrio míe sA IiaUa  tomado antes,— Freoio: d>S U  
botella, d F» |H'r l»‘ »t-Ua‘', en oro.

MOLiamo de Oro 2 del l>r. Rlchn».
Curarlt todas la . enfermedades qne el nfimiro 1 

no luRre extirpar, pem no se necesita usarlo sino 
eti «aso de aftilia en terror frrudo, comolipod» oon 
sfeoolonei renmátiias ó mercuriales. Desde muy al 
principio se sienten ios rfertoa benf-fieos ile mis ro- 
medios, que arranean del sistriiia la maldita enfer 
niedad, ile una manera rempleta y  pomanente.— 
Freelo: $ó la botella, d dos botellas por Xü. en oro.

Antidoto de Oro del Dr. jRicAau.
Remedio seguro, pronto y radical contra gonor. 

reas Bimplas o venéti '

Í iiinolcnl.'i.'i. debllídaues de ib vegiga 4 inoontüientn» 
Borina, nretrid, erítraiadaclee v>e losrilíoneoi de

i M A Q U I N A S  « l e  C O S E R

SIINGKR
X , x ;  C  J  T  Jf . T / .€  A-,

pr l̂AtA. .âté i  Ai Abe m n ip lA t* <*«n voutiü*^ ̂  Aomte m  hu 
gsilo do bsosdAO y A to*lAS Ja*  propsPAoionss tío a.* 
qaitran, tTf<motc>y otros modioAJuontos&menndo do* 
UAiiAdo soóivús y  d « da digestión dlflolL

SURTIDO GENERAL. oo I4 L  e s e n c i a  d e  l a  v i d a .
BekUkuraU virilidad sel rigor de la juventud en 

cuatro tnuanas, adn de las coiutítuoiouea mfts ago-
(AÜStfBita apelable esencia de a  vlSa deben tomarla

O B I S P O  9 0 .

L A  I M P E R U L .MAQUINA PARA GAS.'
todos los* >¡ae estdn para eas^e; «I éxito es Infallbe, 
tomündiila segD las Instruc 

Lsis mujeres estérllMi po'
Onlou aconte en la Habana, D. Lois Le-Eiverend,

Instruoolones Imnnisas.
odrLn nsarla con reutstja.

butioa y drcq̂ erla de 
^  4 lil neaoe el pomo.

'oeé, Agniar IW. Seven'

.’O M A B A  S S  XBOOZA

A los señores quuSX^Sdau reootuemiáde, roí!* 
ciutoasdeSy 10 faces, les roogo se sirvan «ijmrhr 
qainoe días 4 cousoimencia do lialiersa ip,c*nin«clo 
la l'ílirioa donde las ccnBtnvveu. Sigo ceolwtando 
miquinaa desde 5 hasta lOOÜ Ipoes )>a»a toda «lase 
de ostableoiro'entoB y con osiiecialidait para mge 
nios 8>n do gran ooo'iomin.—Bornaia lu.llBwn», 
donde hay nnafuiioionando. 30 -I»*

Esta 1,ornada onra -adioalnrenta loa dolores lenmA- 
ies por invota^osrebeldes qn aeaa, ji^aeoa, do- 

de c 'Loi de caboroi. ile olavo, tdrtieoá, anginas de costado, 
neuralKÍa. dulores got'«ne, parálisis parciales, oontie 
siones, dolor.» nervioaoii obi blgado 

éneo y

eos. Irritaoioues, Piedras, Bs- 
trecboct's y  todos las demás eníermedades urina- 
ría8.-~PriKlo: $3 la bcrtella, en oro.

Elioíir de Oro de amor del Dr. Eickatt.
8 u acción se asemeja 4 la de un flltro, y  so efi>cto 

es la curaeion radieai de )a Espermat.oirea, Eim- 
sioues Involuntarias. Impotencia. Kntariliuad. y 
dsWUdad icporal en loa ancianos y Jrtvenee, pro- 
porclonanoo t íJ » y daiulo euergta de una mautra 
asombrosa. Los que h .'an  vivido una vida de sen 
suallilad 4 abusos solitarios, lo lisHarán inaprevi»' 
ble; al paso que sus efectos no dtOarán burlados i  
los que deseen aumentar su familia,—Para millares 
de personas seiá este ri-iurdío un presente inexti 
mable.—Pruclo; t3 a botella y dos butelUa por $9 
en oro.

san oon grandes ventiO as 4 todas las magsesiaa y 
Bs el más agradable purgante deyolvo. d " soda. -------------- .  _

_aa scCoras, el purgante mts siiave para los nlnos 
Contra el esfrefilmlento en las almorranas es « x ^  
leu te, evitindose las lavativa*. Es casi unespecín- 
e* contra e l mareo en loe viglea por mar.

Se preparan según la fdrmuta dol Dr. CataI4 en 
la botica de Santo Domingo, Obiapo il7.—Precio un 
peto la caja.

POLVOS COSTRi LASL05IBRICES.
Con seguridad el nlhoque laa tenga las onulsa: 

so d4 en merengues y  ninguno dqja do tomarlos; le
aCompaB» lao íp ia  de i »  fdrtntüa y el método de 
tujarlOi,—8e vende úuiciuneiite en esta casa.—A 40 
centavos caja.

EL GRAN DESCUBRIMIENTO DEL SIGLO,
AGUA DE PEllSIAP A E A  T E Í T I R  e l  p e l o .

TINO SUPERIOR
D E j e r e z .

En barriles y  en oaJas de una doooaa da botellas, 
se halla de vento en la Librarla Nacional y  K x t ^ -  
jarade Andiésrego. Obispo 31. _____ «  •***

E L

N o  m a n c h a  e l  

c ú t i s ,  n i  c o n t i e ­

n e  n i t r a t o  

p l a t a ,  n i  e »  > ,o  

c i v o  í l  l a  f , - 0 . : d .

Qtí-

AOT7AZl3>ZZ:irXB D B  IS L A S
COSECUADU £X EL MONTE

DEL

U E N T I C A l i ,
qtte se cotu)ce por “La Crus del Inglés’’. 

LEGITIMO DE LAS PALMAS DE 
, (IRAN CANARIA.

Piirtsinio pata oso de les .cCoras y  para loa en- 
fmnAO — Unico dcp^eito botica de Sanw> Donungo- 
01‘MpOB A Y  E E M .

SOLD B Y
DAVID PUETTO.

ST. TILOMAS W. I.
Betioode Sunto Domingo Obispo, ndmero 27.

Llena todas las 
condiciones que 
se puedan ape­
tecer de «Uavi- 
dad, bilUantc l 

\y facilidad do o- 
ijerM Cion .

RAM ILLETE .
I Florería y Artícalos Moda,
I 8 3 ,

o a lre  H ab ;,iia  y Con ipostela.1M8A El Dli DE LOS DIFLITOS,
Preparación sin i___ ,«ir el oabeUo de s i' color natural, dsjándoL. a la v . , íodoao y 

No .14 ese olor 4 atuíro do l.trns praparaoionas. nu nocostto preparacian p or í eu 
poode usarso oon la cabeia Umpi» h snoia. Brta oomposidoii es el bello 
& pelo oon un oolor v  una su ivi-ía f  tal. que aun ex ;^ .n ».lp  -la mrra. no o* desenbtó
niruQ por el 0 ,0  moñudo. iSttaomnpoeioion

Kii esto antiguo estab’ ccltnicnto se a o a i»  
cibir un gran surtido de corones ífiaebrcs, de todasV< ivja iaiA l ŝ uu o as» „»»«»/ «»«» » —• ~
clases para colocar on nichos y  panteones, y" dptoxi. 
mipilose el diu, es le p»itic;p ;i alpdblíoo. .A l iu » -
010 iitiapo hay ua aran tu ivJ o  dv faldodiaes, bir 
retes, o ii-mm» de novia y objatos uonoarnlen- 
tee al ramo de do-ts. '-1 toe

B LO X M AN .—Dahoratoirs. 
D E T IL L E S E .S V E  — üijtionnalte commetoui.

‘ «-ais

I^IBROS
LIBROS LIBROS
MANÍ7AL 'del Uoorifta 6 arte de destilar y eomp»- 

ner lúww,, 1 tomo.
C4 >irOAMÜK: l'oloraa y oantoree, (nueva edi­

ción ]
V. H i  ñ o :

«líRBOS F. IMPRESOS.

la Marina de 21 de febrero del prcscnie^slio.
Véndese en la dtognerl» La C ' 

niente-Key n "4 l; bo.‘ca de Saeta 
qoinuAlIcriA K1 T ai buco pío, giíDc

J céntraL Ol’ ^ p í »  3S y  35; botica y  drognaría do 8art4 y  C?, ^
■taKosalla. Lealtad esquina 4 Lngurjui; Irntroa nel Ht. Paes, Dragotes W, 
edfiUlbJsput sederiada Ríos, tVlioUIv n.’ Pl _____m»* >"*T'mPROIESOR DE PIANG Y CANTOV i l L E 1

E B  B B M E D Z O  AF& O SZB ZACO
DHL D r . H o l l ic s .

Conocido en todos los países como el meior y niSe 
ellosz eepeoltloo para la cura de la deoadenom de 
los árganos sexuales. E; autor tiene autorizade 4 
la Botica de SANTO DüMINGU nara su expendio 
lOt mayor y menor.—Precio; media onza en oro.— 

lepe 
o£t

Bot mayor T ...................
nkjo deposito autorizado. llevan el sello de la Bo­

tica de "Santo Domingo'’ los legítimos.

PS C T O R A X i B A L S A M Z C O ,
a b Tk i n q s n t s  y  c a l m a n t k

D E  G Ü I R A  C  I M  A R R O N  A.-
L'lll paca las enferuiodade* di.l poi ho en que se 

arroja sangre por U  boca, rom bat* la toe y cura las 
bronquiti» y  la tiaie.—A 10 raaio. el pomo.

MAQUINAS DE C08EK
d e  W e l e r  &  W i l e o n .

*«oa agente* para la Habana, Matanxss. OiirdaD» 
y Clenfnogos

•T. M A R T IN E Z  Y  C O M P .
seoouipran cambian y  eompouen toda* .as n »-  

ninas de ooser. , ,  , ,
Está do nianiflesto el nuevo pedal con eloim no 

se neoesil» tocar la voladora, liu que vuelva atría. 
T-a. i ^ a s  legitiicas, hilos y pleca* saelta*.
B* sollaitan agantoa para loe ponto* IndioadM.

*,ue», uv-u.— — 1—>"hrai'«oione* d»l b 
7  del braio, iiivlpitaoioreg del corazón, *1 histd.
10* desvimocimiéntos de cabeza.

El finici) drpáBlto se halla en la botina de fias. Jnsb 
d* Luis Le-Rivetepd, Aguiar 106.
JLSOBXVBRABOB. d x l  O ABSX iZiO

PASA BBHTABLYCBB Y  00W8ÍRVAB
E L  C O L O E  N A T t T B A L  D E L  C A B E L L O ,

BinOTK Y  PATILLAS SIN ALTEBACÍOST 
DK LA  PIEL.

Kste liquido no debo oonfundlrM enn esa* tinto- 
raspara U-hir el p«lo, que contienen m4s 4 ménoe 
delira infurnal, manchau la piel y  oon el nso oontl- 

ano producen males de ouaztderacioa; no entra en 
moomposioionalugnDasiddc plata ni mercurial; 
méde usarse sin oiüdado alguno, pues no mancha 
la pied, y  tiane la ventaja derostltnir al oabellu el 
prmolplo colorante qce ha ii&idido, inliltriudoae en 
el tubo ciqiilái.

Se vendo en la Bou a de "San José," Agolar 106, 
«quina 4 Lsunparilla,

R IC O  V IN O  D E  P E P S IN A .
Preparado con la legitima malvasta de Sito 

Es el m ^or estomacal conoculo, abre^el_ «peUto y
reconttltaye las fuerzas peididas.—A  $.5 botella

ORAN REBAJA DE
e.cahainos de recibir la mm 

«II.ENCJOSA de W m «ox y  O ib !».
O 'K B ILLT  N. IS.

PRECIOS.
ülilM loáqain» I.A

\

m»l “ln

94 CUBA 94

P la n ie ta  p rem iad o  t n e l  C O N S E R V A T O R IO  D E  M A D R ID  m aestro  con certador y 
d ire c to r  en va r ia s  compaülr.B lír icas  espafio ias é  ita lia n a s , con  IG años de p rá c tica  en el 
p ru feeorado, o frece  sus serv ic ios  en  todas  la s  asignaturas de bu a r te  y  con  esp ec ia lid ad  en 
la  e oR e fia n ia  d e l can to  y  d e l p isno .

R ec ibe  órdenes en e l U o te l S A N  C A R L O S . lüoo

G R á N  D E P O S I T O

LIBROS DE TEXTO.
M i N í i R  V Á  T>J£ L O S  N l S O

Colecofon de Ubrós islectitm y  tratados para 
la instrucción ’prlmciria dejicines de « » » -  
ios séxos, por' dnn A fí^ 'iícl B fawco Iler- 
rerd.
ComptBUdid» eii ,1a l í . f »  oflcal de l'lvroa <ic 

ubüosiU por «1 Goiiiti'uo ru iz O M vtodvl* " i "  
i^ a , (tile  octulrü (Ju 187J), dnlca auténtica yV.it-

Lns Miserablpz , 1 tomo- 
CO N fiO IE NCE : NI Quinto.
A liA N D A ': Abelardo y Eloísa.
H U U D IN ; I.OB Secretos de la Prestidigitoolon. 
D A N T E : L a  D ivina Comedia.
O A L L A N T : Las M il y  Una Noche.
G H IJAEE O : Un Poco (leProsa.artlculse literarios. 
K .SPltONCEDA: EL EstudUnt* de fialamaoon. 
GUI.f A R R O : 1.» PsKtica y  e l Debate.
B E V E K TE R ; Del Toria a l linmibio.
C A 9 T E f-á t i; tti<l.>idfca Sobro - Edad Media.

,, 1.:, Bnlenckin doi Esclavo.
„  (mMliones PeMtluni y  Sooialr».
,, Discursos PatUmentorioB.

Disvnrsos sn 1ai Cértes.
„  I/U Ñérmula del Progreso.

I><fcn>» do la Kdrmala del Progreso.
.. Lv  1’ iTilizscion.
,, ral Vida y  Hechos.

HOM ENAJE 4 8. M. el Rey U. Alfonso X II. 
D U N A S ; L a  Dama do las Camelias.

„  L a  V id » á los  Veinte Ano*.
,. Avenlurac de Cuatro Mnjcre*.

CORTES; Itcp íblíoa de Vcncznida.
P IO D E R :.L a  V id »D ta ;m ea de la-JCnerto. 
T IB ÍTLO ; Piiesioa.
D E B .W ; Hlsturia N ftíur»! .1-1 Hombre y  de la  Mu 

Jer.
Higiene del Matrimonio.

„  LosM isteries dtd.Sue&oydelMagnetiimo
.. Higiene de lii Belleza Humana.

Todos celos foDi toa son 4 ia rúiuica y  sus preMo* 
uiédieos.

Bactidu oom plel» do las reoiooM* pnblioaolone*.

tima.’ ¡-1U » las deiaaa qn i leirtrenlafinéute suelen 
aauuqiarso no coutieneu frida. las ooiuiiraaiUdi» en 
la oliciuL

É^{;^^■io oti prensa e l catalogo geneyal de esta oa» 
;i y  liTiIximo a salir á la z , se repartirá grátis y  se 

.srÉitir* «1 interior mediante !0 centavos para su 
IVauQueo.—Libre) (a Nacional y  Extraaiera L A  EN*
> t 1 t « I > II'' I \ f .« /I. I \T A A»Los voWntenes del Minerva so ospendou juntos o ’ ^ j<;h ,j,| 'KU Ia , iio Jl. é o r d e / C í ,  O 'KeiUySI. 

4 uno, á prv'io.s luoiliio.. desde el 'por separado rad i.---- . . „  ,,
íilaburij (IB adelanto, on la  liUr%»fti de Valdeparee, 
antes de 8ans. .Uuhalla.fil, á limidc so du'tgicán ies4

D E

Re venden varia* borramientes de mceiníca. un 
Uiriia de madera, uno da hierro, iin cepillo para 
hierro, una mánoina de poco nao y  laa dema.s Ue^ 
ramientas d«l taller, todo llene pocu uno v re dará 
. M p t o p o r o i o i i . ________________aWiítSE VENDE BARATA,
ana míqnina de vapor horizontal, <le quinoeoabn-
Uoa de fuerza, propia para mover («atrlfugas 4 ta. 
llonea mecSnicos de carplutería 4 fiimiiolon j otra de 
doce 11- apropénlto para mover sierraa varttoales y 
oirenlaron y buen» por su sencillez para el oainpo, 
e« inuv srílida ¡ aparatos d« sierra circular .y vertí 
oal. riiedas, peleas, eiea, raerlas do dicutoz, pifionon 
tiara las miBiaai, y  otras pieza» »aeltaf nomo para 
aserrar; más unas 80 varas de losa d í ’Aatiirias. 
CalzarU de Vive» n'.’ H7, linpnndrSu. 3U 2oBg

E L  J A R A B ELA POSADA ASTI-IIÍRPETICA,
preparada según tAncola del

Vr. J. J. L E R I V E B E N D .
Esta jarabe es f.l mejor depurativo y antí-hefpA- 

clco, pnrKii'a loz hmuores, regenera la sangre, y ar­
moniza iba ñmoiono.n vítalas onratidu oonlaayiid» 
(Isla POMA!) 4 ANTI-IIERPÉTICA toda* las en- 
fsrmedsilcs t!e la piul, loa ouipuinne, loe herpes se­
cos, UdmcdtM, harinosos, crusláoeos, fnifurtUieos, 
saoamosoB y roedores, la sarna, la lepra, la caída 
del tiabsilo 4 causa de la raspa que sn cria ru la ca­
beza deliida 4 un principio her^tieo; la tifia, laa 
manolias esrainosas y  otras muchas afeooiones que 
no se nomliran y tienen por prinriido ana sangre 
violada.—E! sarpullirlo, lo* grano» de onalqnier ola 
Mque sean. Ii'S barros que salen en el cdtis y  todo 
virus bcrpétleu desapaieoen oon el nso de sste jara­
be y  pomada.

VZVZrZCADOB. DE LA  KAIVaB-B.
Cura fo elórosis, modera los desarreglos de la 

menstruación y hace desapareoer radical­
mente los dolores de h^ada y las flores 
blancas.
Es un mal casi general en nuestra* Antillas el 

padecimiento de Ion fluios, desarreglos en la mens­
truación y  flores blanoas, padeoimionto que deses-
Eera 4 mncli.vH «eüoras iKiique las debilita, o j» sus 

silezas, 7  la* amenaza traidorimeste con ese mal 
incurable que so llama T1818 PULMONAR.

El '‘Vivltlriadoi' de la sangre” es uua panacea pa­
ra las mujeres porque curiqiieoe ia sangre. Impide 
los desarreglo* do lus periodos menstniales. ya 
sean por cxui-so 4 dofecto: cura las dismonorreas 4 
dolores de liijada, y  U  eateiilidad por falta de vi 
tiaililad en les ovurio-: excita el apetito, y  eleva el 
ánimo de la enferma íi la región do la esperanza, 
coiieinyendo por devolverle la salud y oou la salud 
la a lo^a , la vida, la resucreoolon.

La eepiTioncia de muchos aQos no* ha probado 
qne *1 ‘•Vivifleador de la sangre,”  rsoomandado 
por acreditado» facultativo», es la mejor prepara­
ción tdniira ferruginosa para los caeos indicanoa.— 
8* vendo finieameuTe en la Botica de ‘ ‘Santo Do­
mingo”  Ubispo ni 27. 4 12 realce el iiomo.

P R E P A R A D O  
, POR

m  Lll LE'RiíEHAAT,
BROUN FD KM in.A  D E L  DR. GANDUL.

Este jarabe depnialivo de U  simgr* tiene un pocl« 
cicatrizante InoontüstablOjy oaima muy pronto la 
*03, por rebelde que sea. Beto iiroplodad es de un» 
lm«>ortancia Inaplociable, sobre todo, en la tisis pm- 
motiar cuando viene aoojipaaada da osto» inooiuodo
gtotoma*. qu* no dotan doecai'so 4 los paciente»

EL dAlLVPE PECTOR.VL CUBANO^ al quitarleE L JAitAJTA
la ton, loa devuelve la oalma, proonrándoles el dos; 
eapso neoesariu para alimentario.

E L  J..VNABK PECTORAL CUBANO, nnldo á las 
pfldora* de YOUOPUEMÜ Kotranaa, es una podero- 
sieimamedicación pata curarla heinotlsis, catamos 
crónicos y  agudos, t lil»  culmonar y  J w tq w », inoiiiiei». 
fcee. y  en general todas la » enfermedadeídel pecho.PlLDi3R,\S DE ÍÜD0FÜKSO,

A r á W p r o .

MANTEQUILLA
PREPARAD A EXPEISAM BNTS

E l *1 mejor preparatiTr para impedir la calda del 
palo y  que sn vuelva cano, hacerle crecer yoonser-
rarls.

fie vende á tres peseta* saneUIa* « I  pomo botina da 
fian José. Agnlar 104.MAQUINAS DE COSER

B A l l A q ' A W .
>8 de biuger Q'.’ X , lu

rfeo

De vento en todas Iw  principales boticas . 
la: un cq-trainnroB, botica Agnu» de Oro. paliada d*l

Be venden do» do Siuger o'.’ X , i u muy buen esta­
do, y  se cninoesHn y  arreglan ds todos autora ocr 
perfoocíon. i'crsovorai.cia ’*li cutre Aninia^» y^Lagu- 
nas.

dAlailS:
l»; un eyiraimu uB, cono» * - (a— —
Monte csqnlna á Angeles.

N o  m v l »  d o l o r e s  d o  l u u e l a » .EL ODONTRIALFICO,

€AMA^,  CAMITAS Y CUNAS

pedidos y  on indas laadeuia» ita Iz  lirtbaq* y  r. 
!le la  M a , ___________ _̂__________________

TEXTOS.
resto I

E . . r i E E l ’Q V E n .
Manual de laa reformas introducidas en el Dere­

cho Civil espahoi, deeue 1(M>I 4 Marzo de 1474.

S C H E U E It .

D*l óeilo de esto» libro». Eu la librería <1# V il» 
y  Comp. calle liul Obispo uüm- 5U, entre liaban» y 
llompcsusla. ___ _______ ' 6 .'i.io

d i : h i e r r o  y  d e  b r o n c e .
Ss arabn ds recibir un variado y  elegante zurtido, y  ee expenden A precios miidlcos oite l A LS lA Lh a  

D K  PKISKETKKfA, ^  ^  ^‘202 0 . OBRAPIA
_dSQ,T.-INA A S A N  IG N A C IO .E0G0NE8 DE HIERRO ECONOMICOS

P A R A  S A S T R E R IA S  Y  T R E N E S  D E  L A V A D O ,

COCINAS DE IIIEREO

OBRAS BS TEXTO
PARA LAS

ESUIELAS PUBLICAS Y PBIVADAS
«N  EL ACTUaL TRIENIO DE

1874 A  X877.
Gacata del hO itd setiembre á 8 de ofrtubre de 1874.

.-v ., - P A P E L  GRÁFICO KCONÓ-

8e acaba da recibí.
E C O N O M IC A S .

I v-ompleto surtido en formas j  tamafio» on el ALM AÍiE N  D E  FE RE K TE K IA3 0
j i S Q r i N A  A  ^ A N  K VNAC IO .

Ifpr0bl2uc

Nuev

-PAPEI
!'.sPA.NOLA

GRÁFICO
E ING LE fiA .-

.u ii.i¡iodóuráctioo-de e n t u r a  B aT  sencíUOT
lo í-A K T .\ r iiE .v n m i a  e 8 0 » i b i b  y  m *í-prnpio í*A K \ ’ X l 'l iE S n m i A  

S o ¿ A n  Í.A  LE TR A  P<’ '; sT  MISMO. SIN  NB-

Qistoria del Comcroio de todae las naciones: 2 to ­
mo» en 4y

En L A  E S C Ic r/ iP E D IA . Librería Nacional y  
Exttaiijora, 0 -R E lL L Y  y l, dentro de breves dia* 
esta oes» repartirá Ha oatáín¿o gon.-Tal en el qne

a 'iahrá gran parte de obrás en reallzsudon, se 
grátls y  se remitirá al interior mediante 10 

centavos por su franqueo.

s i . v i ’E S  E E  i f i a n c o .

OBSAK: SB L A  E N C IC LO PE D IA , librería Na­
cional y  Extranjera, de M. A lo tda y  C?—O-KBl- 
L L T 9 1 . 8-2i-

ÓE8IUAH DE J L U ,. 't ,. D. AGUSTIN UO
MINGO Y  CANO.—oe hall- ■ - . mi • w-a dM
mismo autor, ca llede ljltM qu t» ui' fvrre  n? 4o, 

Jesús del Monte (Habana), á Í17, en l^ e te s ,  pa-

T E X T O S  B E  G E O C R ^ IE E I
aprobados por la  Exema. Junta de lostraooion pú­
blica, para que sirvan de texto en las etenelasde 
esto Isla,

G E O G R A F IA  D E  E S P A Ñ A  
POP. P. SAN TA  CBUZ.

Le  acompaña no mapa par.a auxiliar la tierna in- 
tellgaucla, if adición, conejida y  aiuiientada.

■ G E O G R A F IA  D E  L A  I S L A ,

C O S M E T IC O  D E  P E S A B A N D AP O M A D A  C O N T R A  L A S  A L M O R R A N A S ,  -■n...,„w.5,“,S3r‘S«.„„»j„d.TARÁ TENlIi, EL PELO
m al; siempre cora, teniendo oonstancia en su use, 
calma la isflamaolnn y  el dolor oomo por encanto,
detiene ia  hemorragia, que tanto debilita y  extenúa 
4 loe enfermos.—Yómleao en la botica do Santo

K fig 10 cosmético se ha conocido que reúna 
, enai..__ d̂es oue el naestroí oon otro* es neeraario qn*

Ana, Biela G3.

^ G U A

al apUoarloá haya que lavarse, y  si 1» porson» que Iq 
' necesite estuviese tíiixlonada 6

C IC A T R IZ A N T E .

Cara y  oompleta la cicatrización de toda úlcera 4

pódria emplearlo porqne le péHndloarf», (lOT 
i»y  ueoesic! ad del lavado, «r itu

.’) I2atiiatiGMAS í mpi;atai4. b41»arao para impedir la oáriede la» muela* y salí W 
instiutíTienmenro lo* íIoíotm atroces q t »  pradno*.

1. Arifisl'n iirade 8»n .lo»é deLLe-EiveíviTid. la r  IOS.

M A U A . V i I » E O S A HE S P E C I A L I D A D E S
V R . I E T A L - E S

DE MEJICO.-'
R C C im D A .SPOR D. .1. M. GARBO.

E i JARABE  A N T l-.lS U Á T ÍC O , muy conocido
por 6U-. Imeno. «le. to«.

E l.lX iU  VE.IETAL IND IAN '>. par» lo* »e í« e s  
que pudrz -hu ' *H)ia v <k'biiid..d . n ei cahelio.

rc 'L  111“  VE llCrAL, drsi n jc laa nabos 
TINTURA VE E 'IAL .outi» Us almorroyde»; 

las dcHiiiU'ina al 'uataute.
.TAKi'NES V'.r.i quitar 'asmancbis del enti* 
MIIjAGR i 'bÜ ErftLAbXÜ DE UOSOPULIS- 

mocitioa y cierra 1»M llaga», hace reno i-er 'acarno é 
impido la oortupoion : imirh.i» »oa loe caao» cuta- 
dos V en oartli-.ular en lo» iugCDioe.
MARAVILLOSO BÁI.SAMO para las perdonas qne 
padecen herpe», alin 'rrovdos y qne naduia* : m»- 
lantáoeaioentc TnoJitica los ar.iori» qne pro^noei) 
.MtHa obfermedades y la» cura 4 les poco* días de

Se gar.ntiza el boon efecto de cata» ESPECIA­
LIDADES.—06 venia 0)1 >a drnguoriade lO» 8*6». 
S a rr ijC I, Tenieole-Roy 41; drogueiía Buset. ü- 
bispo ; Sau José, Lampar)!!. ;  Sania Ana. Muralla; 
botica H.'moopáHc» «lo CutaU. Dbiapo )3,—Cárde­
na») botica de SunJuin ds Diu*. , TIIaHOiI

AGUADE VILlA\i:̂ -VA y GEITRÜ.
Ha llegado oti a remesa ds la tan iwtlebrada agoa 

rtsl gran m;:uanlial de la VÍTiion de ia* Niev»*, que 
tan prodigiosa» cura» hizo el afu) pasado en laa Is- 
«aa de PiicTto-llico y Cuba. E« remedio oflear ?on- 
<ta la» iiifoTmcdado» aignisntes: Diarreas biliosa, 
por oréniOe» quii lean; Jaq-ioca»; Hjdnipeaía : E». 
tnBiuiiontoa I Icritaciobcs ds nr na ; IlernesíRou- 
matisino» . y para M la ciase de desarreglos qol ea 
P5)usg0. I' s el mejor i.rcserva'ivo para el vémito y 
par» purifli-tir la -unir Véu'í.sii en todiw isa 
prinoinalcM botioaa v dr.'goeiías délas islas de Cu­
ba y l ’neito^llioo al'fníimo precio de seis pesns, pa­
pel.'lacgja úc nna íiooon» -b-iiotellas —8u prinoi- 
pal .1ep.'isito, HaratiMo u‘.’ 7, fsrnitwria, BpbSIit

para sustituir el Aceite de hígado de baca­
lao, sin alteración, olor, ni sabor.

S fiie ls lK trc  ithijadn di baeaiao quo so expende 
en el comercio fu#ia ntrnim « e  leglt;ma ptooedeu- 
cit, los eectoíWoso», raq.ilticosy tísicos hallaran 
tíeMprt. núes veces hUviu á sus ilolenoae, y  otras 
al restablooimicDto du su salud.

Desgraciadamente, ooiuo la pesca del Bacalao en 
Terra iiov»' B pacaea, d.fioil y costosa, ios enfermos 
no beben la » mta de la* veces sino un meilioamento 
adi»/<crarfo,/aWjiC(ti?o, una mezcla do lodo piucral 
y  aMiites rancios, que loa estómagos delicados no 
pueden soportar.

Loe médicos m í»  distingnldos, oaroolendo del 
oeite que so extrae del hígado dei pez y  que tan ex­
celentes efectos produce on la* oecrófaia», *Izi» y 
raquitismo, recomiendan boy 4 sus enfermos, para 
evitarlos desórdenes de las iodijastioces, las sos 
tanciaa gr»»as y  el iodo puro.

Koactros R|irovechando la fórmala seacilla qne 
nos b » logiúlo ei eminente y  práctioo macsti^) 
Tfousseau, íóruuila que reúne todfís loe eUmením 

ue e! anílisls quluiii o ha iieeoabierto en el aeelMi 
,.e hígado do ba. atao, preparamos un» MANTE­
Q U IL L A  especial quo las úamaa v los niCos toma­
rán fácilmente iiori¡ne ni repugna, til parece con- 
fcccíi'iiada eu ot laboratorio de uua bou.ra.

Tenemos e l cnuvenciiDlento de qne toilos lo » mé­
dicos celebrarán loe excelentes riisultailo» de esta 
mantequilla, y qne tendrá tal aceptación que en 
breve sm-4 un meilioamento popular.

l ^ E G U K  E L  l ' R O O E D E R  
D E L  D R .  G A I í D I T I i .

aprobadas p o r  la  A cad em ia  d e C le r ic lM M éd l-  
OM, F lsioas y  N a tu ra les  de la  H abana.

Sidas Pildoras, cuy» a f lo «A  está sancionada por 
la próctlca de los más afamado» facultativos de Kimo­
na. ütoiluoen nnoo efocMis sontrendento» en'loe casos 
en q u e  están indicados el IODO y  o lH IKBKO , tíe 
neo un» acción muy marcada sobre latuberoulacion 
el cáncer, laa escrófula*, la olórosi* 6 & lto  de sangre 
snuresioa «le laa regla», doloty» de estómagti. dige» 
HoDMi penosas etc. Su prociJ..<r l i i  sido sometido al 
oriterií) de la Academia de ticanias Médica», Flslcae 
y  Natnralcs'lnbv Habana y  oi.alizadas por un» comi­
sión de su Hsno nusibrada al efectis cuya comisión 
produjo ua honroso mioniio, que fné aprobado por 
dicha oorporauion por nnaniuniVad v  ato nlstinoion.

VóndcHü on la dreguerla L A  CENTBAL, Obrapla 
XI V 35i on la botica de SAN JOSE, Agular csq îiiaa 
á líampurill»; "u la botica y  droguería L A  BEU- 
NION de Saiiá y  Op-. oalU' do Santa Teresa. En VI- 
Uaclata, D. Ji>»é Silva, y  en-yidj»* las demás hoti-

llaga y »  abioita, sea rc-tiento ó antigua, en tas pier­
nas, dentro de la  nariz, y  sobre todo, en laa partos

Ssnltáles, oomo chancros, llaga* 4 úlcera* venérea* I 
e tolla especie.— Botica de santa Ana, Biela (iS. j

P O L V O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S ,

Clon, no 
este no hay 
inoonvenieutos expresados. 

Estetinre, empleado

c«n algana Isdisposl- 
■ idlcart». oon 

dote a illos

la ; r ^ ¿ !^  ; LLA8 , B IGOTe I  Y

insJOab

iWM m\ HIDROPICO

la CABBZA, PATI- 
, ee casi instantáneo sn

bnenéfeeto.
E l modo de nsario se y e »  *n el prospecte qn* a- 

oompaDa á cada pomo.
PASTA  D E  LIQ U EN  13LANDIÜO

KHT e
__________ ........  atlas Wiel

^ h o .
AiK-it* de almendra* paro

BO TICA D K  SANTA CLARA.

godo) *1 oeutado, por onda
cnaderaoB s i »  cosen ó  $1

l]JU4

unSít HiirtMo de siete 
eoeiiTo».—Se servirán 

los~ pulido* 4 doüiíeillo sin aumento de precio á, 
cualquier punto del ulterior ó eitramnro» d e l»  Ha­
bana, excepté 4 los barrios más «portados, fúempre 
qne sean de uha gru ««» ó míís; pero riéndolo me»<> 
roa 4 en lo* barríBeextíeinoB se servirán toinbien á 
domioilío oon solo al aumoiiio de los gastos de con- 
dnoclon. Igualmente se servirán lo» que se Je ha­
gan del interior ds 1* Isla oon U » misiuae condicio­
nes; siempre que en carta oertifleada se 1* mande el 
importe e »  billete» 4 libranza de fá d l y  segura co­
bro; si la remesa debe eutrcgaciie ec el punto que se 

• le designo dé esU oindad. También so servirán por 
el éorreo eertíücando el jiainjete remos» y  la carta- 
aviso, si además salalnoIuyeí'l-flOpot «u c ea  para 
gaa^n» de «oihaloja, franqueo y  oertiacauce.
■ Se remitirá también por e l OOTTeo en pUego eortl-
ficado tm ejemular dp fas Si láiuina» que componen 
el stfftein» (m I cuadernos- 4 quien lo  solicite, jnclu- 
vendo en la cuita 40 centavos de peso en selles de 
íranqneo para franqueary eertídoM, - 30 Ufljn

)»
De vi r-r. - Ti to il»» l i i ' ¡ ‘rincipalesbotieaf de 1» Is­

la. F.o Gz'r»'UurflS; b . i , o AG UILA DE OHG. cal
nH.ii. |e) Mo-ITC ......... ... nlH.

DUCHAS.
BAÑüS DE BELEIN

CO M PO STEIxA  187.
En Bsle 6»tuble<iimlento, nuevomoite formado 

se ha abisrlo al púlilioo un dcpartiiii ruto para ba 
Tíos de clucb«» donilo lo> voncui-K-ntoa ouoontrarán 
tn  él toiio lo necesario y  á prettos uiodioc-s

M 3Ijl

C U C I L V K A D A S

A N T I T E T A Y I C A S

O lL

S r .  r .  A K B O T O  S B U S B I A .

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA
C U R A C I O N  D E L  P A S M O .

No se oorsidenrá legitimo e l pomo qne no lleve
la Arma, rúbrica y  retrato del autor.

Preparadas únioamente ca el laboratorl* BoUoa 
dANTA IhABEL, calle de Bernaza n? «.

DXPÓSITOa.
Por mayor; en ta misma fannacia; en la drogwtia

Zto Bannióa de ios Sres: fiarrá y  cú., Teniente-Rey 
n? 41, y  en la  farmaola de fiÑs Katael.
Pa*, (residenoia dei autorl.—Habana.

en Nueva
mel-Ái

ESPECIALIDADES
Q U E  SE  V E N D E N  F O K  M A Y O R  Y  M E N O R

ES LA

BOTICA DE SANTO DOMINGO,
« 7  O B J S P 0 2 7 .

LOS FAM OSOS
ACREDITADOS REHEDIOS DE ORO

9SZ< D R . R IC H A I7 .
N o  « o n  l e s l l i m o s  l o s  q n e  n o  l l e ­

v e n  e l  H t* llo  d e  l a  b o t i c a  d e  
S A N T O  D O M I N G O .

Bálsamo de Oro N? 1 dél Dr. Richau.
Cara la Blfllis nn sas grados primaros y «.-pm- 

do*. oomo Ubaucros, Bubones. Ulceras rebeldes 
Ulooraa en la garganta, Irritación de ios ojos, en 
femedades cutáneas, «orno Benohe*. Kmpotonse

Con nuestra M AN TE Q U ILLA  euulünOB la oaren 
oís dcl aceite legítimo ria h íg ^ o  oe bacalao.—8c
vende sn nomo* sn la Botica do

■éa7.
•Santo Domingo,”

Obispo n

P O A X A D A  AZrXXCTBFAlzXOA
Y  A N T IN E U R A L G IC A

DEL DB. CATALÁ.
Eficaz y  deoisiva para calmar con prontitud y

energía las jsqnecs», , ..
unrviosoa. musoolarea y  rom ittioo». Goza de mu-

BOÍ ICA

1- j
tíív.

T.
. C I . A  N

HABANA.
1 r S I P O R T A N T E .

núbiioo quo en esto tarmaci» se 
Jan d!aranj*nU l OCi'iilto* uk-oWB* «s t i» ,  de once 
á ui;a do 1* t;rde v do oíboádio» de ii» oche, prac­
ticando la» o .jrao'o-J -r lie f:.TliU <cUf *c «oncidíien 
neoraarioe

SBOÜN P'ORUULA
<Jel íAotlitativo D. CIot« Día# Aoovodo.

Kate precioso ren'cdto, cara radicalmente lo* t 
edema* de laa picroaa y  otros vario* afecto», oomo ; 
erapciemes, esoorlaclonÁs, hinchazones, nlueraciones ’ 
y  dólorva má* óreénozantignosyde onalqnier natn-

H ID R O O E L E S .

T R E N E S  D E  L I M P I E Z A .

raleza.

AVTp

F O L V Ü n  A N T IH E L M IN T IC O S  P U R ­
G A N T E S ,  IN F A L IB L E S .

Para la dratr.’.ccion de,!»* lombrices.
'  I.-0» 1 
qnidn.

Diobo DimiltatiTO, oon tm método perfeooionado .
qne bs es peculiar, ha curado radioaimente debldro» 
iMfee, •tcnples ó corapHoaila*, nn gran número de per- . 
sono* lie prcbiilad, establecidas en esta capital, cocí- ' 
urdo muchas por annnei*» qn* salieren en les perió- | 
dices de asta emd*fl. ’

Vive calle lio OompoeceuiTl, y  la» persea»* qns á 
oontinnaclon se expresan Iníoimiaii del prosedimleu- 
to qne ba em piezo en todas ollas para sn* 
perfeotiaimas ontacionos; oaEo da Itomparilla róm. 
14, D. Kelolior <hti»; O-Esilly, es-jnlnaá 1* do lá Ha­
bana. I), José lilaila del Campo, Gasa Blanca, mnslla 
do Mart; y Toircu»; D. Pedro Arcanio, Aguila 289; I). 
lean» Hiiinio Pero», uor él y D. Francisco Catá, ve 
ciño da Kumbrr i!e l)i<«, en Vaeita-Ahaío, Zanis 17; 
U. Cosme Cabralo». por 61 y  D. Benito de la Vean, 
ansnnte, Corralea ii'j Antomo MarUnez, por D. Hila- 
rio Ruis, ausente, Cíaiiaiio 134: D. Cándido Hojos,
tor él V ü. Pedro Daoobo, ausento, Lamparilla S);
>. Joíí María Cneeilaa. Obispo 16; D. Benito Snbos, 

dóntiago 28; I>. hUmon de la Vitia, Amistad 46; D. 
Pablo Ctouie*. «úsenle, K igu r» bl; I>. José Martine» 
castillo d e l» Cahafl*, I'.kbellon níic, 2ii; aapitan D. 
Joan Rulan y  Ouran, «useat*. café dsTaoon: D. Ma 
tLH“l  Tcíjero, Puerta de Tierra, alto*, fonda -‘Lon Vo­
luntarios;”  U. José Marta YaSlez y  Pefla; D. Juan 
Boiiv. Mayor, GaJiano 91; D. Manne! Perez. Corralea 
• D. Vicente Kodriguor, Corrni-Falso de Macurijee;

EL a s t u r i a n o .
TREN DE LiaiPIEZA

DE
! LE TR IN A S , POZOS Y SUMIDEROS 

S B  70SB  A B IA 8 ,
CaUzxla de Belaacosin 123, entre KMnay EstrMla. 
8e reciben órdenes en loa poBtoe eignlente*:
Bayo, peletería Manriqne y  Zanja, bodega;

»'iqj» oel Cristo; Sombrererm ‘ ‘El Galbto,”  O:
I.V Qm*s Te>a/{ A/vskiravi tv * F * A n a V

rnsúBiT

E S I E A

L IB R E R IA

por los PP. P8C0LAPI0S ; esta obrit», á més de 
BU hermoso mapa qna le. acompaña, lleva el honro ■ 
so juicio erícieo que el célebre geógraio cubano, e 1 
.Sr. f>. Rs éban Piohardo, se ha servido dedicóle y

■ • •  2?edl-o« una ;..rautía qne enaltece la obrita; 
cion. i

Re radben los pedido» por mayor v  menor en la 
IbreríV ’ -Ls E’i.-irio- i-d'a.”  ds M. A lorto y  C?—

•O-Koifly 91. 16‘JIa

FISIOLOGIA
é higiene de los hombrea dedicados á trabajos lite- 
rariu* 6 inyestigaoionsa sobre lo fftioo y  maral, 
oostnmbree, enfermedades y  tégimea de los litera­
tos, artistas, sabios, catadUto* j  Jimeoonsnltoa, 4co. 
Traducción del francés. I tomo, 20 n . Obras de D. 
Camilo Tianimarien, 0 tomos, láminas. 817. Poseías 
do Bretón délos llerreroe, $6, Qaliano iOÓ. 8 23atLIBROS DE TEXTO

tboAHbro, Hístnria Universo].
Id. ic' .............................

DB

KaJnd
Plaza
allano

SSan José, café; Aguiar y Teniente-Bey, oafé.^Plaza 
»  iten FTencieco. v Amargura, fouda. "

n i S O E i i A N E A .

A N D R E S  P E G O .
O B I S P O  S 4 .

SE  H A N  R E C IB ID O  L O S  S IG U IE N T E S .

id.. Historia de Kspatla.
Beato,—Psiculógia y  Iriigma 
Quetol,—Be liaban:.
Batnoa,—Historia natural.
Feliu,—-FIstr» y  QnlioicA
Libres 4* T fiXTü  para lá y 2.' eosefianza, s« ha­

llará nn boan suctidu á pácelos móilioo* en esta Ü- 
brería “ La Enoicíopodia,”  de JI. Alor Ja y C?— O- 
BeillvSl. 15-‘J1»

LIBROS.
Se compran y venden de todas daecs. calzada del 

Monto n'.’ 66; aaguon de la Casa de Hu4a|icd«s-
40 6 ■*

a ia dratr-iücion fie iaa lombrices. , b; D. Vicente Kodngnez, Corrra-Palso de Macamee;
uiSos los toman fáiümsuto con onalqnier lí- D. Afcatln Bello; D. Femando G an er^ . Aguila « •  

I a'imbnto ó doloe. V en oseo de no tener loifi- I qnina á Is do! Monto 223: seDores Zubilaga y  oompa-
'  * Q̂ i* >•-' * .* áT'J. •> ..> !» C •• *• .a Á m to I Itosi V*toé«4T> f> <t á«.¿rio-s le » purgan y  lortifiban sus estómagos; de roa- 

.era. que ue tuteo

BAEATI8IMOS
SOL 65.

tiaco.. y deeganados, con Mte purgonto,
spropúaiW psia ellos, .ecobraai la salad y  el apetito | 
y Be ¡Mjncn risnefios y  hermoso». De venta en toda* 
(a* botii'aa y droguetia» de este IslA—Botie» de 
Santa Ana. Moralla 68

a, Monto 83; por D. Susano Argüelleiu vecino ue. 
njeiúo ,’ antá Klena, en la jutiadlcoion de Matanisas,
D. Vicíci'iaiJO Gutierre*, Je-tus del Monto 415; Ange 
es 16. D. ÉiiMoTruelbs. Monto 81: D. Lorenzo Bollo 

Amistad I3(., boto “ Telégrafo,”  D. Salvador Fnr-
_ . a _ . _ á  ? „ ̂  «« A M A tô .M . AM a A ^ to

punzada» de clavo, dolores 
7  rcnniátioo». Goza 

cba reputauion en la isla.—A 10 re. el pomo.

B' ACHINA 0 T IN T E  DE AZABACHE

E l espedfleo mejor y más barato pura teñir 
instantdneamente las canas-.

No altor» ,|»má* el color natural del cabello, sn

. estreñimiento.

aplicación os pulcra y  souoilla: se puede 4 nó lavar 
la cabeza; uo di'Ja olor do azufre; no mancha apli
oéndolQ con delicadez», y  vasta nn pomo para i;ua
nna soüora se Ciba ranas voces; p.ra la barba y 
goto eo ¡Daeotable. No se pnede reconocer la tofJ 
dura jíorquo no altera el veritadoro color déi oabé- 
11o: «ai so ha oonseguido realizar el ideal del arto 
con esto tinte uxtiontáneo, f  .cil oonaerrador del 
caballo y  de la safnd.—Re ettpende muy barato en 
todas laii botica* y porfumbrlas de la isla.- fie pue­
den teflir todi>B lo* peinado* imatizoe, quedando 
«orno nuevos, sean de la clase que fueren.—Cada 
pomo 4 Íl-60 papel.POLVOS FEBRIFUGOS,

rOBMULADOS POS ZL

Dr. CATAU.
Contra las calenturas intermitentes.

Eñcaslsiuioe paro curar toda clase de flebree in­
termitentes, ya sean oolúlianaa, terciana*, etc. etc. 
tomo igualmente la* obstrauoionos del hígado y  
bazo.

Diez aficB de prícüca, oon bnmio* resultados, 
no» an tó za n  para reoomandar estos PO LVO S que 
han salvado 4 gran número de enfermos qne en va­
no agotaron todos loa astiperiódicos y  los espccíU- 
eos seurutos, quelas más de las vece* eon püjudl- 
oiaie*.

Tenemos la oonviooion de que ai se emplea opor­
tunamente este medioamento, mny contado» serán 
los casos de imiurto que ocurran á oonseonenoia da

PILDORAS ANTIBILIOUAS.
S I mejor puritante c a r» estos climas, especial p»- 

*  1»" enfennwladea dcl hlg do y  c 
—Botina de llanta Ana, Muralla O-.

INYECCION BALSAMICA 
:-»-»«'*a j)te  par» ía oiiracion ra d to l d > las gonor^ 
row, ee vende on la  botica de fiante Aua, Mnralfa

PASTA BALSAMICA.
Aconseja-I» p->rvario! in.oultettvo* paralapron 
y  segur» curación do la* gonorreas, aleoolonee d 

-a vepga '  rirtonos, evitando la» funestas con»- 
euencias uñe tanta* victima* causa dicha dolenc-. 
—lietica de Sonto Ana, Muralla 68.

ESENCIA CONCENTRADA DE ZAr.- 
ZAÍ’ARIULLA, COMPUESTA.

Ha llegado á sor tan grande la persnaoion de un 
«cc id o  número il«  unformoa au' han rcetablroido 
gn g*l)id con esta esoncia conceutrada, «n o la ju z- 
eaii Bulicicnte para curar todas laa e-tormedadee 
tnyqícoidaa aunque su origen sea dudaflo y  se hayan 
ínSpíeado sin bnen rcíullado loa tratámiontos u ¡^  
ooomendoúos, por lo  qne muy comunmente la  lla­

man u CRALO  t o d o .—Botica de Santa Ana, Mu­
ralla 68.

E8PECTORÁNTE DE POLIGALA. 
Medicina a más eficaz para la onracion de los ca­

tarros, tos nerviosa, asma 4 ahogo, irritación de lo. 
bronq-óloe, 2a sangre uor laboca, evitar el desarrollo

^  Juan Bautista 37; D. Fsnatlno Martine*. tenion 
‘o de Voluntmios, Chavea 9: D. Manuel González, 
Uonoordia 19; D. Alejo Azoárraga, Villaolar», calle 
de San Joeh 3; B. Sautoe Ariza. alférez del batallón 
de Volnntorios, Teniento-Eey 85; bodega ds D. Brau­
lio Corral, Merwd 77, D. Andréi» Pifión: Lealtad 64, 
O. Francisco Sordo; Matonzas. calle del Medio 23; D 
D , Menondez, tmiiesto de voluntarios de artillería 
Corro, calle del Peñón, máqnin* de moler harina, D 
Antonio Boroto; ViiieolBr*, oaUe de Colon 6: D. Ml-

Sicl ISongoeohea, de la eeonadra de gaatador**. Cas» 
lauca, tercer caraur.fo. herrería, D. Antomo Corti- 

naj; QnÉmados ds Marlanao, oaiJe de Uomingut-s, 
8%R» ÜMitó *1 nóm. G, 1>. Vicente González: Guau» 
i-ai«tt, ü^a de Vlsta-Kcrmosa niím, 19, Catalice Va 
.alto, con rotable, poligrasa y  extraordinaria com­
plicación: Casa BlajiO», fonda de PilSeiro, D. Joeó Be

Sé Vendan mnables bnenoB, nnevos y ba­
ratos. Irf>s hay también buenos, dé ueo, ba­
ratísimos. Los hay do todas clases y precios. 
Los precios son sumamente módicos. Se pasa 
á domicilio á dejar nuevas !as sillerías, esca­
parates , camas y demás muebles, por viejos 
y estropeados que estén, con soiider, ele­
gancia y proDtitnd-

TRIVlSO-—Kl tárnísBO-dentista- 
BYROIf.—El Corearlo.
ALTA l IILL .—El tanto por ciento.
ARCK.—Unto» dvl combato, pooafoa.
IDEM.—Contabilidad militar.
TO)<SAS PI.—Obras núhoc-t*.
TEBRT.— Desvío déla aguja.
ID f.lI —Manual del navSgantc.
FOKl'ECUA —  Astrenomía ii.ni i-a y uaveg*-

*“ 'M^\nARTAGA.—LaB-jUa.
FA BIE-—Materialismo mudeino. 
HERNANDEZ.—Secreto» clri Ooeaim.
LABRA.—Colonias de loglaierra.
^U E E lE lt.—iliatiiri» del Comercio.
Mt’ YA,—.luego de damas.
PALANCA.—Prísttdiglraolon.
H Eí'F  fBK-—Derecho inicrnaclonsl.
UIElt.—Origen de la lengua eepaSuIa.
FERRKK DEI, RIÓ.—Liieratnra espalda. 
CASTAÑERA.—Bef i.ación á Renán.
CAMPO AMOR.—Dolor**.
VALDIVIELSO.— S»tadi*nt» de medicina.
B AOAKDi'.—Diocíoiiatio de derecho marítimo. 
B íií'linAR D AT.—Formulario.
BECLARI) —Fisiclogía.
IDKM.—itos espsflolcs pintados por si mliunos- 
V, HUOO.--'De rtden <!*1 rey. (El hombre que

SE COMPRAI LIBROS.
Tasean Dueroe 4 viejos, en paata é rústica, va­

guido l>ien laa oiiraa hneuas oomo teoibicn metodo
y  papejeade música, Galiaao 106 librería. B stSD

A T n T N r i O S  K X T K A N . F F R i r t f t .

riíF lSO .
Se venden muy en propcircion por no neoecitarse 

loe siguientes efectos:
Un alambique oue hace cnatro pipas diarias de 

aguardiente con tres bombas.
Una platátbrma para pesar oarretas de oaBa.
Una máquina para prensar astear en caja* y isln- 

co mil hormas eu buen estado.
Darán razón Viitudee 2, ó D. Falayo Bubido en 

Alquízar.___________________________ 15-lsPOR SOLO 5 DIAS.
Graji auitido de bonita* znediAs de roloios para 

ñiños á ¡leitota sencilla el par de los más baratas. A

nito Meniiiiiña: Jesús dol Monte núm. 414, (sin ove- 
raiuon) 0 . Pedro Viaiudo; Ancha del Kerto 135, D,
J ol'-an. Conoegmoui Composlete esquina ̂ S»n Isidro

de la tisis y  doma» padecimiénto» dol pecho.—Vén­
dese en la botica de Santa Ana, Muralla 68.

BALSAMO DE ARNICA.
8u]«rior á la tintara en todos los caso* de ber' . 

das, ainohadas, golpe* qne han desgarrado el tegi-
dolor ni ardentía—Botica dedo y  llagas; no oatuan 

Santa Ano, Riela 68.
INYECCION ANTILEUCORREICA.

Batas inyecciones quitan las Inflamaciones del 
útero, los dolores y el ardor; cioatrizan las úlocrae 
de cualquier oaráotor y  suprimen por completo to­
do género de Üqjoa por antiguo» y  abnndant-e* que 
sean, imp'diendo que se originen entormedados más 
graves del útero.—Botica d* Santo Asa, Rióla 68,

sooesüria E, D. José Eurebio González; Ga.li»no U, 
mueblería •'La América,” D. José Flore» Sanohe», 
Misión 106, 0 . Andrés Oonzalaz; Estrella 109. (sin 
rperaoion), José de la Cruz Bolafio; Cerrada del Pa- 
soo 5, Pranoiaco DaiBorano; Guanabaooaj Cruz Ver, 
de -57 D, Francisco Hernández Várelo; Mastique 4iA 
l>. Bonifacio Alvarez; Concordia 58, D, Rafael Sán­
chez; Zanja 47, D. .Intonlo Marti; Animas 102, D. Isi­
dro Otero, Obispo 139, D. José Oouzalez; Plaza del 
Vapor 67 y  68, D. Francisco Villegas, Crn* Verde 57, 
Quonabacoa; Campanario 15, D. Luis Alvarez Lam*
Sarilla 63, U. Florenmo Heaondea: Amorgnta 96, D. 
nan Bello; Monto 347, D. Félix Grimalt; San Miguel 

58, D. Antonio Artolóte^ai Amistad 84; D. Czdxxto 
González; Accesoria do Taeon, venta de tabaco Aen- 
toalLouvreD, lUmon Garoío4 Galiano eeOTin» á 
Virtudes, mueblería, D. Juan José Aohiriea; Baoubar 
35. D. José Cootelee; fian LuA Gonzaga 7, D. Juan
w .a r__ ^Vlll.__ _ OT/ W  V A*toiato»a /\_Dto{11vUO

$|Xla docena de medios para señora*. A  SU i»  do­
cena de medias medi is. ,v |l loe costureritoe. A  |1 
los cajai oo:i bonitos cromos pora adornar álbnms. 
A  í-5 lu* relojes de m, aa. A  8i8 los velocípedo* para 
Sitios. A  1<M cestos para pan. A  81 los co.toi pa­
ra vasos. A  medio peso los grandes y eleeanua oo- 
llares de cuentas negras. A $ l lo  docena de cubier­
to* para mes*. A  medio peso tos m^dallonea con 
santos. A  medio peso las pilitas para agua bendita. 
A  75 ote. la caja con sobre* y  papel del nneio esti­
lo Oran surtido de jugnetee baratos, calle de la 
Muralla n'.' 30, entra ViUegaa y  Cerrada deV Crista

5 Soo

BÚbir»; VUlecae 87, D. Lorenao Alonso. O-BeUly 99, 
D, Fernando García; Matanza^ calis del Hedió 41, 
D. Antonio P lació»; Obispo 28, U. Jo*é Menmide»;
Manrique 10, D. Antonio González: Tenerifs 21, ao- 
oesociaB, D. Uioardo Smnoa: Aulicas 102, D. Ra­
món Poze.—Gnonabacoa: Fuente 45, D. Casimiro E~ 
chaiidl»,—y  Aulnsa S2, D. Feliciano García; Mura 
lia 11, O. Francisco Canelo; Amargura, D. Gabriel
fian Pelayoi Ohrapla esquina á fian l ’edro, D, Joan 
Gutierroa: I ’ iím»» 39, D. Joaquín do Mesa; Gervasio
27, D. Félix Paiaoloa; Jesús del Monto, casa de la 
Cantera, D. Hdeíbnao Perdomo-, Empedrado, fonda 

I La Legaüdad, i>. Segufldo lApoz; iñmparUla 4, D.
Felipe Gómez; Cuna n? 1, D¡,JoBé Alvarez Herrerin: 
Cárdenae 48, D. Antonio I/TOoí; Reina 84, D. M. I.;

I Muralla 53, D. Ed-uardo Pnmarlllo; Olltio» 27, D. 
1 Vlotorisno líetran; Vlilaolara, cálle de Colon 23, D. 
Benito Otero.
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mujer da grave y apacible semblante. LaniSla lloraba, pero 
8u llanto uu ora de dulur. La madre en tamo locimabá la 
frente y besábale los cabelloe oon Indecible ternura.

“ ¡Ob! ¡Qd6 felicidad, madre mía! ¡qué goce Inefable! Cuan­
do Tucuornu aquella oaceoa, mo Imugine quo sieiUo en la' 
frente el tierno contacto de vueatroa lábioe. ¡También vos 
debeis eor apacible y bermosal

“ Eeto cuadro encantador no bo apaita nunca de mi mo- 
moriu; baeta en Buciln le veo. ¡Cómo onvidio lae lágrimas de 
aquella ulüal bi me fuese dado vivir entre vos y úl, madre 
mía, jqné mfts podría concederme el oieloJ

“ Jamás me be armíiniiido sino ante los sacordotes. La 
palabra dul ministro del Señor consue:a y fortalece, es cier­
to; pero la voz doj Altísimo se oye ea los láblos de un» ma­
dre.

“ iMe esperáis, m.adro mlaf íMo buscáis! ¿Me lloráis! 
],Mo teuuis presente en vuestras oraciones! jVeisme también 
en sueños, como yo os veo!

“ Cuando pienso on ves, mo figurOf no lé por qué, quo 
también debeis estar pensando en mí. ¡Cuántas vec^s os 
hablo desde el fondo du mi uurazonl ^No mo oís nunca! Bí 
Dios me otorga un día la inmensa felicidad do veros, ma­
dre mía de mi alma, os preguntaré si no habéis oxperimcii- 
udo de vt'z en cnantft que vuestro oorazun se estremecía 
sin atinar la canea.

“ Y os diré; era el grito do mi corazón, madre m ia....
“ Bó qne he nacido on Francia; más ignoro eu qué punto 

de ella. Tampoco ee fljamuijte la edad que tengo, aunque mo 
parece que debo de frisar con los veinte,

“ 4S1 sorá sueño! Tal vez lo sea; mas ai realmente es 
un recuerdo, ¡os tan vago, tan remotu!.... A  veces me ima­
gino recordar que una dama do rostro angolioal se Inolina- 
ba Bonrieiido sobre mi cuna.

“ ¡Erais vos, madre m iot
“Lnegó, en medio do las tinlóblar; cd fragor de ana pe­

pe-lea .... Foro también pudrUn sur remiaiscenciss de una 
sadllls___

"Recuerdo que álgnlen rao llevaba en brazoe: luego, una 
voz tonaute queme hizo temblar du espanto.... Y después, 
corríamos, curnamus eh la oscuridad.... Yo tostaba uansídn 
de frío....

“ Mas esto lo tungo on la'imagiuaoion de un modo vago, 
nobuluao. D.s seguro que mi amigo lo sabe todo; pero cuan­
do )e dirijo alguna pregunta relativa A mi ipJancia, sonrio 
tristemenio y ee calla.

"El primer recuerdo qne conservo algo claro y d stinto 
M Toflere & una época en la ruul iba vestida do niño en los
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cuarto existía de seguro alguna cosa que no podía ni por nn 
momento abandonarse, alguna cosa, en flu, parecida al fuego 
de las sacerdotisas de Voeta.

Así maoseLuis como el jorobado eran pues de a vestales, 
salvo el sexo y el bauilamo.

Esta Ingeniosa versión del poeta alcanzó grandísimo éxito. 
Hasta entónces se lo había tenido por loco; desdo aquel día 
se le tuvo por tonto.

Sin embargo, lo cierto es que nadie supo dar una expli­
cación más satisfactoria qne 4a suya.

Aquel dia mismo eu que debía colebrarsé en casa de Gon- 
zaga el solemne consejo de familia de que hemos hablado, y 
á tiempo que ya la luna empezaba á luceir en el firmamen­
to, la hermosa compañera de maese Luis se hallaba sola en 
BU estancia. Era reducida, poro alhajada con gusto y elegan­
cia exquisitos. Habla ea ella nn lecho sumamente sencillo 
con blanquísimo pabellón de percal, una pila de agua bendita 
coronada por dos ramos de laurel,' un estante lleno do libros 
místicos, un bordado á medio hacer, pocas sillas, sobre una 
de las cuales so vela una preciosa guitarra, y A la ventana 
uua jaula con un canario saltador y parlanchín quo era la 
alegría de la casa y del vecindario.

Además, en medio habla una mesa redonda, á la sazón 
llena de revueltos papeles, junto á la cual estaba sentada la 
bolla rac’usa en adornan de escribir.

¡Ya sabéis como abusan de la vista esas loqnillas escri­
biendo 6 cosiendo largo rato después de puesto el solí

Casi estaba á oscuras la babiiaolon, y sin embargo se­
guía escribiendo como si tal cosa.

Como habla tenido que alzar las cortinillas de la ven­
tana por falta de luz, los rayos del crepúsculo ilumlnabau 
su hermoso semblante formando en torno uua encendida au- 
reóla.

AI ver 8U8 rasgos delicadísimos y expresivos cu-ilquiora 
pensara que sólo estaban destinados á expresar el gozo, y el 
placer; y sin embargo, mientras sus lábios de cural se cn- 
tcoabrlau con suave embeleso aspirando el aire á bocanadas 
y dejando entrever dos hileras de diminutos y ebúrneos dien­
tes, iós oscuros ojos do !a doncella desmentían cou su mirada 
absorta y reflexiva aquel abandono y jovialidad que & prime­
ra vista en ella oe notaban.

A nó ser esta mirada, nadie apóuas la creyera llegada 
ú la edad dei amor.

Efa la Diña más bien alta que baja, y su talle quizá de­
masiado esbelto en proporción de la estatura.

Cuando nadie ta podía ver, tomaba unas posturas mag- 
nlflCBS en laa cuales competían la gracia y la languidéz.

ADHORA DS NXTER8.— .48.
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C.ASTELAR—La olvUizeoion.
ID ' M —Ito Homnao» de la oarldsd. 
IDEM —MsDaal de eshallcría. 
11CMB0LDT-—Gosmna.
G IL y I.AGl*.—Juzgados uiilite.'bs 
JACCOUD —ClínU-B.
PASD ‘>.—Taquigrafía.
IDEM —Legislación de la propiedad !i 
IDEM.—4cóíilfo penal de I80O.

litersriA

HAHÜTEAU.—Tetapéutic». 
ARF.SAL.—La  mujer dei porvenir. 
OV’ DIO.—Arto de amar

: Preonizaila pan d.taádor, coosem mutsalausli • 
la (nsrira fie la JoToitai, I

T |tsi4m fis la Puta y fiel Céle» morí».

ARTICULOS RECOMENDADOS j
: G O T A S  C O N C E N TR A D A S }in e lpa lu ll.; 
i J A B O N  D E  L A C T E IN A  (ua ti teeaiat. ; 
lO X iB O C O U E  pnala lunauin ds In «abaUskl 
’• E L IX I R  D E N T IF R IC O  para laieulalMa.* 
I Y I N  A G R E  d o  V IO L E T A S  pantiucader.:

iXETlAV.— Itigléná T fietolngía del mairiiDrtiiA 
S.— De !a  salud de loe cas
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A g f t i l a r  7 3 )  « « q u i n a  á  S a n  J ta a n  

d e  D i o s .

fiGTl.\I>'E.—De ia salud dé* loe oaaadoa 
ID E tl —finorstíOB de I* generación. 
FEEATOSRJi.—OuaTi'bíno.
IDEM,—Vénas fecunJ».
PELLETAN.— K1 muádo marcha.
IDEM.—La madre.
BALZAC.—l'eiiTiefiasBÚeeriasdelaTlda oonya-

gal.
MOBATTA.~^;áqneUostipii)Jop;"
B. de WILSOtí.—Pordiosero* d* fra'-. 
EfiCRlCUB—Diociónariorazedádo de Legisla- 

oloa y  Jurisprudtnoia. Nueiiaodietoa rolonnaday 
oonsídecahUinent* suiaaotada p<m lo* Doctore» D. 
L. OnUndo y  de Vera j  D. J. Y . C.ravaate». Van 
pnhlioUloe el l? y  2? tomo d« este obra y está an 
prensa «1 38

VáRNE.—Obras complstof.
DE BAW.~Oou.TTee, á la lústios, adleáon eoono- 

mioa. _ _ _
B EA W D IB .—Oonvres. liem  de Idem. 
CHATEAUBRIAND.—OeuTre». Idem de Idem. 
CONTEfifiE DASE.—OeuTiee, Idem de Idem. 
BALZAC —Oauvre*, Idem de ídem. 
fiOPHlÜ GAY —Ocurres, idejn de ídem.
DK G Ir AKDIN —Oaurres. ídem de idaia. 
I+AMAETInK.—OonTras. Idem de Idem. 
BRADüON.—OoBTres, Idem de ídem. 
GrCKEL.—OouTree. idam de ídem.
PASCAL.—OonVres ídem de ídem. 
LACOMBG.—Accidente» hepatiiql)*». 
CHEVALRr.—Des phlegmou*.
HEPVEN.—fies tnmears-

Este establecimiento, el nuss antigno por sn ñinda- 
eion y más moderno por sus efectos, pnes .coDScait- 
temente seestén introduciendo mejoras según los 
adelantos del dia. Sé halla expresaniente surado pa­
ra el bnon dosenipeSo del serricio flinebre, desde *] 
acto de la administración, antierra y  bomas por ha- 
mlldes qne sean hasta Is* más suntuosas qne paedeD 
haoezae sn la* prineipalos ciudades de Europa ;  
América.

En este estableoiiDleuto es donde únioamente exit 
te el depósito de tos elegantes y  ligeros sare4isfa>- 
metáheos últimamente luvectodoa, qne olenaB her­
méticamente, pudiéndoee conservar el cadáver en ¡a 
easa todo el tiempo qne se desee sis neoesidad d* 
Sinhalaaniamiento; Aoáimdo tido aprobadoi per *2 
Gobierno y la Juntado Sanidad. Se venden filo* dne- 
bes de los trenes de toda la lela, así como saréófa 
gos de mollera hechos en lo* Bstados-Únldoe, y 
adornos de tudas clases para lu» mismos.

Be reciben la* órdenes de ios que se sirvan ornear­
le en dicho tren á todas horas 7  par» todo* pontea

Pr*oioealaloanosdetedo<. tn*

jSx VXKBZM ZN LA "^ ÍbuICÁ,

PARIS 13, me dlüsMen, 13 parís
útos (B cssu ds luz pnsdptite Ferlonúitis,
DtieariM y Ptisiou» de imitis iBcricat. 
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LE M A R C IIAN T .— Htjpéne.
rrhaBle*.AEINI.— De* hemorrhagle*.

D EYO BE — f ’saiiiisi* buocaL 
6H 03a0C R D Y.—K l médico botáuíce criollo. 
CO H TAH BERT —Geografia universal Ilustrada. 
lu É M .—Manual de la  oonveraaeicn en z«l< idio- 

WM.
C. CANTÜ .—Historia nniversal.
CHARCOT.— Maladics de* vicUlarda 
P O i’ IL L E T  —Marques de» tobeiqne.
GOtflCE.—Itos dhampiános.
BOITEU—Ur«i<i eotnnieRisl.
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BL MEJOR DE LOS JASOSE» DE TOCADOR
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fus MiDQirrr 1» DiisUs, Sasir la bea

O P O P A N A X
^BSFUHBt.lA J aSIOHABLI

M flfS , Bonlevard it Stradoarg, 10, PARIS
2)epoftli» in loJat lat Ciuáaéei del Uundo.

¡GRAN NOVEDAD!
2'IA'O  B E  C E F ^  .ÜJlC'OJy.

Recibido directamente de I »  finca prodnotnra, es 
lo más exquiaito que se puede tomar á la mesa, y 
ea, por cunKÍguiente propio pera laa personas de 
delicado paladar y bnen gusto, se espenden cu

CUARTEROLAS, GARRAFONES  Y  

BOTELLAS,

S o n  e l  ZB«^0 P 
;  m as a s ra d a b le  

d o  lo s  p u rg a n te s

De «iBUno» sites A eete parle, Iq Amérwra te v4 lnto«W4« 4"
ATOEVIDAS r ltg ltT C A ÍIO N F s 'ó e  b í  P ild o ra » .too
hacoa croar al dS iÍco ongeiiado o-l" —r.-U'u.t-PURGATIVO
ha perdiite laí prapledades qae nmrs

ha cambado el color de sUs PUitoru.» l.oaiím ia*. Hoy
uó ionBm«rdto«,‘)om o*tjn-«oto».«0',qnc

' V no llenen sabor slgiihA Asi ;«!*«; p*r perfecla quo sea la ImiteClon 
• defc csia/^ lo» ?')«>■»,y 4» te'lo-*' lP« d «»ix » ..■ordCler.-s estoriora», 
deben rebnsarae.'Mnir) feria» las piUIorss qi;i' 
raJajTamarnl iJ, que u« svon paríecUmento rrrfW o» y Itio» y en
’Mduo A  P A R IScl sello
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Colon.,
Calabai
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Candela
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Ciraarro 
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Cartagei 
Caimito 
Carnario 
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diicíóV faTjHteáísH »«<» peljrr-j»' ». y nó D 'v r>-olr.iui-lu ma» qu* la»I FÍMTTMAA I>nDOBAS OEBAlfF fiu* peí mjten _al_p«i:IM^
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ne soto'áiflpicap ó' ntoiodo
dCslB pepeada.», « fio  Onitiín el íiniulluiicae con .'.te lu e tíi^ lM  

---. uíu aiimomariei) V ü ittem e y rsparadera. proplyd toes czneonle» 
que hacen que'osfas PUdoraa seon el remedio

en el UaK y Confitería El- I.OÜVUE, de J. PAT 
RKT y  C? ' ,(0-25ag

I f iC A l
para extirpar

E> almetorda cnarntoeuiedioameato* seoonoeen 
I para pnimcar la aangtA como lo ooiuproeban loa ex. 
I erímentos oomparaUvoe heohort en ios hospitalesy 
I práctica ci-tó por loa máe ítoredliado» íaoaltativo» de 
I eate oindad v  do órden_do la teapeocion de | ¡ » tn ^  

«defie Ua ialaa de Cuba y  Pntrlo-Rico, y  habiendo eálldo 
■ liatriunfante de todas las prnelia*, eata ilustre coraora- 

I eion no pudo ménos fi* omioeder .4 su autor pnvile- 
rio oxolusivo, y  lo uropio «coutpeoió oon la  Afiadem’»  
Racional do Medicina y Cirnjia de C4dl*.

Las enja» prodlgioaaa c'jjctuaiiaa endiei y  siete
1 aso» que cuenta del iloiBiüle púUiw, laa *n «o r  ¡f»
?<»ttMa.íi»pO<l6n)oaofrefC-raI ixSblioo. ítogiaiiaer 

1 V UDU.P0S0* auuftaiDSi dalo* ape ee sirve ol oDaruta-
niómo. bastarán regnnwt 4 loe mileq de q¡(ra^loe v i ­
tos que (úrciilan la. tela, j » r »  qn* «arKmdan entu 
pasmados elogiando su* -vreftides, y podaroos presen

iq M  roapendan entu
__  les, y  podSTODB p:

I StrteiUmoniw d « itohijaad ae persona» que q «^ n e »

I, hAbej tomado In-tÜmentB la Z a rM p a rr^  úe
Platal líi ‘ *TowcjíJ»ii J  LafleuTi2 no na» lo

I ¿warso ̂  C »  KOB DE GAtÍDÜL, y  e*>
á, 1»  oaosa de la gran boya qtte ha^qnJrido, no sóh 

■ ino en ruerw-liico, en Ep»aa y él Paoíf1 e n l »  U laa ino-------- -- . .
¡ eo para donde son inncho» lo » pedido».

¿ r v e  para curar e l mal venéreo por envcdeoiai 
ene sea, úlceras dtitodas clases, herpe», y  todaai la 
^ferm edadei de la  piel, y  la » qoo prorfeean de Im 
purexa de la  sangre por maloe honioM  a d ^ t i ^  j  
heredado*. V ^ e * e  an lo* hotioat de {1* Habana j  
d e la ls lte  BU

lo mismo hormigas y  demás 
l la uersonu: se vende 4 tres 

esoe la botella, qno con ella tienen para tres catres

Y  no vuelven jamás,
ol.insectos qne molestaii á I

más.—Modo de darlo: con nn» brocha oomo se da 
la pintura, etojiapanilo bieu ta madera.—Depósitos; 
Unralla 6 Riela 117, iMirbería. Café de Xaoon. Depó­
sito de tabacos, calsada del Monte 21)9.

Depósito general, Amargura 60, donde podrá 
dirigirse para las rentas.—No saliendo de dicho 
leuóaito» es fatsiÜAaóo é+vsINn
■ ----:---------------------------- rr----0

D E  B a r a c o a ,
fie venden en la dulcería Ls Palma, por mayor y 

meter, calle de -nlaaltad n9 lOOfsqnina áSan 
Uafael- *9 Te*

PláNO M M£Sá.
May bueno y  muy barato, se vende en la  cali* 

del Sol nv 64, entre Compoetola y Aguaeat*.
ms 11 s (

EL AGUA DE COLONIA
EXTRA-PINA Y EXTRA-^ERTE 1>E ED.PIÜVAÜD
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